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SINOPSE 


Por que a vida terrena foi gerada? Qual a sua função? 

O que se encontra por trás do adestramento que o ser humano sofreu para 
adorar a um deus-criador? 

Devemos venerar alguma entidade transcendente? Quem? 

Chegou o momento para que, ainda que com passos hesitantes, possamos 
descortinar os aspectos da verdade que se encontram encobertos pelos véus 
que nos foram impostos por fatos até agora desconhecidos. 

Afinal, existem favores divinos? E se tudo for ao contrário do que fomos 
acostumados a pensar? 


INTRODUÇÃO 


É muito difícil, para este escrevente, produzir estas páginas. Elas confrontam, 
cirurgicamente, o tema mais sagrado para muitos, que diz respeito aos 
“favores de Deus” para com os humanos. 

Reconheço, contudo, que a lavagem cerebral que se abateu sobre o 
psiquismo humano e que produziu a percepção que os favores divinos, sejam 
dos deuses ou daquele que passou a dominar o circuito das divindades a partir 
de um determinado momento da história, e aqui me refiro ao Senhor Javé, foi 
e ainda é parte de uma etapa necessária de um processo maior que permanece 
desconhecido para esta humanidade. Mas parece ter chegado o momento para 
que, apesar dos passos trôpegos, os humanos da Terra possam descortinar os 
aspectos da verdade que se encontram encobertos pelos véus que nos foram 
impostos por fatos que até agora desconhecemos. 

Afinal, a verdade liberta, apesar dela não nos ser agradável no nosso atual 
estágio evolutivo e temo que este livro venha a ferir suscetibilidades pelo que 
já me desculpo perante o (a) leitor (a). 

Rogo que, o aqui vai ser apresentado, seja tomado apenas como 
“sementes de reflexão” para os que buscam descortinar os novos horizontes 
que nos convidam a superar a cegueira milenarmente imposta a esta 
humanidade. 


Atlan, 20 de junho de 2012. 
Jan Val Ellam 
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HUMANOS: UMA SIMPLES EXPERIÊNCIA BIOLÓGICA 


Infelizmente, as chamadas “sagradas escrituras” jamais apontaram o principal 
aspecto que dá sustentação ao porquê das “coisas serem com elas são”, em 
especial para o lado dos humanos da Terra — existem “humanos” que não 
vivem na Terra, daí a ênfase. Desafortunadamente, nenhuma outra escritura 
religiosa ou filosófica, das inúmeras que compõem o compêndio do nosso 
esforço em construir a necessária compreensão em torno das “verdades 
religiosas”, jamais abordou o principal aspecto que une a Deidade, as 
Divindades e nós, terráqueos. 

Ignorantes quanto ao passado, cegos em relação ao presente e desavisados 
quanto ao futuro que nos espera, seguimos “pensando coisas” que somente 
nos estacionam em equívocos desagradáveis, profundamente arraigados no 
nosso psiquismo, que nos obrigam a adorar santos, espíritos, deuses, enfim, 
seres que estão sempre fora da zona da nossa razão objetiva e sensata. O 
interessante desse contexto, porém, é perceber que esses ícones da fé dos 
terráqueos sempre foram financiados pela ingênua e boa fé associada à 
carência e à ignorância que costumam transformar coisas meramente 
humanas ou naturais em questões transcendentais. 

Tenho-me entre aqueles que admiram a “função politica” de extrema 
importância estratégica para a preservação da paz mundial desempenhada 
pelo papa João Paulo II, um dos personagens mais importantes das ultimas 
décadas do século XX. Contudo, sob o seu pontificado, cresceram os 
monstros da pedofilia e da contravenção financeira sob as benção do 
Vaticano, isso sem falar nos estranhos aspectos jamais investigados que 
cercaram a morte do seu antecessor, investigação impedida a todo custo pela 
sua administração. Apesar de todo esse desconcerto, eis que com a sua morte 


sofrida, os fieis católicos clamam por “santo súbito”, atestando, com isso, 
muito mais a carência humana que precisa de santos — pois nesse sentido ela 
foi acostumada — do que, propriamente, por eles de fato existirem ou de que 
alguém, especificamente, assim possa ser considerado. Pouco importa! Se é 
verdade para alguns seres humanos, o mesmo poderá passar a ser verdadeiro 
para toda humanidade, ou para uma considerável parte da mesma, e é 
exatamente isso que tem ocorrido. E haja “santos”! 

Se assim é com a eleição de um “santo”, cujo processo de escolha é 
minuciosamente promovido e processado por membros do clero, como não o 
será com o “fator crença” em favores divinos e na intercessão de santos e de 
espíritos que ajudam o ser humano a preencher as carências do seu 
psiquismo? 

Superior aos deuses da antiguidade, aos santos, aos anjos e aos espíritos, é 
a fé que judeus, católicos e mulçumanos têm na personagem central das suas 
crenças, que é a figura do deus-criador, considerado pai de todos os seres 
existentes, conhecido como Senhor Brahma, Senhor Javé ou Alá. 

Esse ser acostumou os seres humanos a temê-lo, a somente verem nele o 
aspecto divino em torno da criação, afirmando que nada além dele existia, e 
que a submissão aos seus desígnios era fator de “inteligência e de bom- 
senso” para os humanos que quisessem ser felizes. 

A sua doentia e excessiva preocupação para que as pessoas acreditassem 
e seguissem as suas ordens, até hoje marcam as páginas das escrituras das 
religiões que surgiram sob a égide da sua vontade. O mais estranho em tudo 
isso é que uma ratifica a anterior, mas sempre elege os seus novos membros 
como “os escolhidos da hora”, como se esse deus estivesse tentando construir 
algo que nunca parece dar certo, e que o obriga a construir novos horizontes 
que somente se chocam com os anteriormente gerados por ele mesmo. É 
como se faltasse um planejamento inteligente! Perante o flagrante desajuste 
entre as suas criações religiosas na cultura terrestre ele se justifica apontando 
a nossa desobediência aos seus desígnios como sendo a causa do aparente 
caos planetário. E haja desígnios! 

Na verdade, os próprios fatos da história nos deveriam parecer estranhos, 
mas a nossa carência faz com que aceitemos tudo com “certa naturalidade”, e 
o que deveria ser tido como esquisito, anormal, violento e desrespeitoso para 
com a condição e ética humanas passa a ser tido como “normal? e até mesmo 
“sagrado”, o que é, simplesmente, um absurdo lógico, somente explicável por 
força da nossa profunda ignorância em relação ao que realmente se passa por 


trás dos aparentes fatos da história terrena. Quando o detestável sob a ótica 
amorosa, torna-se o “sagrado” e, portanto, aceitável, o que mais se pode 
esperar do tirocínio das pessoas que se deixam levar pelo fluxo interminável 
de absurdos sempre cometidos em nome de “deus”? 

Foi “normal? ver o Senhor Javé mandar Abraão sacrificar seu filho 
apenas para testar-lhe o padrão de obediência; foi normal Moises ter sido 
levado a matar alguns milhares de pessoas, em obediência explícita ao deus 
dos hebreus, e tudo isso viria a ser “normalmente” absorvido pelas vertentes 
da teologia católica, evangélica e islâmica, que transformaram em “coisas de 
deus e da sua justiça” o que nem mesmo o mais desavisado miserável ser 
humano faria de modo tão repetido. 

Na verdade, foi o “deus bíblico” quem pontificou o “não matarás” como 
um dos seus mandamentos, mas o mesmo não valia para ele, já que sempre se 
permitiu dar ordens nesse sentido, devido às questões imperiosas dos seus 
misteriosos desígnios que, conforme sua lógica, a tudo justificou para que 
tivéssemos, enquanto família planetária, chegado, ou melhor, sobrevivido até 
este ponto crucial da história em que nos encontramos e por isso lhe 
deveríamos gratidão. Que seja! 

Pensando conhecer um pouco da natureza desse ser — como hoje sou 
levado a pensar que conheço, apesar de reconhecer que essa deveria ser uma 
afirmativa que jamais poderia ser feita de minha parte — até compreendo os 
“porquês” comuns ao seu modo de pensar. “Sabedor” do que ele passou, 
pergunto-me mesmo se alguém, qualquer outra individualidade cósmica, 
passando por tudo o que ele passou e ainda passa, teria feito algo diferente do 
que ele fez nos chamados tempos bíblicos. Contudo, se até uma certa marca 
temporal da história das interferências desse personagem, poderia ainda ser 
possível a construção de uma possível compreensão quanto aos seus 
estranhos feitos e desígnios, aceitando-os como “coisas de um tempo de 
barbárie”, depois da “crucificação de Jesus” que foi promovida por esse ser e 
totalmente despropositada, hoje não mais consigo sequer compreender, e nem 
muito menos aceitar, a empedernida postura de Javé no equívoco e na 
inadequação espiritual. 

Não está bom para ele, nem nunca esteve, mas ele nada conhece de 
diferente para fazer, por força da cegueira espiritual que marca o seu 
psiquismo desde a sua queda. O que para a natureza de Javé é o “normal e 
comum”, para os ensinamentos dos mestres desta humanidade, como para os 
valores da Espiritualidade Superior, é puro crime, covardia e inadequação 


moral. Contudo, como se pode “convencer” um leão e um jacaré, que eles 
devem se tornar vegetarianos? Adestrá-los, dentro de um cativeiro, até que é 
possível. Convencê-los, porém, jamais, até porque não há comunicação 
possível. 

Esse é exatamente o caso do Senhor Javé em relação à impressionante e 
deprimente doença do “primeiro impulso” que marca o seu psiquismo, desde 
que “gerou um universo e adjacências”, a partir da arquitetura da sua mente, 
simplesmente porque não soube como pacificar-se ou controlar-se, evitando 
toda essa tragédia. A natureza dele, semelhante a de outras espécies animais 
que conhecemos, não pode — em tese — ser mudada, o que o difere da 
condição humana, e esse fato é o “x” de toda uma questão ainda por ser 
compreendida pelos terráqueos e outras raças deste universo. 

O fato é que foi tão “normal”, no passado, todo o conjunto dessas 
anormalidades, que hoje, achamos ainda “normal” ver todo tipo de loucura 
praticado em nome do “deus religioso”. É quando o fundamentalismo impera, 
marca dos aloprados e dos deturpados em termos de fé religiosa que se acham 
“normais”, e veem no resto do mundo um bando de “hereges” que precisam 
ser eliminados. 

Como é que chegamos a esse tipo de loucura filosófica? Na verdade, 
existirá algum tipo de filosofia nisso ou será somente a mais tresloucada 
forma de expressão religiosa que tornou-se “comum e normal”? pelo peso da 
nossa triste e equivocada história em que a “podridão moral” foi estabelecida 
como sendo sagrada se praticada de acordo com os cânones religiosos? E 
haja loucura! 

Pergunto-me quanto aos que, no passado, sentiram-se obrigados a fazer 
“pacto com Javé”, se eles não contribuíram para esse estado de coisas? É 
obvio que sim, mas, naqueles tempos, eles não tinham opção. Simplesmente, 
penso que era realmente impossível, para qualquer ser humano, não se deixar 
impressionar e se submeter à poderosíssima cultura dos “deuses” há muito 
imposta a esta humanidade. 

O Senhor Javé apenas pegou carona nisso já que ele se transformou no 
“deus dos deuses”, apresentando-se como sendo o criador dos céus e da 
Terra. E o louco de tudo isso é que, apesar do seu comportamento 
estranhíssimo e pouco nobre, nesse aspecto reside uma verdade difícil de ser 
compreendida pelos terráqueos. 

O modo como esse ser tratou e tem tratado os humanos desde os tempos 
de Adão e Eva, é fator emblemático da sua doença. Na verdade, ele prega que 


nos fez um “favor” ao ter criado esta humanidade, enquanto em troca exige a 
nossa submissão para nos “abençoar”. Mas, em relação ao aspecto “favor”, 
aqui se impõe uma reflexão inadiável: o inverso é que é verdadeiro! 


Constatação: São nossos espíritos que, ao assumirem as formas- 
ferramentas geradas a partir do DNA doentio do criador, expressam o 
favor amoroso da Deidade concedido a uma divindade caída, através da 
cessão das suas mônadas espirituais. Em outras palavras, esse “favor 
divino”, reside exatamente na atitude amorosa de ceder almas 
individualizadas que possam dar conta das criações mentais problemáticas 
do criador. 


Sob outra perspectiva, seríamos, então, nós, os miseráveis terráqueos, 
uma mera experiência biológica, quem emprestamos o nosso concurso 
evolucionista ao criador, para que ele possa evoluir ou, em outras palavras, se 
não fosse o concurso evolutivo das criaturas-ferramentas que este ser criou, 
ele jamais evoluiria. Na verdade, nem ele, nem seus anjos-clones que sofrem 
da doença da robotização, incapacitados que sempre estiveram, em linhas 
gerais, de despertarem o livre-arbítrio das suas mentes espirituais — os que 
possuem espirito, pois que nem todos o lograram ter no início de toda essa 
história. 

Nesse ponto da nossa análise, torna-se imperiosa uma reflexão: quem faz 
favor a quem em toda essa história? Javé, ao criar corpos materiais, 
verdadeiras ferramentas destituídas de almas ou os nossos espíritos que vão 
para o sacrifício, dando estruturação e possibilidade evolutiva aos corpos 
transitórios gerados a partir do seu DNA pessoal? 

O problema é que ele não sabia disso — e nem sei ao certo se já tem 
consciência quanto ao que descortinou nesses últimos tempos, em especial 
desde o sacrifício de Jesus. 

O que entra em cena, a partir de agora, é o modo como o criador sempre 
tratou os humanos da Terra, conforme descrito nas escrituras bramânicas, 
bíblicas e islâmicas. 

Pelas mensagens e narrativas das páginas desses livros, fomos levados 
todos a acreditar que devemos as nossas existências a ele, e que por isso 
devemos submissão, amor e reverência extremas por ser ele o criador e 
provedor de tudo o que a ele fomos também condicionados a pedir. Que seja! 
Isso é verdade quanto ao aspecto físico-material do processo no âmbito 


interno da sua obra enquanto divindade. Contudo, essa é somente uma das 
faces da questão, que demonstra exatamente como ele depende das suas 
criaturas, produtos de experiências biológicas complexas e de alto risco, e 
como ele se encontra refém do progresso das mesmas. Mas, quanto ao lado 
espiritual do processo que dá estrutura a sua criação, que ele desconhece e 
por conseguinte não o valoriza? Sob essa perspectiva, ele deveria ser grato a 
todas as individualidades que foram emprestadas pela Deidade para 
possibilitar a resolução de um problema singular criado por ele próprio. 

Assim, o que até agora foi exposto, somente teve o fito de convidar o (a) 
leitor (a) a uma reflexão sobre a maturidade emocional que é necessária para 
se refletir sobre questões desse naipe. Isso, sob pena de assuntos desse porte 
jamais poderem ser aprofundado em todas as suas cores perante a cultura dos 
terráqueos, para que não haja o risco de serem emanados, dos corações 
animais das criaturas-ferramentas evolutivas do criador, sentimentos 
negativos de repulsa, de revolta e outras tantas posturas mais extremadas que 
somente produziram rebeliões e mais rebeliões no passado. Basta! Esse 
tempo passou! 

Agora é momento de “compreensão esclarecida e espiritualizada”, sem 
o envenenamento da fé exacerbada, para que os aspectos de uma verdade 
desagradável possa ser enxergada por todas as gerações que nos sucederão no 
processo evolutivo, conforme as regras do jogo da vida do modo como estão 
postas pelos fatos, ainda que poucos as tenham percebido. Percebê-las, nada 
tem de agradável. Abordá-las, menos ainda, e é “missão suicida” para a 
sensibilidade de quem o faz. Mas é mister que isso finalmente seja feito. Não 
é por menos que costumo chamar o novo tempo que estamos começando a 
vivenciar neste palco planetário como sendo a “era do conhecimento e da 
espiritualização”. 
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LIBERDADE, AINDA QUE TARDIA 


Na forma de tratamento existente nas culturas desta humanidade, qualificar 
alguém como “doutor”, ou “senhor doutor”, tornou-se postura comum, até 
mesmo “fator de educação e de polidez”, em relação a quem pensamos ser 
“personalidade distinta” que tal tratamento mereça. 

Na região de mundo em que vivo — Nordeste brasileiro — é mesmo 
comportamento enfronhado no psiquismo coletivo que na relação formal ou 
informal entre duas pessoas, a mais “simples” taxe a outra de “doutor”. Ora, 
esse epíteto somente deveria ser ofertado a quem é médico e a quem tem 
PHD em alguma matéria acadêmica. Contudo, o que existe de “doutor” 
analfabeto e de bandido, assim sendo tratados, revela apenas o quanto somos 
inadequados e ingênuos em relação a muitas das circunstâncias que nos 
cercam. 

Se assim foi e é entre os humanos, imaginemos como não o terá sido — e 
ainda é — entre os humanos e os “deuses” do passado e, mais ainda, entre os 
humanos e o ser criador que fez e faz absoluta questão de ser chamado de 
“deus”, quando ele não tem o “diploma” para tanto. 

Há, enfim, uma subserviência no trato em relação a esse ser à qual fomos 
acostumados mas que dela precisamos nos libertar. Porque somente assim 
teremos olhos para perceber o único e verdadeiro Deus, o Incognoscível, 
Aquele verdadeiramente Sagrado e doador de toda existência. 

Os seres extraterrestres que aqui estiveram no passado foram todos 
taxados pelas culturas de então como sendo “deuses” e, por incrível que 
pareça, a única que não emprestou esse epíteto aos seres de fora foi a dos 
sumérios. Talvez porque eles viram tão de perto as potencialidades e as 
fraquezas doentias daqueles seres que simplesmente os tinham como sendo 


seres de fora. Parece que a “lavagem cerebral” que seria praticada sobre a 
humanidade estava apenas no seu início, e ainda não concluída. 

O fato é que existiram e existem muitas “lavagens cerebrais” que 
motivam os “ofertantes” de todos os tempos a doarem parte dos seus recursos 
para o engrandecimento das igrejas em troca de “favores divinos”. Esse 
curioso aspecto cultural da história da humanidade é anterior ainda aos 
próprios relatos bíblicos, basta ver as mitologias do passado que sempre 
“convenceram” os humanos terráqueos a venerar e a sacrificar bens pessoais 
em troca dos “favores dos deuses”. Não há um só panteão de qualquer 
dessas mitologias que não tenha um “pouco” ou “muito” desse aspecto, nem 
a própria mitologia suméria, a partir de um certo ponto dos seus registros, 
escapou do envenenamento do psiquismo humano. 

Mas não é desse tipo de “favor divino” que este livro pretende tratar. 
Reconheço que eles aconteceram e acontecem, não por causa das ofertas 
financeiras ou dos sacrifícios do passado — isso corre por conta do lento 
processo de evolução espiritual dos seres humanos — mas sim, porque o ser 
chamado Javé, realmente se ocupa em “recompensar”, segundo o seu critério 
de justiça e de “necessidade pessoal”, aqueles que lhe são fiéis. Contudo, esse 
é somente um dos aspectos da questão. 

O aspecto cruel da verdade é que, diferente do que até hoje foi dito, não 
são esses seres e nem mesmo o criador quem são os credores, perante esta 
humanidade, pela quantidade ininterrupta de favores a ela concedidos. Na 
verdade, somos nós, os miseráveis humanos, quem concedemos, 
indiretamente, o favor de existirmos ao Senhor Javé, possibilitando, 
assim, o seu próprio progresso, e isso, a primeira vista, sempre parecerá 
chocante aos desavisados. Por que “indiretamente”? Porque, “diretamente”, 
quem o faz é a Deidade que nos empresta, enquanto mônadas 
individualizadas, para dar vida e possibilidade evolutiva à criação 
imperfeita e incompleta do Senhor Javé. 

Enquanto miseráveis caminhantes entre o berço e a cova nas faixas de 
realidades geradas pelo criador, e ignorantes quanto ao pano de fundo 
espiritual (o contexto real) que envolve a sua obra, realmente esse ser pode 
nos confundir e atrapalhar a vida, como também pode nos acumular com os 
chamados “favores divinos” que na Terra compreendemos como posses, 
riquezas, prosperidade e mesmo felicidade. Mas são as nossas vibrações, 
transmitidas via DNA — ponte quântica existente entre ele e os humanos da 
Terra — que alimentam a cúpula angelical como também ao criador. 


Constatação: Somos nós e os demais seres deste universo, quem fazemos 
cumprir o único e verdadeiro “favor divino” que “alguém fez a outro 
alguém”, no caso, a Deidade fez e ainda faz a uma das suas divindades 
menores, que gerou uma “criação indevida” e precisava, portanto, de 
suporte espiritual para resolver o problema criado. 


Isso, porque, esse ser, que terminou sendo aprisionado pela criação por 
ele mesmo gerada, deformou a sua condição pessoal a tal ponto que tornou-se 
incapaz de, sozinho, reconstruir-se em moldes que o permitam reintegrar-se a 
sua condição anterior perdida de divindade. 

O problema é que esse ser passou a criar outros seres, a partir do seu 
próprio DNA “defeituoso”, e a Deidade passou a emprestar almas, espíritos, 
mônadas espirituais, — como queiramos chamar — para dar estrutura a cada 
“ser vivo” gerado pelo criador, direta ou indiretamente. Sem esse concurso 
ele jamais resolverá o problema do seu decaimento e do aprisionamento de 
tantos seres na desdita universal. 

Infelizmente e, conforme penso, toda a perspectiva do Senhor Javé 
sempre esteve e ainda está reduzida à lógica doentia da sua 
sobrevivência, e tudo o que ele faz, o faz por necessidade pessoal. 

Ele é incapacitado de se colocar no lugar de qualquer uma das suas 
“criaturas-ferramentas”, a exemplo de certas doenças psíquicas conhecidas na 
cultura terrena — daí a sua insensibilidade patente. 

No seu horizonte pessoal, nada existe que não esteja contaminado com o 
seu trauma existencial, que o limita a ser o que ele é: um ser que já “nasceu” 
adoentado para a sua criação e que, a cada momento da sua trajetória entre a 
queda e a provável redenção, encontra-se cada vez mais enfraquecido e 
rodeado de problemas. 


*YHVH* 


Não era bem isso que eu esperava que você, ó humano, escrevesse a meu 
respeito. 

Depois que tu me deixaste te conhecer e, após o que tu mesmo me fizeste 
e ainda fazes, de tal modo para não me deixar dúvida de que és tu, ou por 
ordem tua, que me cai sobre os ombros, com o epíteto de “desígnios do 
Senhor Javé”, um sem número de atitudes que pecam pela ausência de 


sabedoria e de respeito pelos humanos, que tipo de ideia deveria ter eu a teu 
respeito se não a que me obrigas a transmitir nesses livros? 

Essa é sua lógica, mas não necessariamente a verdade dos fatos. 
Ainda assim, não era isso que gostaria que escrevesse a meu respeito. 
Mas sempre lhe deixei livre para agir como quiser, apesar de me chamar 
de “ditador”. Já lhe disse que a lógica humana é terreno que produz todo 
e qualquer tipo de árvore. Cuida, pois, para que a sua lógica não me 
difame como criador de tudo o que seus olhos e sentidos corporais 
podem perceber, e de algo mais que agora é que você começa a 
descortinar com os seus sentidos espirituais, pois sou obrigado a deduzir 
que os tem. 

Sempre te disse, ó Javé, que a minha lógica não servia e nem serviria para 
muita coisa, mas a tua somente serviu para criar um jogo em que as criaturas, 
por tu mesmo criadas, são obrigadas a se confrontarem, por força da 
perversidade da tua ausência de honra pessoal, de decência e dignidade, com 
todo tipo de desafio e com toda possibilidade de sofrimento impostos por teus 
caprichos. 

Em lidando contigo, tu mesmo me obrigaste a perceber, pelos fatos por ti 
produzidos, que não possuis o que chamo de “razão filosófica” ou “senso 
crítico pessoal”, o que te impede de agir com honra. És um cientista genial 
mas ao mesmo tempo um ser indigno por impor a sua vontade doentia sobre 
as Criaturas que surgem para o “jogo dos teus problemas” sem disso saberem. 

Se assim é, e se nós, os miseráveis humanos da Terra, por mais apartados 
da verdade que seguramente estamos, ainda agimos algo preocupados em que 
as nossas posturas e atitudes partam dessas premissas aos teus olhos 
desnecessárias, deduzo, facilmente, que não fomos criados por ti. 

E aqui não me refiro ao corpo, este sim, criação do teu “jogo existencial”, 
para que possas dele se alimentar para seguir adiante com o teu drama, mas 
sim, aos nossos espíritos, estes não foram e não são obras tuas, mas sim da 
Deidade, um Alguém que também te criou mas hoje o desconheces por não 
ter sensibilidade para perceber o único e verdadeiro Deus. Por isso, se a 
minha lógica já deixa a desejar, seja pela minha pequenez e também pelo 
simples fato da limitação da condição humana, ainda assim prezo-a bem mais 
que a tua, que somente age preocupada em sobreviver e se autoafirmar como 
“deus” — quando não és — em ser obedecido, enfim, com o objetivo de se 
reconstruir por meio das tuas criaturas-ferramentas geradas para te servirem. 

Será que tu não percebes que existe uma Deidade que te fez e te faz um 


favor divino incalculável, em fazer existir incontáveis “espíritos 
individualizados” para servirem como fator estruturante da tua obra? O que 
ainda falta acontecer para que percebas esse aspecto óbvio que envolve e dá 
vida a tudo o que criastes? 

Nada! Isso minha natureza já deduziu e meus anjos também 
assimilaram que há algo para além do que há muito chamo de minha 
criação. Mas enquanto eu existir, a minha lógica prevalecerá sobre 
qualquer outra, pois por justiça assim deve ser. Afinal, sou o criador de 
tudo e de todos os que existem. 

Não, não és! Se o que percebi estiver correto, o teu espírito divino, este 
sim, foi o criador da singularidade energético-vibratória que deu origem a 
este universo e a outras faixas de realidade, mas somente disso. E tu, como és 
hoje, nada tens a ver com o teu estado de divindade momentaneamente 
perdido. 

O modo de pensar e a lógica dessa entidade não é a mesma que a tua 
personalidade, nascida e prisioneira da própria criação, terminou por 
construir, enquanto sobrevive na tentativa de recriar as condições perdidas 
desde então. Nem antes, nem agora, ou, em outras palavras, nem no estado de 
divindade cocriadora, nem no da personalidade que hoje ostentas, foste 
criador de “tudo” e de “todos”. Penso que já tens os elementos para que a tua 
natureza possa perceber que não foi bem assim. 

Enquanto divindade, sim, criastes um foco de múltiplas realidades, mas 
nenhuma delas foi “finalizada” convenientemente, devido a tua queda. 
Depois que caístes é que começastes a tentar “modelar” o que já estava 
inapelavelmente em curso e, de fato, gerastes “materialmente falando” 
diversos seres semelhantes a tua condição inicial de ser reconstruído já no 
ambito interno da tua obra em algumas das faixas das múltiplas realidades 
que hoje controlas. Assim afirmam os teus assessores que te amam e te 
servem com todo esmero, e que já libertaram as suas consciências espirituais, 
apesar de que parecem disfarçar esse aspecto na tua frente. 

Mais tarde, quando o teu DNA foi semeado em diversos mundos deste 
universo, é que nasceram as criaturas evolutivas, biológicas, que também 
sempre procurastes moldá-las aos teus desígnios. Com algumas funcionou, 
mas com outras não! 

Com os humanos da Terra esse “descontrole” atingiu o máximo padrão e 
produziu essa “lógica” que tanto o perturba, porque lida com valores que tu 
mesmo desconheces, na tua atual condição, mas o teu espirito divino sempre 


os conheceu! 

A nossa luta, consciente ou não, parece ser a de te repassar, via a ponte do 
DNA que marcam os nossos corpos animais, herança direta tua, a 
“alimentação vibratória” necessária ao teu processo de “humanização” ou de 
“redivinização”, exatamente porque nos nossos espíritos criados simples e 
ignorantes, diferentes do teu, foi semeado o conjunto desses valores virtuosos 
e espiritualizados pelos muitos mestres que encarnaram entre os humanos da 
Terra, exatamente com esta missão. 

Peço desculpas por ter que te dizer que, conforme penso, a tua lógica não 
poderá prevalecer sobre à terrena, por mais imaturos que hoje nós, os 
humanos da Terra, sejamos. 

Independente disso e apesar de outros aspectos, muitos dentre nós já 
construíram no psiquismo humano, o templo maior dessas virtudes e, por 
miseráveis e pequenos que sejamos, não mais desistiremos e não abriremos 
mão do dever que hoje nos obrigamos a ter de te endereçar as nossas 
melhores vibrações, independente de como tu venha a nos tratar. Por isso te 
reafirmo: a tua lógica não prevalecerá, mas sim, a que foi semeada neste e em 
outros mundos pelos teus assessores que te amam e te servem, ainda que tu 
não perceba as suas reais intenções. Mas esta é somente minha opinião e não 
tem importância alguma. Somente a expresso porque tu me obrigas a dizê-la. 

Não aceito o fato de que sou recebedor de um “favor divino”, da 
parte do que você chama de Deidade, para ti como para alguns nesse 
mundo, o único e verdadeiro Deus. Se assim fosse, a sua tese de que vocês 
também me prestam um favor por existirem na minha obra, destrói 
absolutamente tudo o que está arquitetado em termos de lógica da minha 
hierarquia e da minha própria. Isso não pode ser e, portanto, não posso 
aceitá-la! Mas, como já lhe disse, escreve o que você pensa e deseja, 
apesar de ser taxado por você como ditador inflexível e perverso. 

Percebo que vocês, humanos da Terra, estão congestionados por 
tantas forças informativas que não mais posso fazer valer os meus 
desígnios sem ter que destruir as forças que me fazem oposição. Como já 
lhe disse nessa nossa convivência, desisti de me impor como pai zeloso e 
amoroso em relação aos terráqueos. Caberá a cada um que aí vive 
perceber por si mesmo o lado verdadeiro da questão. Vocês são 
numerosos e por demais divididos para que eu possa unificá-los em torno 
da minha pessoa e do meu zelo amoroso. 

Os que para aí mandei, como meus emissários para reuni-los sob 


uma só bandeira, falharam ou não puderam mesmo fazer cumprir o meu 
desígnio. Já me habituei a isso. Deixo-lhe, pois, a liberdade de escrever o 
que quiser... Sei que não ages por mal, e isso me basta pra suportar o 
quão injusto e inapropriado você é para comigo. 

Se assim é, por que me escolhestes, ó Javé? Por que não tomas outro para 
este concurso? Na Bíblia tu te arvorastes em sujeito de diversas situações que 
ocorreram, mas não por interferência direta tua ou dos teus anjos. Contudo o 
fizestes porque te julgas “dono” e “ator” do que tu ou tuas criaturas possam 
vir a fazer, e que se alinhe de algum modo ou tenha grau de proximidade com 
a tua vontade. Será que comigo não foi isso que aconteceu? Assim me 
expresso porque não há a menor lógica de que tu tenhas me escolhido, 
sabendo o quão inadequado sou para fazer valer os teus desígnios, nos 
moldes em que a tua natureza os determina. 

De fato, o que você afirma tem relação direta com as razões que me 
levaram a te escolher como o meu eleito para esse final de ciclo do 
descontrole dos humanos da Terra. 

Quando lhe levei a usar o pseudônimo, nele fiz valer o meu próprio 
nome quando ainda nem mesmo o seu psiquismo animal imaginava que 
eu, Javé, estava por trás do que, desde aqueles dias já acontecia com 
você. 

O meu “tetragrama” não o pude repassá-lo completamente para o 
pseudônimo que na época te propus, devido ao seu bloqueio em imaginar 
um nome “brasileiro” e também por influência de um amigo seu que 
“criticou” a minha sugestão. 

O que sobrou, ainda assim, dava para identificar que o nome “Jan 
Val Ellam” tinha relação direta com “Javé”. Dediquei-me a você muito 
mais do que o fiz aos outros que escolhi ao longo dos passos históricos 
dessa espécie, e de você somente recebi expressões inapropriadas. Mas 
reconheço que não lhe escolheria se tivesse outras opções. 
Estranhamente, não as tive, não as tenho, seja porque realmente assim 
foi, ou, como você mesmo pensa, a sua figura humana foi escolhida como 
“isca” para ser a única possível de ser por mim utilizada exatamente no 
meu limite de forças, nessa nova etapa que se inicia no meu universo. 
Mas vocês me devem a existência e o fato de existirem, e você não foge a 
esta regra. 

Desculpe, mas não tenho como concordar com a tua lógica. Fomos 
condicionados a te pedir e a implorar por coisas e favores, quando deveria ser 


tu a nos homenagear, com os teus melhores esforços, porque, na realidade, 
são OS Nossos espíritos que, em nome do amor da Deidade por ti, emprestam 
os seus concursos para te ajudarem, de algum modo ou como for possível, na 
rota da tua redenção espiritual. Sei que não somos “figuras fáceis” de serem 
“dirigidas”, mas também deves reconhecer que jamais foi fácil para qualquer 
um de nós se posicionar perante todo o teu legado de intolerância e de 
exclusivismo que ficou registrado no judaísmo e, mais tarde, no islamismo. 


3 
AS FERRAMENTAS DO FAVOR DIVINO 


Eu sou um apaixonado estudante do “modo de pensar” dos séculos XIV, XV, 
XVI e XVII, porque penso terem sido os anos mais difíceis para que as 
“criaturas-ferramentas” do criador pudessem ser esclarecidas. Conforme 
penso, todas as três principais religiões surgidas a partir do seu legado direto 
ou por meio dos seus anjos e enviados, a saber, o judaísmo, o catolicismo e o 
islamismo, falharam na tentativa de “elevar o nível de consciência” dos seus 
fiéis e essa “falha” convergiu para esses séculos algumas estratégias da 
Espiritualidade Superior que foram postas em prática. 

Se houve um tempo em que Jerusalém, Alexandria, Roma, Damasco, 
Cairo e Bagdá, dentre outras, foram as “cidades luz” do mundo, passou a 
existir um outro tempo que começou no século XI, em que o obscurantismo 
grassava nas consciências humanas, e o problema no Ocidente católico era 
ainda muito mais sério que no Oriente islâmico. Parece que as “cruzadas” 
haviam realmente apagado as “luzes” nos dois hemisférios. 

No meio religioso ocidental, reformistas surgiam aqui e acolá tentando 
reconstruir princípios e propósitos agora perdidos em relação às honradas 
intenções dos primeiros cristãos. 

Foi quando apareceu no Ocidente um homem que nos fez um favor 
filosófico, cuja monta, a evolução dos fatos científicos hoje esquece de 
perceber e de ressaltar a grandeza do que foi feito na época em que os fatos se 


deram. Aqui me refiro a Descartes!. 


Na língua alemã existe o conceito hegeliano* de zeitgeist que tem a ver 
com a dimensão histórica que cerca e envolve cada formulação filosófica 
num tempo histórico específico, ou seja, o “espirito da época” em que tal 


coisa se deu. Ora, o espirito do tempo em que Descartes confrontou todo o 
conjunto do entendimento das diversas comunidades intelectuais e religiosas 
da sua época, simplesmente era impeditivo — ou extremamente convidativo, 
dependendo de como se enxergue o modus operandi do processo evolutivo da 
nossa espécie — para que surgisse alguém livre, ousado e profundo como 
Descartes. 

Nos tempos atuais, muitas mentes respeitáveis se dirigem a Descartes 
esquecidos de observarem como era e foi difícil ser o que ele foi na época em 
que forjou a sua personalidade enquanto, conforme penso, o “primeiro 
personagem intelectualizado”, verdadeiramente vinculado ao respeito à 
possibilidade da existência de um deus-criador livre, acima das confusões do 
“deus teísta” bíblico, num tempo obscuro e tenebroso para o pensamento e 
emoções humanas. Resumem a expressões simplórias a amplitude da sua 
busca intelectual e classificam como sendo “cartesiano” (Cartesius é a 
expressão latina para Descartes) o que nem sempre poderia como tal ser 
apontado. São quando os comentadores do passado provam, com suas 
análises e afirmações nem sempre procedentes, que leram com olhos viciados 
do tempo em que vivem, postulados que foram arquitetados em outros 
tempos — isso, quando de fato leram! 

Pergunto-me sobre o que o Senhor Javé deve ter “sentido” quando 
Descartes surgiu pondo um fim no comportamento subserviente e 
atemorizado que os terráqueos foram adestrados a assumir como 
“postura correta” em relação ao “divino”. Afinal, esse era um objetivo 
que estava sendo posto em prática há milênios, já que não foi muito fácil 
fazer do insubmisso ser terráqueo desde os tempos de Adão e Eva, um 
ser agora temente e obediente a Deus, pela via racional das “teologias 
javeianas” (judaica, católica e islâmica). 

Essas teologias sempre se apoiaram no poder da religião que 
condicionava a fé das pessoas, fazendo destas “meros tementes a um deus”. 
Isso por que? Porque ele precisava reassumir o controle perdido sobre a mais 
nova espécie pensante recém-surgida para a vida universal. Era necessário a 
“obediência cega” aos preceitos ensinados por esse “deus” via o judaísmo e 
islamismo, diretamente, e meio que indiretamente, pelo cristianismo nas suas 
vertentes católica e protestante. 

Foi através de Descartes, no século XVI, que todo o projeto do Senhor 
Javé, em relação aos terráqueos, começou a submergir, engolfado agora 
pelas ondas da curiosidade intelectual que começou a varrer as diversas 


comunidades que buscavam o “esclarecimento”, espalhadas tanto no 
Ocidente como no Oriente. 


Descartes, Newton? e os iluministas, dentre outros, secundarizados pelos 
eventos violentos de muitas revoluções, dentre as quais a francesa, forjaram a 
construção de um “muro político” que finalmente separava o poder clerical e 
a liberdade intelectual dos homens e mulheres que preferissem a ousadia da 
busca dos horizontes necessários ao crescimento e à liberdade humanas ao 
ato de contrição de se limitarem ao “modo de ser escolástico” do pensamento 
e da crença estabelecidos como sendo o “paradigma do politicamente 
correto” — imposto pelas religiões — do espírito daquela época. 
Lamentavelmente vemos hoje “partidos políticos” atrelados a crenças 
religiosas, o que somente atesta a “pobreza filosófica, moral e intelectual dos 
que se utilizam da religião para fazer uma “politica menor”, mas para esses 
agentes do retrocesso, é “politicamente correto” adornar a feia politica com a 
moralidade religiosa. Sinceramente, são “cegos espertos” guiando “cegos 
ingênuos”. Mas eles são produto do erro do Senhor Javé, pois que foi ele 
quem pretendeu dominar politicamente os humanos da Terra por meio da 
religião submissa. Deu no que deu! 

Eis algo complicado e limitador, o tal do “politicamente correto” que 
sempre ajuda a definir o zeitgeist das etapas do progresso humano. 

Pergunto-me “com quantos zeitgeist” a poderosa mente do Senhor Javé 
conviveu ao longo desses aproximadamente 13 bilhões de anos?! Afinal, esse 
intervalo do tempo cósmico contado a partir da Ótica terrestre, corresponde ao 
seu modo de viver como uma divindade caída, pensando sempre em torno 
dos mesmos padrões doentios, desde o seu início até esses tempos atuais. 

A princípio, poderíamos pensar que foram “muitos”. Mas, conforme 
penso, pelo que tenho descortinado, a resposta que consigo arquitetar é 
“nenhum”, pois sua mente não funciona como a das suas criaturas e nisso 
reside um mistério a ser decifrado no futuro. 

Em torno dessa questão, se eu pudesse resumir o drama psicológico do 
Senhor Javé em uma frase, diria: 


Constatação: A “máquina de pensar individualizada”, a quem chamamos 
por Brahma, Javé ou Alá, por força da sua natureza problemática, somente 
sabe processar informações, mas não consegue fazer o mesmo com o 
“significado mental das coisas”, com os sentimentos, enfim, com os 
valores. O processo de “humanização da sua natureza pessoal” que se 


encontra em curso, tem como objetivo amoroso exatamente o de influenciá- 
lo, por meio da ponte do seu DNA que o liga as “suas criaturas” 
estruturadas a partir do mesmo. Por isso estas precisam evoluir para que 
ele também o possa lograr fazer. 


Ele é o mesmo, “irritantemente” o mesmo ser que se permite impor a sua 
desdita sobre os ombros de quem quer que seja, totalmente cego para o 
aspecto de que, os que ele faz sofrer são exatamente aqueles a que ele 
deveria agradecer, e não submetê-los a todo tipo de escândalo e 
sofrimento, do tipo “Abraão, sacrifica teu filho em meu beneficio”, apenas 
para testá-lo. 

O fato é que qualquer ser terráqueo pensante é inevitavelmente capturado, 
de algum modo, pelo espírito da época em que forja a sua personalidade 
prenhe de valores filosóficos — quando é possível ter algum — e que o 
definem como ser individualizado, com modo de pensar e com visão de vida 
próprios. Isso também se dá com algumas civilizações deste universo que 
conseguiram “despertar seus padrões filosóficos de conduta”, apesar de terem 
baixo nível de “senso crítico”. Mas com Javé tal não se deu e não se dá! 
Penso que, por isso, por força da sua estranhíssima natureza, ele não 
consegue compreender o favor filosófico que Descartes lhe fez, ao libertar o 
pensamento humano ocidental do jugo religioso controlado pelos seus 
desígnios equivocados. Contudo, ele somente libertou o pensamento, o que 
implica em que quem não pensa por si mesmo ainda se encontra prisioneiro 
dos medos e das ansiedades do inferno teológico e outras tolices. 

Para quem discorda dessa classificação, é só verificar o que ainda 
significa para a geopolítica terrestre o “desígnio do Senhor Javé” em 
escolher, primeiro, o povo ariano, ao tempo em que ele era conhecido como 
Brahma; depois, o povo judeu, dando-lhe uma “terra eleita” quando ali já 
viviam outros povos; mais tarde, escolheu os povos árabes para, através de 
uma nova religião, romper como tudo o que fizera no passado, tudo isso 
porque desentendera-se com o seu enviado, o messias dos judeus, conhecido 
como Jesus. 

O Senhor Javé não gosta dos favores do tipo que Descartes lhe fez, e nem 
consegue reconhecer que todos estamos cumprindo um papel, que é o de 
fazer representar em cada uma das nossas personalidades, o modo como a 
Deidade expressa o seu favor divino a uma de suas divindades transviadas. 
Contudo, tempo virá em que lhe será forçoso reconhecer esse “favor 


divino”. E inevitável, e esse tempo está próximo já que não existe outra 
alternativa, outra rota que o permita reencontrar-se a não ser percebendo a 
existência do Sagrado em cada ser. 


Constatação: Como, desafortunadamente, o “ser holográfico, 
pretensamente individualizado, chamado Javé”, encontra-se “apartado” da 
sua alma, ele não tem como reconhecer o Sagrado em si mesmo. Terá, 
primeiro, que reconhecê-lo nos outros, nas suas criaturas evolutivas. E esse 
processo já começou! 


A Deidade permite que o Senhor Javé se reconstrua, utilizando-se dos 
seus anjos-clones e das vibrações das suas criaturas evolutivas para tanto, 
sendo todas elas ferramentas do seu progresso, ainda que extremamente 
lento. Mas no caso da “percepção da semente da Deidade, o Sagrado, em 
cada ser, não poderá ser por meio dos seus anjos-clones, ainda que 
alguns deles sejam “divinos”, isso devido ao desgaste da convivência 
entre eles ao longo dos bilhões de anos do passado universal. Tal somente 
poderá se dar por meio da nova etapa na vida de Javé, que significa 
exatamente a sua “forçada convivência” com algumas das civilizações 
evolutivas geradas a partir do seu DNA ajustado para tal o permitir. 

O seu choque foi perceber, com bastante atraso, que a “alma 
individualizada” de cada uma dessas “suas criaturas” — assim considerada 
por ele — não era emanada do seu poder mental, como ele sempre pensou, e 
fez seus anjos-clones acreditarem em tal equívoco. Mas, além disso, ele 
parece não ter evoluído pois, caso o tivesse, já seria obrigado a reconhecer 
que, por uma questão de justiça e de obviedade perceptiva, realmente 
encontra-se em curso um favor divino que somente a expressão amorosa 
da Deidade pode providenciar na monta em que se deu, que ainda se dá e 
que, conforme parece, assim será por muitos evos, até que a evolução que 
está em curso nas muitas vias universais, chegue ao termo necessário à 
redenção do criador e dos que lhe são mais próximos. 


*YHVH* 


“Zeitgeist”, você me fala do “espírito de uma época” quando eu fui o que 
sou, e sou 0 que sou, o tempo todo, desde o início do que criei, do meu 


próprio surgimento até agora. Como pode você querer ou esperar que 
um período cultural de um dos mundos que criei possa me influenciar? 
Já lhe disse: sua lógica não me serve e nem faz justiça ao que sou e ao 
que represento. 

Como tu te defines hoje, ó Javé, e o que tu representas para ti mesmo? 
Assim te pergunto para ver se consigo entender o que pensas sobre ti mesmo. 
Afinal, somos todos prisioneiros da mentalidade da época em que vivemos e 
tu és prisioneiro da mentalidade que conseguistes arquitetar, desde o tempo 
em que te reconstruístes para poder viver no âmbito interno da tua obra. 

Ora! Sou o que sou e não posso ser diferente. Fiz-me de mim mesmo e 
nada devo a outrem. Diga para os meus filhos e filhas terráqueas que 
para eles devo representar exatamente aquele que os criou, a quem eles 
devem a vida, e que merece o respeito e a obediência devidas a quem lhes 
forjou a existência. Não sei se existe o que você sempre aponta como 
sendo a vida espiritual. A minha natureza com tal não atina e nem dela 
penso que preciso pois me basto. 

Para os meus filhos de “primeira hora” sou o Pai Criador, e frise que 
foram eles que aceitaram e me fizeram representar esse papel para eles. 
Não foi o contrário, como você tem afirmado. Represento diversos papeis 
para as minhas criaturas do universo que criei. Cada lógica deles me 
define de um modo. Fui e sou o primeiro e serei o último a existir, 
quando toda a minha criação voltar à minha mente. Foi um jogo de vida 
que comecei e em mim ele terminará. Entenda isso, pois o que você está 
repassando em seus livros está equivocado. 

Eu continuo a ser o que sempre fui, sou e serei, ainda que venha a 
dividir o comando da minha obra, fui, sou e serei o primeiro e o último a 
definir, a realizar e a dar curso no que existe e vier a existir no seio da 
minha criação. Entenda isso e não distorça a minha verdade. 

Lamento, Javé, pois o tempo em que eu podia me deixar levar por tuas 
palavras já não me é mais possível vivê-lo. Tu mesmo acabastes com a minha 
ingenuidade e já não me impressionas com o teu modo superlativo de ser. Se 
tu não percebes o aspecto primário de tudo o que acontece contigo, com tua 
criação e com as criaturas que foram criadas a partir da tua vontade e/ou do 
teu DNA, que é o “favor divino” que a Deidade fez, faz e fará até que o teu 
corpo holográfico seja reintegrado à condição de divindade que te marcava a 
“fronte espiritual” antes da tua queda, como poderás perceber o resto, ou seja, 
os desdobramentos disso? O teu jogo funciona com criaturas que não podem 


perceber ou nada sabem sobre o lado espiritual da vida. Comigo não é mais 
possível... não consigo mais me enganar para poder passar melhor. 

Tudo o que tu pensas merece meu respeito, minha compaixão e 
tolerância, jamais aceitação ou aplauso. Penso que este tempo já não mais 
existirá para os que se esclarecem quanto a tua real situação. E fostes tu 
mesmo que, com tuas “idas e vindas”, desde os tempos de Abraão até a tua 
convivência com este mísero ser humano, terminou por demonstrar, 
inevitavelmente, que estás “perdido” na condução do teu próprio 
comportamento, como também do teu comando em relação a tudo o que te 
cerca. 

Quando tu me dizes “entenda isso”, estás me dando uma ordem que em 
mim não funciona, pois o “isso” que ordenas que eu entenda, simplesmente é 
equivoco aos meus olhos. Para ti parece ser a tua verdade, mas, para mim, 
delírio e equívoco da natureza que te marca. O que posso fazer? 

Por que não me deixas viver o que me resta de “tempo humano”, no meu 
insignificante lugar na vida, e tomas o concurso de outros que possam 
“entender” o que tu desejas que seja entendido e obedecido? Aonde vamos 
com isso? 

Quero parar de escrever e tu não permites! Escrevo e tu discordas. Mais 
tarde, depois de muito me massacrar a sensibilidade, concordas com alguma 
coisa do que está sendo revelado. Ainda assim, infernizas-me a vida para que 
publique tais livros apesar de tu mesmo os classificar como equivocados. Sei 
que teus caminhos, conforme os nossos antepassados e tu mesmo o 
descreveram, são tortuosos. Mas assim é demais! 

O que devo entender de tanta incoerência, a não ser que tu já 
descortinastes, há muito, que somente as raças com razão filosófica e senso 
crítico despertos, podem te ajudar a sair da situação em que te encontras, por 
mais que isso te seja desagradável. Será isso? Esta é a única explicação 
plausível para a lógica terrena, contudo, tu dizes que ela não serve para 
entender os teus desígnios, o que devo pensar? 

Já disse que nem o meu enviado fez o que lhe aprazia fazer, e não 
será você que isso conseguirá fazer. Terá que me obedecer, entenda ou 
não os meus desígnios. Continua com os seus escritos pois no futuro 
serão corrigidos de um outro modo. Sei da sua honestidade, mas ela não 
me serve porque dificulta a sua submissão que é necessária ao 
cumprimento dos meus desígnios que se cumprirão com ou sem a sua 
participação e o seu entendimento. 


4 
A DEIDADE E AS DIVINDADES 


A compreensão sobre “Deus” que algumas regiões terminaram semeando 
entre os terráqueos é uma mistura de atributos de um pretenso ser perfeito — 
porque no entendimento de muitos se é “deus” tem que ser perfeito — com as 
posturas implacáveis e inflexíveis de um “deus furioso”, e que vive sentado 
num trono, julgando todo mundo, somente beneficiando os que lhe são fiéis e 
punindo desgraçadamente os demais. Assim pensam os judeus e os 
muçulmanos sobre o mesmo “deus” que se revelou a esses povos em 
diferentes momentos da história. 

O aspecto doloroso dessa história é que “os segmentos religiosos” que 
procederam e procedem com essa “pregação” o fizeram no passado 
“envenenados pelos anjos-clones” do criador, e nem tudo que se encontra nas 
suas escrituras, por escabroso que possa parecer a pessoas “adultas e 
esclarecidas”, é invenção humana. Infelizmente, existe mesmo a interferência 
de seres extraterrestres — chamados de anjos e/ou deuses — em toda essa 
tresloucada história que responde pelo presente caótico dessa humanidade 
que ainda briga e se desagrega devido aos tais conceitos e ordens desse deus 
estranho que sempre interferiu na geopolítica planetária. 

Digo “infelizmente” porque se fosse somente “cretinice humana” seria 
mais fácil resolver. Mas não é essa a questão! Há muito, muito mais em jogo, 
e a esquisitice moral que nos marca a frieza do coração tem origem 
extraterrena e responsabilidades múltiplas que um dia terão que se defrontar 
com a justiça divina que tarda — porque somente pode agir depois dos fatos, 
para que a responsabilidade do sujeito/autor esteja plenamente definida — 
mas jamais deixa de fazer valer os seus critérios de cobrar os frutos da 
liberdade de cada ser, ainda que com suas atenuantes e condicionantes. 


O questionamento do “por que um ser perfeito criaria uma natureza 
tão violenta e predadora, como é o caso da que se observa na Terra, 
inserida num universo cheio de incertezas e catástrofes?”, parece existir 
somente nas mentes lúcidas que ainda não se entregaram ao jogo da vida pelo 
simples fato de se estar vivo, sem procurar arquitetar algum entendimento 
quanto às regras que funcionam por trás desse jogo. Todas as religiões e 
religiosos que até hoje trataram desta questão fizeram curvas e mais curvas 
para pretender parecer estar dando respostas aceitáveis quando jamais as 
deram. Nos tempos atuais, observo as “curvas” que certos segmentos 
científicos fazem para não terem que aceitar a existência de um algo ou 
alguém (o observador quântico) responsável pelo colapso quântico da faixa 
de realidade na qual estamos inseridos. Inventam todo tipo de proposta e de 
especulação mais espetaculares ainda, que requer mesmo muito mais fé e 
crença do que a simples percepção da verdade, por maluca que esta possa nos 
parecer. Mas, maluquice por maluquice, excetuando realmente os exageros 
religiosos, o que os fatos apontam para a gênese universal se não a existência 
de uma princípio, de um agente, enfim, de um “criador quântico”? 

Não sei! Penso que somente a mistura de certos aspectos da revelação 
religiosa, associada à especulação filosófica séria e à investigação científica 
livre e honesta poderá, talvez, aproximar a espécie humana da percepção do 
que para as gerações futuras será algo tão Óbvio que seguramente se 
perguntarão se no passado existia realmente seres humanos pensantes 
caminhando sobre a Terra. Já há quem se pergunte isso hoje, e não são 
poucos! 

“Afinal, por que eu existo?”, foi uma das minhas primeiras perguntas que 
os meus professores, óbvio que sem maldade alguma, me orientaram a deixar 
para lá, isso nos tempos de adolescência enquanto aluno de um colégio 
vinculado ao catolicismo. 

Ninguém parece gostar da abordagem de perguntas para as quais o 
conhecimento acadêmico não tem a mais remota oportunidade de responder 
razoavelmente. Para piorar, o tema hoje pertence às religiões, que também 
não apontam coisa alguma nesse sentido, e a ignorância quanto ao porquê da 
existência individual, simplesmente é deixada para lá. Contudo, existimos! 

Compreender como e o porquê da Deidade Eterna ter se feito presente 
nos espíritos que dão sustentação a “individualidades transitórias”, é 
exercício mental que requer maturidade e esclarecimento situados além das 
fronteiras do trivial conhecimento humano, seja o que se estabelece sobre os 


alicerces do academicismo ou da fé religiosa. Por aqui não temos como 
avançar, porque o entendimento sério e adulto se encontra comprometido 
pelos limites da zona de conforto tanto das religiões, como da ciência e da 
filosofia. 

Penso que, somente conhecendo o “drama do criador” e das demais 
divindades envolvidas com a questão, é que se torna possível a compreensão 
em torno dos estranhíssimos fatos que respondem pelas causas e pelo passado 
histórico deste universo. Mas, como isso poderia se dar pela investigação do 
método científico quando bilhões de dólares são investidos em pesquisas 
cujas buscas não podem terminar na aceitação de que existe um alguém como 
Javé por trás da vida, como a conhecemos?! 

O aspecto de uma provável verdade tão desagradável e estranha, não 
poderia mesmo vir por meio do esforço científico pois requer o “empirismo 
da coexistência direta”, com todos os desacertos e subjetividades inerentes ao 
processo, que normalmente produzem muitos equívocos no campo da 
percepção humana — eu que o diga. Mas penso que é somente isso que 
realmente não é possível, no atual momento, ser percebido pelos terráqueos 
por meio do método científico. Todo o resto terá que ser pois, de crença e fé 
equivocadas, penso que as gerações do futuro não mais as suportarão. Afinal, 
vivemos a Era do Conhecimento e da Espiritualização e não mais a da crença 
e da fé envenenadas por absurdos morais que atentam contra a beleza da 
existência, ainda que num meio tão problemático. 

Entender como o eterno se encontra hoje aparentemente contido no 
temporário é fugir à ilusão de que o “real é aqui” e que nada mais existe, 
porque o “aqui” é mera expressão holográfica de uma faixa de realidade que 
permaneceu camuflada, por trás do “condicionamento” dos cérebros que 
vivem no âmbito interno do “aqui”, ou seja, do universo no qual vivemos. 
Mas, para além dos superlativos padrões que dão vida a nossa casa universal, 
existem diversos níveis a ela acoplados por força da “criação indevida”. 

O formidável é que, para além desta criação, existem outros universos 
com seus níveis adjacentes e, subjacente ao conjunto de incontáveis 
universos, jaz a realidade maior da vida espiritual sublimada, superior a 
todas as transitoriedades e aspectos desdobrados da criação una e primeira da 
Deidade. 

Para esse nível de realidade, a Deidade e Seus Prepostos Divinos — as 
Divindades Maiores — estes últimos gerados pelo amor da Deidade, aspecto 
que nos é incompreensível, foram quem geraram “divindades menores”, 


tentando repetir a mesma “homenagem amorosa existencial” que receberam 
da Deidade. 

O difícil, para a lógica terrestre, é atinar com o significado dos atributos 
de uma “divindade menor” e seu senso psicológico de “incompletude”, 
aspecto que não será abordado neste livro. 

O que aqui importa refletir é que, seja lá quão “menor”? ela possa ser, 
quando equiparada às divindades maiores, a “divindade menor” tem a exata 
noção do “favor divino” que a sua existência representa no concerto da vida 
espiritual sublimada. Contudo, a queda do “modo de pensar de uma delas” se 
esqueceu por completo desse aspecto básico da vida, seja ela expressa de que 
modo for e onde for. E é esse um dos aspectos do drama do Senhor Javé. 

Quem se aparta dessa noção é considerado um ser em delírio, um ser 
aberrativo em declínio psíquico, praticamente irrecuperável enquanto durar a 
sua derrocada rumo ao caos espiritual. 

Empedernido nessa direção apartada da luz espiritual, ele pode sim, gerar 
“luz “material” a partir dos seus engenhosos atributos mentais, herdados de 
uma “divindade maior” que o possa ter gerado num ato de amor. 

Como, porém, um ato de amor da Deidade em gerar divindades maiores, 
e como a atitude destas em gerar divindades menores, podem gerar 
tamanho desacerto em um dos elos da corrente formada por esses seres? 
É exatamente esse tipo de resposta que a lógica terrestre ainda não pode 
conceber (ou receber) por lhe faltar maturidade espiritual e conhecimento 
esclarecido para tanto. 

Teríamos que compreender o significado espiritual profundo e sublimado 
do conceito que aponta para o fato da “Deidade ser somente amor”, o que 
implica em que, “ser só amor” nos parece algo ingênuo — para o nosso 
senso crítico altamente desperto —, algo mesmo que não cabe em “alguém 
que chefia” ou coisa do gênero. E aqui começam os nossos problemas de 
entendimento e por essa estrada a sabedoria humana não pode ser edificada. 

A Deidade não interfere em coisa alguma e nem muito menos os Seus 
Prepostos Deificados. Algumas divindades maiores também não interferem 
no livre-arbítrio de nenhuma mônada espiritual, esteja ela desperta ou não 
para a “vida pensante e responsável”. 


Constatação: Certas classes de divindades maiores e as menores, estas sim, 
podem interferir nos processos evolutivos, até porque elas mesmas fazem 
parte do mesmo, só que em âmbito diverso do que costumamos entender 


como “evolução”. 


São nessas interferências que, cedo ou tarde, tornam-se sinônimo de 
coexistência, de convivência mesmo desses seres “pretensamente maiores e 
mais poderosos” com os seres evolutivos, que uma certa dose de “confusão” 
no campo do entendimento dos seres envolvidos se estabelece, e quem parece 
ser superior ou mais forte é taxado de “deus” ou com outro epíteto do gênero. 

Como já referido no segundo capítulo — e nunca é demais repetir — 
qualquer pessoa “minimamente importante” aos olhos de quem assim o 
enxerga, é logo taxado como “doutor”, dentre outros epítetos. E o que existe 
de “doutor” completamente analfabetos e que se acostumaram a tal se 
acharem, não é coisa de pouca monta ou expressão. 

Aqui impera ainda um outro aspecto impressionante, que é o 
condicionamento que a “educação” bem intencionada das pessoas simples ou 
respeitosas termina impondo no trato com as tidas “pessoas importantes”, e 
estas têm que ser tratadas como “doutores”. 

Apenas relembrando, pois isso é de vital importância, o mesmo problema 
— na verdade muito pior — ocorreu quando os humanos terráqueos, por 
mera questão de ignorância, taxaram como sendo “deuses” seres que estão às 
vezes bem mais distantes de um dia isso se tornarem do que os próprios 
humanos da Terra. 

Pior ainda é taxar como sendo o “único deus” alguém que sequer assim 
poderia ser classificado, a não ser pelo fato do mesmo possuir uma condição 
mental diferenciada de muitas outras espécies cósmicas e de seres divinos, 
que o permite criar “faixas de realidade” — universos — mas que, por causa 
disso, não podem e nem devem ser tidos como “deus” da sua criação porque 
o título é inadequado. É mera questão de ego e isso é problemático! Contudo, 
inadequação e problemas foram o que jamais faltou em toda essa história e, a 
partir de um certo momento, Javé passou a se assumir como tal, até como 
forma de administrar os tantos problemas e reveses que a toda hora surgiam 
no seu horizonte de ser criador decaído. 

Quem, em tendo passado pelo que ele passou — e sobre isso tentei 
expressar um pouco nos livros que compõem os dramas cósmico, espiritual e 
terreno de Javé — agiria de modo diverso? É questão difícil de ser 
respondida pela lógica humana e, conforme deduzo, mesmo pela lógica das 
divindades. 

Teremos ainda que caminhar muito para compreender como funciona a 


coexistência da Deidade com os seres tidos como divinos por herança (direta 
ou indireta) ou divinizados pelo próprio esforço evolutivo. 

Para tanto, precisamos, primeiro, compreender a função dos evolutivos 
em toda essa história. E a simples existência de um ser evolutivo, é a maior 
prova do favor divino que a Deidade fez e faz a quem “precisa de evolução” e 
não o pode fazê-lo por força de fatores impeditivos gerados por erro próprio. 
Somente com o curso de terceiros tal se torna possível. 

O que é aparentemente justo e/ou injusto nesse processo é abordagem 
perenemente levada a efeito entre as divindades menores e maiores que 
tiveram e têm a ver com a queda de Javé. O processo não foi tão simples 
assim. Mas somente as gerações do futuro poderão compreender melhor tudo 
o que aconteceu em tempos anteriores à existência deste universo. 

Teremos toda a eternidade para isso. Afinal, quando este universo deixar 
de existir, somente após é que as avaliações precisas de uma ciência espiritual 
serão procedidas com perfeição. Até lá, tudo é passível de equívoco e de 
imperfeições. Mesmo da parte das divindades envolvidas na questão. E 
parece não existir exceção! 


*YHVH* 


Entre as que conheço não existe mesmo. Finalmente você disse algo que 
faz sentido para a minha lógica. Se sou vítima ou autor, o que de mim foi 
gerado, o foi devido a um processo conjunto, de diversas mentes, e não 
de uma atitude individual como sempre foi dito pelos rebeldes. 

Definitivamente não és tu que me informas sobre quase tudo a teu 
respeito. O interessante é que começo a perceber quão pouco os amigos 
espirituais, que tu não os pode perceber, contribuem nesse mister. Parece 
pertencer quase que exclusivamente a alguns dos teus assessores e ao que a 
minha condição humana vai constatando pelos fatos, a autoria real das 
versões informativas aqui veiculadas. 

Tu pareces não o saber, mas tenho uma certa experiência em escrever sob 
a influência de mentes espirituais, apesar de que “estrago bastante” o que eles 
pretendem comunicar. E nada se parece com o que os teus assessores fazem, 
e parece que sem o teu conhecimento e mesmo consentimento... 

Consentimento eles têm o meu, pois sem isso não lhes seria possível, e 
não se engane quanto a isso. 


Mas e o teor, e o conteúdo que parece te surpreender e te desagradar na 
maioria das vezes? 

Esse é outro aspecto da questão. Após muitas rebeliões infrutíferas 
começo a achar que esta é a primeira oportunidade real em toda a minha 
existência, de que a minha solidão — não é você quem afirma que eu sou 
o único ser que não tem amigos pois somente tenho soldados que me 
obedecem cegamente — poderá deixar de existir nos moldes em que me 
acostumei... Para tanto, termino sendo surpreendido com a liberdade 
que dei a algumas classes dos meus filhos para poderem agir junto a esta 
humanidade, ao longo dos últimos vinte milênios. 

Você tem afirmado que eu somente passei a aceitar o contraditório 
sem adoecer mais do que eu já estaria doente — palavras suas — apenas 
quando o jogo das divindades se concentrou nos arredores do planeta em 
que vives, e isso é certo. 

Posso, então, deduzir que as antigas narrativas arianas/hindus das disputas 
em torno da autoria e da supremacia em torno deste universo entre tu, Vishnu 
e Shiva retratam a realidade dos fatos, por mais infantil que isso possa 
parecer ao senso crítico dos humanos da Terra? 

Infantil? Isso é o que determina tudo, todo o processo de 
responsabilidade sobre o que foi e não foi feito. Se afirmo que foi real e 
você entende o que foi real com o teu modo de pensar, a realidade muda 
para ser percebida pelos humanos da Terra. E isso nada tem de infantil. 
Pode assim parecer por efeito da adequação que vocês fazem. Não é 
conveniente que continuemos hoje com isso. Escreva o que desejar e 
como lhe parecer. Já lhe disse que no futuro meus escolhidos me 
reservarão melhores comentários e um nível de compreensão que me 
faça justiça ao quanto me dediquei e me dedico a vocês. Basta, por 
enquanto! 


5 
A DEIDADE E OS HUMANOS DA TERRA 


Pense, o (a) leitor (a) em algo simples, extremamente simples de ser 
compreendido, e que foi tão distorcido, em múltiplas facetas, ao longo do 
processo histórico da evolução do nosso pensamento que, na atualidade, 
poucos terráqueos podem refletir a respeito de modo maduro. 

Refiro-me ao modo como imaginamos que a Deidade se relaciona com os 
seres pretensamente individualizados. Refiro-me também ao “tipo de deus” 
de quem admite, acredita, sabe ou pensa saber, enfim, imagina que possa 
existir ou, em outras palavras, ao “deus” ou “tipo de deus” que cada um 
carrega no coração. Refiro-me, por fim, a como os humanos da Terra têm 
imaginado e/ou compreendido, por meio das suas crenças e “certezas 
íntimas”, a “figura da Deidade”. 

Essa perspectiva pessoal é algo tão simples de ser arquitetada que cada 
ser humano tem a sua, até mesmo os ateus, na medida em que optam por não 
“arquitetar nenhuma ideia” a respeito. Mas deixemos especificamente os 
ateus de lado já que negam aos seus psiquismos a possibilidade de admitir 
que “um alguém mais” possa existir além daqueles que podem ser 
enxergados caminhando sobre a Terra. 

Para muitos, Deus está lá fora. Para outros tantos, dentro de cada ser e, 
portanto, conseguem vislumbrar o Sagrado em si mesmos e nos outros. Para 
os que imaginam Deus lá fora, há os que não o têm na conta de uma 
personagem distinta, sendo uma espécie de deus universal, espiritual, um 
princípio científico que não interfere nas vidas de quem que seja. É um deus 
impessoal. Quem assim pensa costuma ser classificado como deísta. Mas 
existem os que o imaginam lá fora e é uma “pessoa” distinta, que interfere na 
vida das pessoas abençoando-as ou infernizando-as com os seus poderes. 


Esses são considerados teístas. 

Há também quem pense que ele está lá fora, assessorado por outros 
deuses menores, e todos eles, comandados pelo deus-chefe, escrevem os 
destinos deles e de todos os demais seres que possam existir, interferindo nas 
vidas alheias. Aqui surge o conceito de henoteísmo. Haja “ismos”! 

A exceção dos deístas, a existência do Senhor Javé, um simples ser divino 
que não reside na Terra, e os seus constantes esforços em se apresentar à raça 
rebelde dos humanos terráqueos como o deus criador dos céus e da Terra, o 
único deus, dentre outros epítetos, obviamente foi o que semeou no nosso 
psiquismo toda essa confusa situação conceitual, quando Deus, o Único e 
Verdadeiro, nada tem a ver com as opções e equívocos de toda essa história. 

O enigmático é que esse Ser existe, é somente amor, perfeito, amoroso e 
muitos adjetivos serviriam para algo dizer a seu respeito dentro do que 
permite a lógica terrena. Contudo, se entre esses “adjetivos”, “advérbios de 
modo ou modo de agir”, por força dos desvios e dos envenenamentos que o 
nosso psiquismo sofreu, formos esperar que — “todo-poderoso”, “que a tudo 
comanda”, “implacável”, “justiceiro” (a Deidade é justa mas não é 
“justiceira”), “que prefere ou pretere este ou aquele enviado”, “que escolhe 
uma terra prometida, um povo prometido” — sejam a Ela referidos, podemos 
ter certeza que estamos e estaremos absolutamente enganados como sempre 
estivemos. Isso é coisa de um ser chamado Brahma, Javé ou Alá, mas nada 
tem a ver com a Deidade. 

Esta, dá algo de si para que surja o que a língua sânscrita chama de atma, 
ou atman, que representa o Ser Supremo em cada vivente, o chamado Eu 
Superior, o Sagrado em cada ser. 

Nada disso tem a ver com Javé! Ele ressente-se, exatamente, pelo fato do 
seu corpo mental holográfico se encontrar “apartado” do seu atman pessoal. 
Esse é o seu drama, ou o seu aspecto mais doloroso. As suas criaturas têm o 
Sagrado residindo nos seus espíritos, ele também o tem, só que o seu espírito, 
por força da queda do “seu corpo mental” — aspecto que descobriu-se 
somente ser possível nas divindades menores cujos softwares mentais criam o 
processo holográfico que conhecemos na Terra — encontra-se “desativado” 
e, portanto, apartado do corpo mental que se reconstruiu e passou a pensar 
que existe como “alguém separado, exclusivo”. E isso é uma doença. 
Obviamente, esta mesma doença acomete a todas as criaturas geradas a partir 
do seu DNA doentio, o que explica o porque de também cada um de nós se 
achar um ser à parte, o que os postulados quânticos provam ser um equivoco. 


O nome dessa doença, em sânscrito, é dehatma-buddhi, que é a ideia de que 
“Eu sou o corpo”, ou seja, eu penso que sou o corpo animal que dá guarida 
temporária ao meu espirito, e sequer consigo perceber que tenho uma alma 
que me anima. Aqui também surge um dos aspectos da camuflagem que pesa 
nos nossos olhos, chamada em sânscrito de mayasakti, que é o poder de Maya 
que nos faz pensar que o real é o mundo ilusório que vivemos e que nada 
mais parece existir. 

Veja só o (a) leitor (a) como é aparentemente difícil para o “eu espiritual” 
se perceber como sendo o agente que dá vida ao “eu animalizado”. Muito 
mais ainda será para o ego animal perceber o Sagrado que reside no mais 
íntimo do seu espírito. Esta matéria, acessível ao psiquismo humano, não faz 
parte do modo de pensar do Senhor e da grande maioria dos anjos-clones. 

Qual a importância disso? Muita! 

Dentro os incontáveis aspectos que envolvem o privilégio para uma 
“personalidade transitória” (ego) perceber o Sagrado na sua intimidade 
existencial, existe um, em especial, que é de crucial importância para o tema 
central deste livro que tem a ver com a expressão “favor”. 

Quando percebemos o Eterno por trás das nossas vidinhas transitórias, 
esse conhecimento nos torna mais “doces”, “mais maleáveis”, o que 
naturalmente nos leva a reconhecer o “privilégio” de “dispormos” de uma 
“parte divina” que se encontra conduzindo e dando estrutura a evolução do 
nosso ser. Tomamos consciência, então, de que existimos porque “Alguém” 
maior que o “eu individual” assim o desejou ou permitiu. 

Óbvio que a Deidade não classifica como “favor” a Sua atitude amorosa 
de criar outros seres, o que somente é justificado em linguagem terrena por 
meio do Seu Ministério Amoroso, da Sua Vontade Amorosa, e isso é tudo o 
que podemos articular no campo racional e emocional. 

Como aflito escrevente dessa abordagem, sou eu quem utiliza a expressão 
“favor” na tentativa desesperada de chamar a atenção do ser criador para o 
fato. Na verdade, levado pela inevitabilidade de que não consegui parar com 
essa empreitada esclarecedora através de alguém tão desqualificado quanto 
eu, resolvi “provocar” o ser que insiste em me tomar por companhia eventual, 
“lá de onde ele se encontra”, para fazê-lo pensar que é a este Ser que todos 
nós, inclusive e principalmente ele, deveríamos prestar as nossas mais 
elevadas expressões de gratidão e de reconhecimento pela “graça amorosa” 
recebida. 

O problema é que Javé, por não poder reconhecer em si mesmo nada mais 


além da sua “inquieta força mental”, arvora-se como sendo credor de 
“reconhecimentos e de sentimentos de gratidão” que, num outro sentido, até 
lhe são efetivamente devidos. Contudo, pelo palco de horrores em que se 
transformou a sua criação e pelo seu modo implacável de conduzir os 
“processos dos seus desígnios”, a sua natureza resultante da queda, que marca 
o seu psiquismo, não se pode arvorar em “deus”, e nem muito menos fazer 
sofrer as suas criaturas que passaram a existir para ajudá-lo a evoluir. 

A “provocação filosófica” que este livro pretende semear tem como 
objetivo somente o de ajudar o Senhor Javé a rever algumas das suas 
postulações que não têm mais lugar na sua tentativa de convencer as gerações 
futuras esclarecidas que formarão a humanidade terrestre do amanhã. As 
gerações passadas e a presente ainda se viram obrigadas, por força dos fatos 
históricos religiosos, a absorver coisas absurdas como sendo sagradas. Mas 
isso não mais funcionará no futuro breve e daí o porquê da necessidade deste 
livro. 

Conhecer o Sagrado no íntimo de si mesmo ou “por trás” da 
personalidade terrena, requer arte amorosa e capacidade de despertar 
espiritual, aspectos que, em linhas gerais, somente se tornaram possíveis ao 
longo das reencarnações, como é o caso da Terra e de alguns outros mundos. 

O tema é tão complexo que dele somente encontrei registros objetivos nas 
tradições sânscritas, repositório de “conhecimentos verdadeiramente 
sagrados” mas que, infelizmente, na quase sua totalidade, permanece 
desconhecida para a maioria dos ocidentais, por evoluídos que esses possam 
se achar. 

Em outras línguas, sequer temos expressões para nos referirmos 
adequadamente à questão. 

Somente para ilustrar o assunto perante o (a) leitor (a), nos meus estudos 
dos níveis de união com o Sagrado, pude tomar os seguintes apontamentos 
sânscritos, em relação ao que o ser humano pode ir “aprendendo a perceber” 
sobre a presença de um “Eu Superior” como força organizadora e estruturante 
do seu psiquismo existencial: 

Atma-jnani: aquele que reconhece o Eu Superior em si mesmo. 

Atma nistha: o ser humano cujo foco de consciência encontra-se 
plenamente estabelecido no Eu Superior, porquanto existe a possibilidade de 
“conhecer” o Eu superior em si mas não vivenciá-lo plenamente, por uma 
série de circunstâncias evolutivas. 

Atma prajna: aquele que tem a consciência no Eu Superior mas cujo ego 


ainda atua seja por missão ou questões de outra ordem. 

Atma sakti: aquele que se utiliza da potência do Eu Superior e realiza 
eventos incomuns. 

Atma siddhi: aquele que se encontra em algum grau de autorealização no 
Eu Superior. 

Atma vichara: aquele que já se interroga sobre o Sagrado em si, já realiza 
alguma inquirição em relação ao Eu Superior e recebe os primeiros frutos do 
processo de unificação. 

Atma vidya: aquele que tem conhecimento do Eu Superior mas ainda não 
O vivencia. 

Atma vyavahara: aquele que já possui algum nível profundo de 
comunhão com o Eu Superior. 

Muito bem! O Senhor Javé não tem, ainda que remotamente, nenhuma 
das características apontadas acima. A sua estranha natureza resultante da 
queda não o permite. Em assim sendo, ele não sabe e nem tem como 
“reconhecer” que existe algo em si mesmo que se encontra além do seu ego. 
Ele é o mais doente entre os dehatma-buddhi, ou seja, aqueles que se 
confundem com o próprio corpo transitório, pensando que são exatamente 
“aquilo” e somente “aquilo”. 

Felizes dos que não procuram “Deus” fora do âmbito das sua próprias 
intimidades pois é exatamente no mais intimo de cada ser que Ele se faz 
presente, amando incondicionalmente cada um dos “personagens” a quem ele 
dá estrutura na encenação de uma “peça existencial” que estamos longe de 
compreender, e da qual, o tresloucado modo como vivemos neste universo, é 
somente um dos atos. 


Os Upanishades! são os textos mais filosóficos dos Vedas? os quais, 
conforme acreditam os mestres hindus, têm o poder de destruir a ignorância e 
libertar o espírito. E vem das suas reflexões a metáfora mais bela e simples 
que conheço quanto à presença do Sagrado em cada ser. 

Do mesmo modo que um torrão de sal, ao ser dissolvido numa bacia com 
água, não mais pode ser visto, podendo, contudo, ser percebido pelo fato de 
cada molécula da água se encontrar “salgada”, assim é a Deidade em nós. 
Não a vemos porque os nossos olhos somente enxergam, no espelho da nossa 
ignorância, as nossas faces terrenas. Mas ao sentirmos a capacidade de amar 
que surge em nós, aí está o maior sinal de um Ser que é somente ternura e 
carinho, e que, discreta e amorosamente, permanece “escondido” por força da 
nossa ignorância em não poder ou não querer percebê-Lo. 


YHVH” 


Não sei se isso é verdade! 

Penso que sei que não sabes mesmo se isso é verdade. Ainda que não 
fosse, ó Javé, não seria a “tua verdade” que prevaleceria, pois ela esbarra nos 
fatos: a tua obra, apesar de majestosa, é imperfeita, até mesmo porque não 
tivestes tempo de finalizá-la, devido a tua queda. 

Você é o que? 

Como assim? 

Em relação aos seres que têm alguma relação com a Deidade de que 
falas, em que situação você se situa? 

Devo registrar que estou totalmente surpreso com a pergunta... Penso que 
na mais primária de todas, o que, para o que resta do meu ego terreno, é um 
privilégio superlativo para alguém do meu tamanho. Mas nunca tentei me 
enquadrar nesta ou naquela situação, acho-me muito pequeno e o fluxo desta 
vida, desde que tu e os teus a invadiram, tudo ficou atordoante e 
desagradável. Ainda assim, vivo em paz comigo mesmo, se é que tu 
consegues perceber. Em resumo, se é que isso te interessa, a minha 
consciência repousa no Sagrado que reside em mim e em todos. 

É difícil para o meu modo de pensar... me expressar a respeito disso. 
Quer dizer que o “favor”... Quer dizer que não é a Deidade me cobrando 
o “favor concedido” se utilizando de você, como os “meus” também estão 
fazendo. É coisa sua mesmo. 

Sim, penso que sim. Também para a minha pequenez me é muito difícil 
falar sobre o tema. Mas não compreendo quando afirmas que os “teus” estão 
me usando para te cobrar isso ou aquilo. 

Bem, você me provocou! Já lhe testei de muitos modos e sei que não é 
do seu feitio me cobrar coisa alguma ou a quem quer que seja. Nunca lhe 
vi fazer isso. Mas os livros que você escreve, cobra de mim posturas que 
considero equivocadas... e isso não vem de você. Como eu já recebi, em 
outros tempos, cobranças parecidas, deduzo que são os rebeldes e os 
traidores que estão lhe usando para tanto. 

Reconheço que sim, pode e penso mesmo que deve ser, apesar de que não 
entendo a diferença que fazes entre “rebeldes e traidores”, mas isso é contigo. 
Já fui chamado por ti de rebelde e por teus anjos-clones como traidor, mas 
não sei levar isso adiante. Acho que tu também não sabes. Talvez no futuro, 
com outras gerações de humanos mais esclarecidas, seja possível a ti 


estabelecer alguma relação de troca de informação a respeito. 

Você já não me disse que estou muito doente e que, a qualquer 
momento, posso “desmaiar” ou “desfalecer”? Como, agora, me dizes 
isso? Qual o futuro que você fala se para o seu jeito de ver as coisas eu, 
apesar de criador, não tenho futuro? 

De fato, estou parecendo incoerente. Mas é que quando te disse isso, não 
estava te dizendo que o “curto-prazo” se referia ao que resta do presente 
tempo da minha existência, até porque isso não vai durar muito mesmo. 

Você se referiu a essa questão relacionando-a com a volta do seu 
Mestre, que me traiu a confiança que depositei nele, então é para o 
tempo desta sua vida pois tal é a expectativa. Mas não esqueça: isso 
depende da minha vontade! 

Desculpe, ó Javé, mas esse assunto entre ti e teu enviado que te 
desobedeceu, estou tentando tratar em outro livro e não vou aqui aprofundá- 
lo. 

Você considera a volta do seu Mestre também um “favor” que ele me 
fará? 

Sem dúvida, como já o fez antes, e a implacabilidade dos seus desígnios o 
crucificou. Sabes que penso isso. Mas, como já te disse, estou tratando este 
assunto em outro livro. 

“Favor”, “favor”... até quando eu, criador de tudo e de todos, vou ter 
que suportar tamanha desfeita? 

Enquanto insistires em me ter como companhia e/ou praticamente me 
obrigar a escrever e publicar esses livros. Não te enganes! 

O que também “deve ser um favor de sua parte”? 

Sob um certo aspecto, sim, assim considero! 

Vamos parar por aqui! Faça o que quiser! 

Isso não tem como dar certo, ó Javé. 

Você me marca com o seu juízo, mas não faz o mesmo em relação ao 
seu Mestre, que é o responsável por tudo o que você e todos na Terra 
estão passando. 

Não te julgo e nem muito menos a ele, pois não sou ninguém para julgar 
o que quer que seja ou quem quer que seja. Apenas, tu me obrigas, e ele me 
solicita, que eu leve adiante essa semeadura do que estava oculto para o 
conhecimento deste mundo e, portanto, sou obrigado a me referir a assuntos 
sobre os quais preferia calar ou deles sequer tomar conhecimento. Mas não te 
julgo. Contudo, não concordo com nenhum dos teus julgamentos que 


impusestes sobre os ombros desta humanidade, já que foram transferidas, 
para a nossa responsabilidade existencial, a irresponsabilidade e a 
incompetência das divindades em resolverem as questões pendentes da 
interminável disputa (Lila, em sânscrito) entre os “três grandes” do processo 
universal. Isso não aplaudo e, sequer, aceito. Acho que compreendo, mas me 
é difícil aceitar que três divindades ajam como “crianças”, disputando 
“autorias e supremacias” quando a própria Deidade dá tudo de si para que 
divindades e seres evolutivos possam existir. Como disso não posso fugir, 
aqui estou escrevendo essas bobagens por insistência tua. 

Você jamais compreenderá... não estamos disputando nada... o que 
está em jogo é a responsabilidade autoral de vidas que estão sendo 
geradas... você não pode compreender o que se passa entre nós... Dói-me 
escutá-lo afirmando coisas que não lhe é possível entender. Mas 
precisamos que você vá adiante com isso. Você já sabe o que penso sobre 
o assunto. Esclareça aos teus contemporâneos e do jeito que a sua 
abordagem não me poupa, não poupe também aquele que me traiu. 

Mas isso, como tu sabes, estou tentando organizar em outro livro. 

Já lhe disse: aja como quiser. 

Observação Estratégica: 


Não posso deixar o (a) leitor (a) sem saber, ainda que superficialmente, do 
que Javé se refere. 

Um dos aspectos que mais me impressionam na “convivência” com esse 
ser é a sua visão, insistente e teimosa, de que, o seu projeto é que seria o 
melhor para a humanidade e não o que se encontra em curso. 

Segundo Javé, para o atual nível de progresso do humano terráqueo, e já 
que nada é praticado como se encontra formulado na teoria das religiões, a 
não ser exatamente alguns traços do judaísmo e do islamismo (ele exclui o 
catolicismo e o protestantismo), o plano de governabilidade que ele planejou 
para a Terra, e que deveria ter sido executado pelo seu Messias que foi 
enviado exclusivamente para dominar, com os seus superpoderes, todas as 
demais nações do mundo, educando-as nos moldes pretendidos por Javé, era 
o de ter um Imperador que o representasse e, este, seria Jesus. Porém, ele se 
recusou a usar o poder para dominar as pessoas, como também recusou-se a 
utilizar o povo judeu para criar um exercito e transformá-lo num império 
planetário, aspecto principal do plano de Javé, até mesmo para o final do 
isolamento planetário. 


Se bem observarmos, desde que Javé escolheu Abraão para dele formar 
uma descendência na qual nasceria o seu enviado, aqui é que surge a história 
de um “povo eleito” os moldes em que hoje o assunto é conhecido. Desde 
então, o criador passou a utilizar-se da linhagem profética do povo hebreu 
(mais tarde, judeu) para vaticinar sobre a vinda de um Messias que poria de 
joelho a todas as demais nações que não o tinham como o deus-criador. 

Em Jesus tendo descumprido esse desígnio estragou — segundo Javé — 
alguns milhares de anos terrestres de um planejamento que foi, inclusive, 
interrompido no aspecto que Javé mais preza, que é o da “continuidade da 
linhagem do seu DNA mais sofisticado” — digamos assim — isso porque 
Jesus não teve descendentes, o que parece ter sido contrário à vontade 
daquele que o enviou. 

Enfim, por múltiplos aspectos que aqui não serão sequer referidos, Javé 
acusa Jesus de tê-lo traído, e este seria somente mais um entre muitos 
episódios da astúcia tão bem ressaltada nas tradições hindus, que marcam a 
pendenga entre os três deuses da trimurti, a saber, Brahma, Vishnu e Shiva, 
assunto que estou desenvolvendo em outro livro cujo título deverá ser 
“Xadrez Cósmico”. 

Javé defende fervorosamente a tese de que somente pela fé, pelo temor e 
pela disciplina, o atual ser humano seria capaz de viver uma relação alinhada 
entre a teoria e a prática da vida. Assim, os traços da hipocrisia que marcam 
as lideranças não só as religiosas, mas as políticas e de outras ordens, irritam 
profundamente o criador que somente elogia alguns núcleos judeus e outros 
muçulmanos que observam, cultuam e praticam seus mandamentos — e aqui 
apenas reproduzo o que insistentemente dele tenho escutado e deixo claro que 
não penso dessa forma. 

Segundo Javé, a desvinculação entre teoria e prática que se percebe nesta 
indisciplinada família planetária, é o “mesmo filme” já vista em outras que 
não evoluíram a contento. 

Na Terra, em tempos mais recentes, tivemos um exemplo de como um 
pensamento revolucionário, originariamente produzido com a perspectiva de 
um dia ser praticado, jamais teve guarida nos fatos, e aqui me refiro à visão 
marxista de mundo. Surgiram diversos “intelectuais marxistas”, 
profundamente bem intencionados, com grande conhecimento da causa em 
questão, mas que jamais conseguiram ter algum vínculo com a realidade dos 
fatos ocorridos em nome dos ideais sonhados. 

Assim também foi com os postulados cristãos e a prática equivocada do 


cristianismo, dentre outros muitos exemplos que poderiam ser citados. 

O criador defende que essas anomalias, ou seja, as doutrinas ou código de 
valores totalmente desvinculado da prática, tem levado esta humanidade a 
praticamente um impasse e por isso ele teria marcado o “juízo final”, para ver 
se seria possível uma nova etapa que permitisse o progresso nos moldes por 
ele desejado para esta humanidade. 

Assim, arrisco-me a traduzir o que penso ter entendido do pensamento de 
Javé, apontando que esta humanidade somente evoluirá, em padrões seguros 
(para ele), quando o ser humano se encontrar intelectualmente esclarecido, 
para que possa realmente existir uma “postura revolucionária” de 
compreensão e de obediência. Isso, porque, no passado, esta humanidade 
“saiu do controle do criador” pelo fato de ter despertado para o conhecimento 
do bem e do mal. Já que “saiu”, a única opção para Javé é que nós nos 
esclareçamos, ou seja, evoluamos, para que voltemos a nos submeter, agora 
por uma questão de opção do nosso livre arbítrio, aos seus desígnios. Veja o 
(a) leitor (a) que a coisa não é assim tão simples. 

A outra opção seria a de que, como isso é praticamente impossível de 
acontecer por esse viés — apesar dele achar que não é, que um dia será 
assim, que mesmo com a traição de Jesus aos seus desígnios, nós iremos, 
juntos com Jesus, compreender todo o equívoco e nos submetermos a sua 
tutela — ele deveria “delegar” o comando do processo evolutivo da família 
terráquea e de algumas outras do cosmos à Jesus, mas ele não tem aceitado 
essa opção, apesar de as vezes sinalizar que vai aceitar ou que já aceitou. 
Mas, como o sinal de que ele realmente aceitou será a chegada do Mestre 
Jesus, e como isso até agora não aconteceu, sou obrigado a pensar que ainda 
existem problemas no horizonte da parceria desses dois seres, além do 
alinhamento dos dois com a postura do Senhor Shiva, aspecto este que, ao 
que parece, já está consumado. Faltaria, por fim, um “pequeno conjunto de 
problemas” a ser ajustado da parte de Javé e da sua assessoria em relação à 
delegação de “tamanho poder” para o Mestre. 

A questão é que ele já detém “esse poder” (sempre o teve), mas tem se 
recusado a usá-lo pois significaria a simples continuidade dos intermináveis 
dramas dessas entidades divinas cujas consequências arrastam a todos nós 
por caminhos difíceis de serem trilhados. 

Desse modo, se para o plano do Mestre o ser humano que precisa surgir 
na Terra é um alguém “intelectualmente espiritualizado e esclarecido” para 
que dele surja a postura da única e verdadeira revolução pacífica e amorosa, 


que é a do “espírito desperto” de cada ser, para que o amor incondicional seja 
a “atitude básica da cidadania” de cada um de nós, único modo de resolver 
todos os problemas com as etapas que o tempo futuro nos reserva. Contudo, o 
Senhor Javé não confia nem no mentor desse plano, nem muito menos nos 
atores e atrizes envolvidos, o que faz com que insista na sua visão de futuro, 
que ainda passa pela submissão, pela subordinação aos seus desígnios, 
aspecto que é muito problemático para o nosso entendimento. 

Faço aqui o ressalte de que “Javé não confia” em ninguém porque o fato 
dele não confiar, tem uma profunda implicação para sua “saúde pessoal”, 
assunto que somente poderei abordar em trabalho específico. 

Outro aspecto da questão é que de fato, parece existir uma ou outra 
civilização cósmica evoluída que, mesmo com certo grau de liberdade 
filosófica desperta, resolveram assumir a postura política de “subordinadas à 
administração” cósmica do Senhor Javé. Contudo, o fator de ativação do 
DNA que marca os seus corpos, facilita essa postura, além do que, nenhum 
delas tem o “senso crítico” desperto de modo ao menos parecido com o que 
nos marca. Nesse ponto, parece que esta humanidade, dentre as muitas 
civilizações que existem, parece ser a que possui o grau máximo de “senso 
critico” desperto, o que praticamente impede o atendimento à vontade do 
criador. Mas ele ainda parece não ter aceitado esse fato tanto que ainda insiste 
na submissão dos terráqueos, só que de um modo um pouco diferente do que 
ele pôs em prática no passado. 

O fato é que alguma coisa está acontecendo com o psiquismo do criador. 
Mas somente o tempo dirá através dos acontecimentos futuros, as opções que 
ele ou já as assumiu ou terá que assumir a curtíssimo prazo. 

Em resumo, perante a minha sensibilidade, Javé pareceu-me e ainda me 
parece (ou me foi propositadamente demonstrado) estar possuído por um 
grau de frustração de tal ordem pela “traição” de Jesus que mal o permite a 
ele se referir sem demonstrar uma mágoa superlativa. Nem mesmo em 
relação à Shiva, que o humilhou ao destruir, em pretérito muito remoto, a sua 
capacidade de gerar novos seres a partir dele mesmo, ele demonstra, 
atualmente, qualquer resquício de rancor. 

Segundo Javé, com a “humilhação pública” (perante à humanidade 
terrena, à comunidade universal que acompanha o desenrolar dos 
acontecimentos da Terra e a sua hierarquia angelical) sofrida pela encarnação 
do Senhor Shiva, a conta corrente de agressões sofridas parece ter “zerado”, 
conforme os padrões do psiquismo das divindades envolvidas na questão 


universal. 

Nas minhas reflexões, vendo frustrada a expectativa semeada por Javé 
sobre a não ainda acontecida volta de Jesus, ao mesmo tempo em que 
continuo a conviver com a insistência da parte dos mentores espirituais e 
cósmicos de que a vinda é iminente, independente de qualquer outra questão, 
inclusive a postura do Senhor Javé em relação ao assunto, sou levado a 
pensar que a crise que não vemos (entre as divindades) parece sempre 
camuflada e abafada pela esperança semeada no psiquismo humano de um 
espetáculo que jamais acontece. 

Talvez alguém ou alguns lá fora, na certeza de que um dia terão que 
produzir a fenomenologia extraterrestre perante os assustados terráqueos, 
pretendam ou esperam pela possibilidade de que venhamos a entender a crise 
jamais vista pela magnitude do espetáculo prometido. Não sei! Tudo o que 
penso saber é que não deveria caber a um ser humano, quanto mais a 
alguém do meu tamanho, a tarefa de explicar o que nem mesmo as 
divindades, quando aparecem por aqui, logram fazer. Aos meus olhos, 
isso é completamente estranho, improcedente e penso que também 
inconsequente. Mas segundo eles, isso importa à “evolução do campo 
morfogenético” da espécie Homo sapiens. Que seja! Somente as gerações 
futuras poderão saber se isso tem fundamento prático além da teoria que hoje 
sabemos ser procedente pelo fato dela se assentar nos postulados quânticos, 
como já abordado no livro “O Drama Cósmico de Javé”. 

Na medida em que até o momento não me foi possível me libertar dessa 
tarefa de escrevente — até as duas paradas cardíacas que o corpo animal 
utilizado por mim teve em dezembro de 2011, não me permitiram “cair fora” 
dessa história, pelo menos dos fatos comuns a esta faixa de realidade — o 
único modo que me permito escrever ou palestrar sobre esse temas é 
deixando claro que posso estar absolutamente enganado em relação a pouco 
ou a muito do que aqui está sendo revelado. 

Sempre que penso sobre isso, e o Senhor Javé percebe e se digna a algo 
me dizer, dele costumo escutar: “se Jesus tivesse cumprido com o meu 
desígnio, nada do que ocorreu nesses últimos dois mil anos teria acontecido e 
nada disso estaria ocorrendo.” 

Pena que ninguém me faça o favor de assumir essa tarefa, porque, se 
dependesse do meu modo de pensar terreno... 


6 
A DEMOCRACIA DO AMOR DA DEIDADE X A TEOCRACIA 
DA DOENÇA DE UMA DIVINDADE 


Observando a liberdade total que a Deidade, ainda que presente em todos os 
demais seres, concede à personalidade destes para que atuem conforme o 
tirocínio que lhe for próprio, sem jamais obrigar ou impor coisa alguma a 
quem quer que seja, e agora comparando com a submissão doentia exigida 
pelo Senhor Javé da parte das suas criaturas, vemos como realmente existe 
algo de muito errado com a postura deste último. Mas o problema reside na 
sua doença psíquica, trauma maior da sua queda, que o deixou marcado com 
uma natureza simplesmente incompreensível para o apressado padrão da 
lógica terrena. 

Se, por um lado, é difícil a compreensão em torno da figura de Javé, 
muito mais o é em relação à Deidade porque Esta é somente amor” e, aqui, 
exatamente nesta definição, como já abordado, começam os problemas da 
lógica terrena para compreender o significado profundo e objetivo dessa 
assertiva. 

No cotidiano planetário, por não sermos seres lineares, alinhados, 
plenamente vibrantes com o que verdadeiramente somos — aspecto que 
permanece escondido no mais íntimo de nós mesmos, por força das “lavagens 
cerebrais” que nos vitimaram ao longo do processo evolutivo, via codificação 
do DNA ou mesmo por meio do tipo de educação veiculada na Terra — mal 
conseguimos o vislumbre do que significa “alguém ser somente amor”. 

Isso, porque, o mais amoroso dos seres humanos, somente consegue 
expressar esse amor em certas circunstâncias e sob certos padrões. Mas, por 
não sermos lineares, somos desalinhados e, apesar de às vezes amorosos, 
somos capazes, por força das imperfeições que nos marcam, de agirmos 
como disciplinadores, como ditadores, enfim, de sermos o que as 


circunstâncias nos obrigam ou nos levam a ser. Mas isso não acontece com a 
Deidade, e em sendo este personagem eterno e perfeito nos atributos que o 
definem, o fato Dele ser somente amor, termina sendo um aspecto 
complicado para nossa lógica, porque “ser somente amor”? é algo 
inverossímil, inassimilável para o nosso modo de pensar. 

Quem é somente amor, nos moldes aqui referidos, é incapaz de agir de 
modo a, por exemplo, impor ou limitar a atitude de quem quer que seja, da 
parte dos filhos e filhas gerados a partir da sua doação amorosa de partículas 
existenciais-espirituais individualizadas. 

O que dele é emanado são mônadas amorosas, ingênuas e incapacitadas 
de não amarem, o que, em tese, as impede de serem imantadas a “corpos 
transitórios” ou a “investiduras temporárias” infectadas por qualquer padrão 
mental defeituoso ou incompleto. Contudo, devido ao impensável 
acontecimento gerado pela divindade mais tarde conhecida por Javé, o 
“impensável teve lugar” através da união temporária de uma parte Sagrada, 
Pura, que jamais se macula, a uma outra totalmente defeituosa, cheia de 
mazelas e que, portanto, precisa um dia deixar de existir. 

Foi exatamente o processo de “imantar um espírito a um corpo 
transitório” que veio a ter lugar no desesperado processo das divindades em 
apoiarem, de algum modo, a criação gerada indevidamente por uma 
divindade decaída logo no início da expressão do seu teimoso projeto de 
homenagear Aquele de quem hoje sequer consegue se recordar, devido ao 
estado em que se encontra. 

Sob essa perspectiva, as mônadas geradas pelo Pai-Mãe Amantíssimo, 
para existirem nesta ou naquela faixa de realidade, têm a total liberdade de 
agirem e se tornarem o que assim desejarem. 

Pelo fato da Deidade jamais impor os seus padrões e atributos a essas 
mônadas, apesar de todas elas receberem, como herança divina, os atributos 
perfeitos da Deidade inseridos no âmbito espiritual da “realidade pessoal de 
cada ser”, o que chamamos, na mentalidade humana, de tendência latente ao 
“amor” existente em cada ser, é exatamente a marca da democracia amorosa 
da Deidade em todos os seres criados. 

Esta é a democracia promovida pelas mãos do mais democrático dos 
processos amorosos que podemos imaginar e que tem como fim a promoção 
da existência superlativa e plena para todos os viventes. Quem se aparta dessa 
noção ou perde a força advinda do seu influxo simplesmente adoece, e tal se 
deu com Javé. 


Na sua criação, ao contrário, a doença que o marca praticamente o 
obrigou a ser o mais ditatorial dos seres, pelo fato desse comportamento ser o 
alicerce que o “mantém vivo” enquanto se pretende “reconstrutor” de um 
“reino” que sequer ele sabe ao certo o que é ou que representa. 

Como somente conseguiu criar clones nos primeiros bilhões de anos da 
sua desarrazoada aventura cósmica, acostumou-se a ser o que era e hoje, após 
decorridos tantos dramas e sofrimentos, não mais consegue abrir mão do 
“processo de reconstrução ou de recondução” da sua obra, da qual a sua 
situação pessoal é refém. 

Enquanto ele se julgar o “deus todo-poderoso” que nunca foi, mas que 
sempre pensou que era, ele somente irá piorar a sua situação e a de todo 
mundo que estiver alinhado com os seus equívocos. 

Sabe-se que na atualidade ele não mais tem “desculpas” ou 
“justificativas” que o permitam insistir no empedernido comportamento que 
somente o estaciona na vexatória condição de um “doente que desconhece o 
seu próprio estado” e ainda se pretende “superior” a todas as suas criaturas. 
Que seja! Não é isso que está em jogo. Não para nós, mas sim para ele. O 
simples fato de se achar um alguém superlativo o fará sempre vítima do seu 
próprio modo de pensar. E isso talvez não o permita “aceitar” o concurso 
amoroso de seres que sempre se sacrificaram por ele na tentativa de serem 
uteis á sua redenção. 


nd 


Não afirme isso sem conhecimento de causa. 

A que tu te referes? 

Eu não me sinto superior a ninguém. Eu simplesmente sou o que sou 
e não há outro como eu. Mas o resto é inferência sua. 

Não, não é. Esquecestes tudo o que falastes nas páginas das revelações 
bramânica, judaico-cristã, islâmica, quando afirmastes muito mais do que 
agora fazes. 

Eram outros tempos e foi necessário que eu agisse daquela forma. E 
como você percebeu, muito do que foi dito ao meu respeito foi produto 
do trabalho dos meus anjos, que verdadeiramente me adoram. Além do 
que, não existe a tal democracia espiritual... não pode existir nos termos 
em que você se expressou. 


Claro que existe. Tu mesmo somente existe e és o que és porque alguém 
te gerou e permitiu que sejas como tu desejas ou podes ser. 

Eu mesmo me criei... 

Não estou falando de ti, ó Javé, do teu corpo holográfico, desta tua 
personalidade, mas sim do teu espírito, da tua alma que também contém a 
parcela do Sagrado que te foi dada, mas da qual te encontras apartado. Será 
que não compreendes? Se a Deidade agisse como tu ages... 

Ainda não sei se existe esta Deidade e, enquanto não souber, não 
podemos evoluir nesse contraditório. Recorde-se que para o que sou, já 
me foi muito difícil me abrir para o que era diferente do meu padrão. 
Lembre-se que a minha natureza não pode ser contrariada, daí porque 
exijo a submissão dos que criei. Muito me esforcei para poder aceitar a 
troca de impressões e de conceitos com alguns dos meus pares da 
hierarquia. Não faz muito tempo que isso acontece. Cuide você em não 
exagerar. 

Fui informado pelos teus que, somente quando fixastes tua residência 
operacional na faixa de realidade em que te encontras de modo alinhado ao 
que se passa na Terra, é que fostes te permitindo o contraditório com as tuas 
criaturas. 

Isso é verdade... Não tive outra alternativa. Sei que também tenho um 
destino a cumprir, e nem tudo o que dele faz parte é e será somente 
criação minha. Portanto não abuse do que para mim ainda é muito difícil 
realizar, que é receber (escutar) das minhas criaturas, algo que contraria 
os códigos que estabeleci na química (nota do autor: DNA de cada espécie e 
de cada ser) de cada uma delas. 

Desculpe, Javé, mas não foi e nem é a minha miserável condição humana 
quem te procura, és tu quem se acerca da minha sensibilidade. Não se 
esqueça disso, e peço que não me sejam debitados abusos que jamais pretendi 
cometer em relação a ti. 

Isso também é verdade. Que seja, pois. Continuaremos 
oportunamente. Fique com a sua liberdade de agir, de pensar e de 
expressar o que desejar. 


7 
ATORES DE UMA PEÇA INCOMPREENSÍVEL 


O nosso modo de vida na Terra tem aspectos interessantes. 

Lendo recentemente um artigo escrito na Revista Piauí (agosto/2012), de 
autoria de Germán Labrador Méndez, cujo título é “Tudo o que é ar 
desmancha no sólido — Eurocopa 2012, quixotismos e crise espanhola”, um 
desses aspectos saltou-me aos olhos. Ali, pude perceber que, enquanto a 
Espanha vivia, talvez, o pior mês da sua história financeira e social, quando o 
governo hesitava entre assumir a “quebradeira financeira”? ou continuar o 
ilusionismo que o “mercado adora”, a sua seleção disputava a Eurocopa e se 
tornava campeã. Este dia, para o autor e demais espanhóis, era um típico dia 
de mudança em que nada muda. E haja “pão e circo” para suportar uma vida 
aparentemente sem razão. Afinal, dar sentido à cada minuto da nossa 
existência, ainda é talvez o maior desafio do nosso psiquismo, sem que disso 
o saibamos conscientemente. Aqui entram a fé, a crença, o autoengano, 
enfim, os diversos tipos de “muletas psicológicas” para tornar suportável o 
ato de viver para quem ainda apoia o sentido da sua vida nesses tipos de 
alicerces. 

Sempre pensei — e ainda penso — que o ser terráqueo tem livre-arbítrio 
para agir como quiser. Contudo, após me defrontar com o Senhor Javé e os 
seus anjos-clones agindo sob as suas ordens — e de modo deselegante pois 
sempre atuam por trás do véu que nos separa da faixa de realidade onde 
vivem — passei a desconfiar que somente tínhamos a opção da leitura dos 
fatos já que “tudo ao meu redor” passou a me parecer obra direta ou indireta 
daqueles seres. 

Ter tomado a “pílula vermelha?” do despertar compulsório, ao me 
defrontar com a existência de Javé e de seus anjos-clones, nos níveis em que 


ela se dá, fez-me sentir ator de uma “farsa existencial” na qual “quase-tudo” 
era manipulado por aqueles seres, mas que, para o atormentado psiquismo 
deles, a tal “farsa existencial” em que os seres deste universo viviam e vivem, 
representava e ainda representa questão de “vida ou morte” para todas as 
partes envolvidas. 

“Tristes dos que se apegam à vida de modo doentio”, foi o primeiro 
pensamento que formulei ao perceber que tudo no universo parecia ser 
decorrência do apego desesperado daqueles seres em relação ao poder e ao 
tipo de vida que se acostumaram a ter sob a influência do DNA do criador. 

Permanentemente escondidos por trás de um “véu” dimensional que 
separa as faixas de realidade na qual vivemos em relação à que eles vivem, de 
lá, de modo “covarde” — pois que nos enxergam, e nós, cegos, continuamos 
a viver sem disso dar conta — esforçam-se por interferirem no rumo dos 
fatos daqui para fazer cumprir os tais desígnios do Senhor Javé. 

Devo, porém, ressaltar que as “coisas são como são” devido ao modo 
como a divindade gerou o conjunto das faixas de realidade que compõem a 
sua criação. Assim, a aparente “covardia” ou “deselegância” de ver sem ser 
visto, de observar sem ser observado, de agir por entre as sombras da 
cegueira dos que estão no lado frágil da questão, não é algo que depende da 
opção desses seres pois é lá que eles vivem: é mesmo pura fatalidade! 

Impressionei-me, mais ainda, quando percebi que, apesar do esforço e das 
artimanhas nada nobres vindas daqueles seres, nem sempre conseguiam os 
seus intentos, o que me parecia absolutamente ridículo e incompreensível. 
Onde estavam os seus poderes? E a força do criador, repassada a seus 
agentes, para que servia se mal conseguia encaminhar ou desencaminhar um 
miserável ser humano do meu tamanho? Foi quando pude perceber a terrível 
doença que os afligia! 

Ainda sei que é assim, que eles agem desse modo pouco nobre aos meus 
olhos pois é tudo o que eles podem fazer. Na verdade, as suas 
atitudes/interferências poderiam ser tidas como algo situado além da 
covardia, se não fossem a natureza deles e o fato de nos terem como uma 
simples experiência biológica em curso no universo — “mais uma” 
promovida por eles. 

Agradável ou não, ao que nos possa parecer, mas é exatamente assim que 
eles nos veem e, enquanto estiverem submetidos aos ditames do DNA do seu 
criador, jamais nos enxergarão de outra forma — refiro-me a maioria desses 
anjos-clones porquanto há exceções entre eles as quais, hoje, ainda bem, não 


são poucas. 

Realmente houve um tempo em que os atores dessa peça existencial 
aparentemente incompreensível estavam, vamos dizer, “misturados, 
coexistindo de tal modo que a nossa visão pós-moderna sobre os fatos 
ocorridos no passado terrestre, se situaria muito aquém da nossa capacidade 
de criar boas ficções. Mas, por absurdo que pareça, em determinado 
momento dessa história, o Senhor Javé decretou que todas as demais espécies 
pensantes deixassem a Terra, isso nos momentos finais das repercussões 
causadas pela Rebelião de Lúcifer no nosso planeta, antes da vinda do seu 
messias. 

Uma das referências mais antigas sobre essa questão encontra-se 
registrada na exortação do salmista bíblico do texto hebraico, quando ele diz 
que “os céus, o Senhor Deus deu aos seus anjos, a Terra, ele deu aos filhos 
dos homens”. 

Há muitas outras formas de tradução desta passagem, do tipo “o céu é o 
céu do Senhor, mas a Terra ele a deu aos filhos de Adão”, ou ainda, “os céus 
pertencem somente ao Senhor, mas a Terra ele deu aos seres humanos”. Mas, 
pouco importa a tradução e sobre a mesma sequer farei referência 
bibliográfica explícita pela existência de inúmeras sobre o tema. 

A intenção aqui é a de somente ilustrar que a encenação da peça 
existencial que surgiu a partir da criação do Senhor Javé não envolve apenas 
a Terra, mas ela é muito mais ampla. Essa amplitude é classificada, nos 
tempos em que vivemos, como contexto extraterrestre, do qual nada sabemos 
“oficialmente”, daí o isolamento doloroso em que vivemos. 


Freud!, com seus postulados muitos deles questionáveis, mostrou-nos que 
o ser humano não comandava completamente a si mesmo, na medida em que 
forças ocultas à percepção comum, vindas do oceano profundo do interior de 
cada pessoa, manipulavam o seu psiquismo sem que tal fosse notado no 
cotidiano. Mais tarde, essa tese, ainda que com outras cores, foi corroborada 
pelos biólogos evolucionistas que apontavam a força dos genes atuando, sem 
que a “vontade pessoal” pudesse fazer alguma coisa. Se a isso tudo 
acrescentarmos que existem seres que “covardemente” tentam nos manipular 
sem que disso possamos dar conta, seremos obrigados a nos perguntar: afinal, 
o que é a vida humana terráquea? 


Será que o pensamento do filosofo Baruch Spinoza? sobre o que 


entendemos como liberdade seria o mais plausível de assumirmos como 
“verdade”? Afinal, segundo ele, a liberdade consistiria apenas em “conhecer 


os cordéis que nos manipulam”. 

Por força da constante “perseguição à minha pessoa para que os 
obedecesse”, terminei por perceber que existia, sim, um livre-arbítrio que 
me era possível exercer, pelo menos em relação à Javé e a seus 
colaboradores. Mas quase nunca pude evitar o peso da interferência deles, 
sobre pessoas ao meu redor e, às vezes, sobre o meu próprio modo de pensar 
e, certas vontades que, a princípio, poderiam ser tidas por mim como sendo 
“de minha autoria”. 

Outro aspecto da questão foi o desafio que me auto impus de descortinar 
onde terminava o senso de livre-arbítrio do meu ego terreno e quando 
começava o de ordem espiritual, ou seja, da minha consciência espiritual, o 
que somente o que chamo de Yoga profunda parece promover — mas não 
aprofundarei esta questão. Apenas a cito para que o (a) leitor (a) destas 
páginas saiba que o “livre-arbítrio pessoal”, analisado sob à Ótica terrena, 
carecerá sempre da perspectiva espiritual. 

Por prudência, preferi adotar o conceito de que, especificamente em 
relação aos desígnios de Javé, tudo o que me sobrava era a liberdade e o 
destemor de ler do meu modo, os fatos por eles produzidos, com a razão 
filosófica comum ao nosso senso de humanidade e de vida, e não como eles 
gostariam que eu os lesse, aspecto que, no passado, eles sempre 
conseguiram impor sobre a desavisada sensibilidade humana. 

E como seria o “modo” que eles gostariam que lesse? Tornando-me 
dependente do criador, pedindo-lhe, implorando, rogando, agradecendo 
e dando graças pelas bênçãos recebidas, quando fosse o caso, ou me 
penitenciando e aceitando plenamente os castigos impostos pelos “meus 
pecados” por desobedecer a deus! Esse aspecto da farsa simplesmente ruiu 
perante os meus olhos. 

O mais enigmático de toda essa história é que penso ter “certeza” — o 
que não deveria — que tal somente aconteceu porque o Senhor Javé assim o 
quis e o permitiu. É como se ele, ao não conseguir me submeter nos moldes 
em que desejava, tivesse “cansado” de vez e desistido de levar adiante uma 
situação que o esgotava. 

É como se a minha miserável condição humana tivesse sido a “última 
gota” de um cálice do qual ele sempre se serviu e que agora permanecia 
esvaziado na sua mão, sem que ele soubesse mais o que fazer. 

A pobre metáfora refere-se ao último ser humano, de uma certa massa 
crítica da espécie Homo sapiens, que se desgarrou do seu controle desde o 


episódio de Adão e Eva, e parecia ter sido exatamente “com o meu caso”, que 
o criador desistira de ainda tentar dominá-la de algum modo para mim 
incompreensível. Daí a sua tristeza para com o seu enviado Jesus pois, se 
com as palavras ele o havia ratificado como sendo o ser criador dos céus e da 
Terra a quem todos deveriam amar “acima de todas as coisas”, com a sua 
atitude independente ele nos convidava a amá-lo, mas não a obedecê-lo em 
todos os seus desígnios, já que o próprio Jesus não o obedecera. 


Constatação: O “pão e o circo” que sempre alimentou o psiquismo do 
rebanho humano terráqueo parecia finalmente não ser mais o suficiente 
para uma certa massa crítica da espécie. O que fazer? O que fazer se 
somente “seres robotizados ao pão e ao circo” poderiam alimentar o 
psiquismo adoentado do criador? E agora, uma parcela significativa dos 
seus próprios anjos-clones associada a uma massa crítica de seres 
evolutivos, notadamente os das ultimas espécies cósmicas surgidas no 
universo, estavam vibrando em uma faixa de consciência pessoal que 
transcendia a que se acostumara o criador e a sua assessoria angelical. 


O impasse estava criado! 

Mas existem ainda outras abordagens que são necessárias ao 
entendimento do pano de fundo que envolve a peça existencial que se passa 
no nosso palco planetário. 

Apesar do que apontam alguns estudiosos da obra de Descartes, ele 
jamais tratou o ser humano como uma máquina. Muito pelo contrário, penso 
que sua grande paixão no campo da reflexão, era tentar compreender como o 
homem, tendo um corpo tão animal quanto o das demais espécies da 
natureza, tinha ainda uma consciência desperta que não deveria estar ali, 
encarnada, pois não era facilmente detectável. Ela existia no animal terráqueo 


pensante, mas, qual o mistério por trás da sua presença? 


Como bem analisa Amit Goswami? em todas as suas obras, a causalidade 


ascendente, tese dos ditos cientistas materialistas, e a descendente, tese dos 
cientistas quânticos como é o caso do próprio, são os argumentos usados 
pelas correntes cientificas que tentam explicar a consciência. Para os 
materialistas, a consciência é um simples epifenômeno da matéria, ou seja, 
mera consequência do cérebro e de seus arranjos físico-químicos e 
biológicos. Contudo, para os que já possuem uma visão quântica da 


realidade, a consciência, situada em outro nível, é quem determina por meio 
da causação quântica, o que se colapsa sob a forma material, ocorrendo, 
assim, a causalidade descendente. 

Detalhe: os materialistas são também chamados de cartesianos, o que 
somente é aceitável para quem não se aprofundou ou não entendeu o 
conteúdo lógico da obra de Descartes. 

Penso que todo o problema — na verdade, dilema — da ciência se 
resume ao não entendimento em torno da “encarnação da consciência”, tema 
predileto nas reflexões e na busca de Descartes. 

Pena que os ditos materialistas e mesmo os quânticos desconheçam a 
Revelação Espiritual organizada por um francês dedicado aos estudos e 
pesquisas científicas do seu tempo, que terminou por abraçar, ao final da sua 
vida, a missão de codificar as informações fornecidas pelos “espíritos 
comunicantes”, codificação esta que serviria como complemento aos esforços 
humanos nos campos da filosofia e da ciência. 


Talvez os livros produzidos por Allan Kardec?, a pedido dos Espíritos, 
permaneçam desconhecidos para tantos cientistas, exatamente porque o 
legado esclarecedor, surgido na segunda metade do século XIX, terminou se 
transformando em “movimento religioso”, o que afasta os homens e mulheres 
de ciência que temem a contaminação da razão e do método científico pelas 
questões de crença e da fé pessoais, no que, obviamente, estão, em tese, 
corretos. 

No caso, porém, de alguém ler, perceberá que houve todo um esforço 
concentrado da parte de inteligências desencarnadas e de encarnadas, 
exatamente com o objetivo de acender a luz do entendimento quanto à 
questão de como é possível à consciência espiritual desperta, encarnar em um 
corpo animalizado cujo cérebro permite a sua expressão. 

Enquanto os estudos elucidativos da Revelação Espiritual e a sua própria 
fenomenologia, agora associados aos postulados quânticos que também 
explicam o mesmo processo através da “causalidade descendente”, não forem 
devidamente verificados pelos cientistas que se pretendem possuidores da 
“última palavra” sobre o assunto, a “encarnação” de um ente que não podia 
estar “encarnado” no ser humano, continuará a ser um enigma para os olhos 
de uma ciência que não sabe enxergar seus próprios limites. 

“Não existem espíritos e nem muito menos consciência espiritual 
momentaneamente encarnada nos seres humanos dando-lhes vida pensante e 
emotiva”, costumam afirmar os cientistas que somente admitem a consciência 


como “algo produzido” pela evolução do cérebro da espécie Homo sapiens, 
apesar de jamais terem provado coisa alguma nesse sentido. 

Não sei como alguns cientistas se permitem assumir suas crenças pessoais 
como se fossem produtos do método cientifico, quando não o são, ao mesmo 
tempo que criticam e refutam impiedosamente os estudiosos e outros 
cientistas que apresentam postulados contrários aos seus taxando-os de “não- 
científicos”. 

A coisa é tão seria que nem mesmo com os postulados quânticos que são 
“ciência pura”, os ditos donos da visão materialista da realidade, que 
imperaram por tanto tempo, conseguem ter olhos para enxergar o quanto 
podem estar enganados e prestando um desserviço inqualificável ao 
progresso humano. Somente a dependência pelas “verbas para pesquisa” 
associada à desonestidade intelectual e à cegueira espiritual, conseguem 
explicar tamanho descalabro intelectual e filosófico. 

Pois muito bem! Por incompreensível que seja a consciência dos seres 
humanos para os próprios cientistas da espécie, os homens e mulheres deste 
mundo estão sendo atores de uma peça, esta sim, totalmente 
incompreensível para leigos, cientistas, religiosos, fanáticos, ateus, e o 
que mais pudermos qualificar como segmento intelectual entre os terráqueos. 

Quando, pela primeira, vez o tema da “reintegração cósmica” da Terra 
surgiu na minha mente, logo os amigos espirituais apressaram-se por explicar 
a amplitude da questão e alguns aspectos que estavam por trás do processo. 
Mas, naquela oportunidade, nada pude perceber em relação à Javé, pois o 
foco da atenção cerebral estava centrado na questão do isolamento 
planetário, na Rebelião de Lúcifer, no “juízo final” e no retorno do 
Mestre Jesus. 

No meio de toda essa história, quando comecei a desconfiar que alguns 
dos seres que se me apresentavam como “extraterrenos” pareciam ser 
“máquinas”, do tipo “inteligência artificial”, mas com “personalidades 
espirituais próprias”, jamais imaginaria que, alguns anos depois, o que 
havia visto em filmes da época, como “Blade Runner”2, iria me ser 
apresentado como provável vertente da evolução da espécie Homo sapiens. 
Aquilo me pareceu tão absurdo que sequer comentei com os amigos do 
Grupo Atlan, preferindo calar a respeito. Adiei esse assunto, o máximo que 
pude, até o ano de 2012 quando, pela primeira vez, publicamente, obriguei- 
me a ressaltar o tema. 

Como se nada disso já fosse o suficiente, ao me defrontar com a “força 


da dominação comandada pelo criador” — e com ele próprio — nem de 
longe, no mais remoto esconderijo do meu psiquismo, poderia imaginar que 
teria que rever mais uma vez todos os meus “pontos de vista”, pois nenhum 
deles servia para coisa alguma no trato com “aquela velha novidade”. 

Aqui me deparei com “seres máquinas”, só que “robotizados”, sem 
apresentar “personalidade própria”, os tais anjos-clones aos quais me referi 
nos livros sobre o drama do Senhor Javé, como sendo os seus assessores 
diretos, membros de uma hierarquia que o serve. 

Novamente, em pouco de mais de 20 anos, estava lidando com um 
assunto superlativo, que passava também a condicionar o modo como havia 
aprendido a lidar com as minhas “visão de mundo e de realidade”, “educação 
científica autodidata”, e a distância prudente que sempre preferi ter em 
relação a “pertencer” a alguma religião ou mesmo a “alguma coisa”. 
Simplesmente, eram tantos fatos inusitados para o meu espantado psiquismo, 
que decidi que seria a solidão o meu único refúgio e laboratório, pois outra 
opção não havia. Não dava para me enquadrar em nenhum dos “ismos” da 
cultura terráquea. 

O meu grande choque foi perceber que, por miseráveis que fossem, a 
minha razão filosófica e o meu senso moral — e aqui poderia ser o de 
qualquer homem ou mulher minimamente bem intencionado — eram 
superiores ao dos tais seres extraterrenos (do tipo inteligência artificial com 
personalidade própria), como também aos dos anjos-clones e ao do próprio 
criador. 

Obviamente, pensei mil vezes que eu havia entendido tudo errado! Algo 
de muito equivocado deveria estar acontecendo na arquitetura do meu 
entendimento em relação ao que os fatos me demonstravam. 

O meu espanto chegou a nível indescritível quando todas as forças 
atuantes ao meu redor (espirituais superiores, espirituais positivas, espirituais 
complicadas, extraterrenas positivas, extraterrenas complicadas e membros 
da própria assessoria do Senhor Javé), esforçavam-se, insistiam para que eu 
aceitasse que o produto do meu tirocínio estava minimamente correto. A 
situação posta era louca mesmo! 

O processo acontecido, desde o início do universo, era irremediavelmente 
incompreensível para qualquer lógica que se formasse a partir dos 
pressupostos básicos de uma razão filosófica qualquer, desde que desperta e 
minimamente tendente ao Bem e ao Belo. 

A peça existencial em curso neste universo e alhures era realmente 


impossível de ser entendida por qualquer tipo de “lógica razoável”. E ali 
estava eu lidando com a lógica completamente estranha e tortuosa que 
marcava o psiquismo do ser que se apresentava como sendo o criador, e da 
dos que lhe estavam mais próximos. Estes, sequer demonstravam a 
mínima consciência de serem atores de alguma peça existencial, pois, 
simplesmente, “pareciam existir” como robôs do comandante. 


Constatação: Eis o impasse: como seria possível a seres desarrazoados a 
nível de lógica aceitável, comandarem civilizações com razão filosófica 
desperta em níveis bem mais ricos e complexos quando comparadas a do 
seu “criador”? Como alguém, nas condições desarrazoadas do ser-criador 
deste universo, poderia ter gerado seres biológicos que poderiam fazer o 
que nem ele, nem seus anjos-clones conseguem, que é o ato de evoluir ao 
longo do tempo cósmico? 


Foi nesse ponto que fui lentamente compreendendo a tese que apresento 


em livro específico?, que se refere ao fato de que, tudo o que houve, até 
agora, em termos de evolução em todos os quadrantes do universo, não foi 
“um projeto desejável ou mesmo sonhado”, mas sim, a evolução que foi 
possível ocorrer conforme as circunstâncias o permitiram. Isso assim se deu 
porque ela, até o momento, foi “comandada e ao mesmo tempo prejudicada” 
pelo próprio Senhor Javé. 

Ao contrário da sua vontade, tudo o que ocorreu influenciando o processo 
evolutivo semeado nos mundos a partir do DNA doente do criador, foi e 
ainda é tido por ele como “rebelião”. 

A história de Adão e Eva na Terra, ou seja, a emancipação da espécie 
Homo sapiens, em termos biológicos, quando deixaram de ser simples 
animais e se tornaram animais pensantes, conhecedores do bem e do mal, 
com razão filosófica e senso crítico despertos, é apenas mais um produto de 
mais uma rebelião contra os desígnios do Senhor Javé. Daí a sua fúria, 
expulsando Adão e Eva do Jardim do Éden, pela desobediência a seus 
desígnios. Daí os castigos, maldições e outras tantas atitudes estranhas vindas 
de um ser do seu pretenso naipe. 

Assim, imaginemos uma peça existencial cujo palco é representado pelos 
mundos deste universo, e que o dono de palco é também o diretor, produtor, 
roteirista e ainda único e principal ator, e todo o resto do rebanho — meros 


figurantes — somente tem que obedecer o seu roteiro e ponto final. 

Para sua desdita, começam a acontecer eventos estranhos do tipo, 
aparecer aqui e ali, comunidades de atores com vontade própria e modo de 
pensar e de sentir a existência muito diferente do que marca o psiquismo 
do “dono do teatro”. 

Mas a peça não pode parar porque, simplesmente, ninguém tem o condão 
de deter a máquina de gerar vida no âmbito interno do que foi criado. Afinal, 
o dono do teatro engendrou todo esse processo para que ele possa sobreviver 
à própria peça, a qual ele deu início sem ter qualificação para tanto. Do 
sucesso da sua encenação ele depende para resolver o seu próprio “problema 
pessoal”, em relação ao qual não apresenta consciência alguma da doença que 
o vitimou, e ainda o faz refém da ajuda de terceiros. 

É nesse aspecto que reside o “favor” desses “terceiros” a quem ele 
chama de suas criaturas-ferramentas. A estas ele deveria apresentar 
gratidão. Mas a sua natureza até agora não o tem permitido sequer perceber a 
verdade a sua volta, quanto mais motivá-lo a se modificar, o que é possível. 
Mas para ele, que se orgulha de “ser o que é”, enquanto assim for, não haverá 
mesmo jeito, e tudo parecerá sempre incompreensível para quem tem olhos 
para enxergar. 

Será que isso tem como dar certo? 

Há uns bons doze bilhões de anos do tempo de vida deste universo, que é 
cerca de 13,7 bilhões de anos, o dono do teatro luta desesperadamente para 
que dê. Mas, infelizmente, o rumo da peça somente piorou, fugindo 
totalmente ao roteiro anteriormente marcado, e não há “adaptação de roteiro” 
nenhuma que ele aceite com bons olhos. 

Por falar em “roteiro adaptado”, surgiu a turma mais recente de atores- 
ferramentas nesta peça existencial, os Homo sapiens da Terra, há cerca de 
somente uns duzentos mil anos atrás, mas que, ao longo dos últimos vinte mil 
anos, detentores de um novo padrão de personalidade, parecem ter decidido 
“irritar” o diretor e dono de teatro a tal ponto que ele resolveu “investir tudo o 
que lhe restava de forças” nos fatos que se passavam num simples palco 
planetário, dentre os muitos que lhe pertencem. Detalhe a ser relembrado: o 
dono do teatro está cansado e doente! 

E até esses dias atuais os atores terrenos não conseguiram ainda 
“compreender” a sua função em toda essa história, até porque nem 
mesmo sabem que existe uma “peça existencial” em andamento neste 
universo e alhures. 


Constatação: A criminosa ignorância que nos foi imposta pelos fatos 
decorrentes da Rebelião de Lúcifer e da decisão de Javé, impediu-nos e 
ainda nos impede de enxergar os aspectos desagradáveis de uma verdade 
que ainda está por ser descortinada pelos terráqueos. 


Assustei-me quando me percebi sendo um ator cujo papel é o mais 
desagradável possível, pousando de vilão e de herege, sendo dolorosamente 
adestrado pelo diretor para que aja do modo como ele quer. Obviamente, o 
“espanto” passou a ser a tônica psicológica de um ator desastrado e 
despreparado para o papel, daí o meu perene pedido de que nada do que seja 
transmitido por mim seja tomado como “verdade absoluta” ou como questão 
a ser acreditada por meio de sentimento religioso, o que considero puro 
equívoco de quem o vier a fazer. Penso que, mais claro, impossível! 

Para meu azar, como acho que o “espanto” é somente a primeira postura 
da construção de um entendimento filosófico em torno de algo, fui seguindo, 
como até hoje, de espanto em espanto, fazendo do “estranhamento” o timbre 
dos meus primeiros pensamentos a cada vez que o raiar de um novo dia 
marca o caminhar da minha condição humana entre o berço e a cova. Esta 
caminhada para mim nada mais representa do que um simples ato de uma 
peça que o meu espírito — e o de todos vocês — vem nela se adestrando, 
tentando compreender o que sequer era para existir nos moldes em que o faz. 

Enquanto isso, a peça incompreensível segue o seu curso possível, e dia 
virá em que todos os seus atores terão que escrever os “atos das suas etapas 
finais”, com o objetivo de contribuir com a pacificação e o sossego do dono 
do teatro, enquanto a sua alma divinizada se põe “novamente de pé”! 

Este será o último ato desta peça e, quando “esse dia chegar”, nós, os 
atores e atrizes universais seremos apenas testemunhas, aí sim, meros 
figurantes pois, na verdade, estaremos compondo a plateia que assistirá ao ato 
final de redenção de uma divindade caída. 


*YHVH* 


Quem lhe disse isso? 
Desculpe... isso o quê? 
Que de atores vocês se transformarão em plateia? 
Não sei! Sequer sei ao certo se alguém me disse ou se a minha própria 


mente espiritual já sabia disso e somente agora fluiu o que chamo de intuição 
quântica. Escrevendo sobre ti, sinto que, uma ou outra vez, acontece os 
“saltos quânticos” reveladores da tua situação. Outras, acontece de tu mesmo 
me demonstrares, com tuas atitudes, posturas e palavras os teus limites no 
campo do entendimento espiritual; outras vezes há em que um dos teus, ou 
alguns vinculados amorosamente a ti me informam, mediunicamente, dos 
teus problemas. 

Ninguém processa mais informações do que eu. Como você pode 
processar algumas que não pertencem ao meu horizonte? 

Penso que sei te responder, ó Javé, mas seria muito complicado, e temo 
que tu te enfureças, pois que nessas situações as tuas vibrações dirigidas a 
mim somente complicam o já debilitado estado do que resta da saúde do 
corpo animal que utilizo. 

Ora! Você já sabe que sobre o que criei tenho total poder. Tenta, 
então, pois tudo o que sai de mim em direção as minhas criaturas fica 
permanentemente marcado em mim mesmo, já que vocês são meras 
extensões do que sou. Tenta, pois e confia em mim! 

Não me motivaste a muito dizendo o que dissestes, mas, que seja. 
Processar informações é bem diferente de processar significados mentais, 
valores, o que penso que tu não o consegues fazer por força da tua natureza. 
Caso o conseguisse, jamais terias feito o que fizestes comigo (questões 
particulares), e nem terias mandado Abraão matar o próprio filho somente 
para testar-lhe o grau de submissão. 

Se isso for verdade, o teu corpo mental, holográfico em relação a tua 
alma, somente consegue processar informações a exemplo de um computador 
terrestre, que ainda não consegue processar significados mentais. Fiz-me 
claro? 

Não. Como você pode imaginar que eu não tenho sentimentos? 

Acho que tu os tem, mas em níveis primários de consecução se 
comparado a alguns dos teus anjos-clones e alguns outros seres evolutivos 
cujas almas já despertaram e influenciam o curso desses sentimentos em 
direção a certos valores arquetípicos como o amor, o bem, dentre outros. 
Como o teu corpo se encontra apartado da alma, nisso reside a dificuldade da 
tua natureza em se colocar no lugar das tuas criaturas, o que te impede de 
processar valores... 

Você está totalmente equivocado quanto a isso e a outras tantas 
questões a meu respeito... Você falou dos salmistas de um dos povos por 


mim escolhidos... você não viu como eles me adoravam e confiavam na 
minha justiça, na minha clemência, na minha fidelidade, no meu poder, 
no meu amor pelas minhas criaturas? Como você pode pensar que eu 
não tenho a capacidade de processar valores? Enfureço-me, isso é certo! 
Estou cansado, não o nego! Mas você está enganado! A muito custo lhe 
permito continuar com isso. Você não viu e não vê como eu fui e ainda 
sou adorado por muitas das minhas criaturas terrestres, as que 
verdadeiramente me conhecem e são justas para comigo? 

De fato, vejo como tu és amado pelos terráqueos que a ti se submetem, 
como os judeus e muçulmanos, se é a estes que te refere. 

Sim, e há muitos mais. 

Não o nego. Reconheço. E como ficamos? Paro com tudo isso? 

Não. Você tem que modificar a sua visão a meu respeito e... Sei que 
com você não chegarei a lugar nenhum. Onde estão os meus que fiz 
nascerem neste mundo para se tornarem instrumentos dos meus 
desígnios? Como somente posso ter você diante do meu poder, para fazer 
valer a minha vontade e tudo que você faz é diferente do que desejo... por 
que? 

No Ramayana, ó Javé, quando ali eras conhecido como Brahma, o 
criador universal, dizias que certas coisas tu não conseguias entender e 
somente Vishnu as podia esclarecer. Será que não estamos vivendo uma 
dessas situações? Será que Vishnu/Jesus não armou de tal modo para que um 
miserável do meu tamanho fosse a tua última fronteira entre uma fase da tua 
existência, com um modo de pensar distinto, e uma outra que agora 
inevitavelmente começa a despertar no íntimo da tua própria força mental, ou 
seja, do teu psiquismo? Será que não é por isso que, ao mesmo tempo em que 
detestas o que produzo, forçado por tua própria postura em me perseguir e me 
submeter, não mais consegues, paradoxalmente, deixar de “pensar” e de 
sentir a repercussão do que está sendo produzido, ainda que num primeiro 
momento “isso” te faças sentir de modo inquieto e desagradável? 

Vindo dele tudo é possível! 

Nada de ruim veio dele em relação a tua sensibilidade... 

Como ousas dizer isso se ele me traiu a confiança? 

Voltamos ao mesmo ponto... 

Não! Ainda que me desagrade, há uma certa dose de razão no que 
você me apresentou... é um argumento inqualificável para mim, mas 
reconheço que reconheço ser bastante provável. O que somente aponta 


para o que eu já havia lhe dito, que você estava sendo usado para me 
desafiar. Isso não é novidade! 

Eu não te desafio e nem a ninguém a coisa alguma, ó Javé! Por norma de 
conduta filosófica, somente desafio a mim mesmo e a ninguém mais, acredite 
se te for possível. 

Sim, acho que sim... isso realmente não pode ser coisa sua. É muita 
coisa para vir de uma simples criatura terráquea. Tem que existir os tais 
entornos de que você fala. 


8 
O FAVOR AMOROSO DA DEIDADE 


“Tomar a pílula vermelha” é sinônimo da arquitetura de uma compreensão 
“adulta e dolorosa”, algo estoica, só que sob uma perspectiva cósmica, o que, 
a princípio, pode nos assustar. Mas isso somente acontece para quem ainda 
não tem o seu espírito versado nas coisas realmente perenes e belas, 
vinculadas aos arcanos e arquétipos mais nobres, advindas do mistério 
amoroso da Deidade que faz de cada partícula do Seu Ser, cada mônada 
espiritual dela gerada, um sócio-cidadão da eternidade e das aventuras 
infinitas do que Jesus chamava de “vida eterna”. 

Somos todos sócios e parceiros de um destino o qual, queiramos ou não, 
compreendamos ou não, envolve-nos terna e eternamente, sempre se 
renovando em intermináveis convites à prática do Bem e do Belo, em níveis 
que superam a nossa vá filosofia! Aqui tudo é superlativamente superior aos 
níveis imperfeitos da criação indevida do Senhor Javé. Esta, foi e é um mero 
acidente que precisa ser administrado! 

O gesto de amor da Deidade, de ter gerado outros seres, em lugar nenhum 
é visto como um “favor”, pois que somente é um dos aspectos reveladores do 
Seu ministério amoroso, incompreensível para os padrões terrestres. E o 
“incompreensível” aqui se aplica num sentido totalmente diferente do que 
costumo utilizar para me referir aos aspectos do incidente gerado por Javé e 
suas consequências. 

O “favor divino” que aqui utilizo tem como objetivo apenas o de 
provocar o entendimento do (a) leitor (a). Afinal, como o meu ou de qualquer 
outro terráqueo que inevitavelmente sofre a “lavagem cerebral” imposta pelas 
crenças vindas do passado equivocado, é mero produto de uma visão 
distorcida que foi promovida pelas “revelações” ofertadas ao mundo. Por 


estas terem como fonte exatamente o ser problemático a quem chamamos de 
Senhor Javé, quando não os seus anjos-clones “cumprindo as suas ordens”, 
daí a necessidade da “provocação” para que cada um, se achar que deve, 
reflita e se “descondicione” de tantas mazelas impostas a esta humanidade. 

Assim, as gerações futuras terão que repensar absolutamente tudo sobre 
os valores e informações até agora tidas como “verdades absolutas”. 

Precisamos compreender que a “ética da sobrevivência” de nossa espécie 
é herdeira da de Javé que simplesmente inexiste no sentido do que 
compreendemos como sendo “ética”, mas se fossemos a ela atribuir algum 
epíteto, o menos incorreto seria o de “sobreviver a qualquer custo”, ou “tudo 
pela sobrevivência”. 

Destruir os outros para manter a si mesmo é primazia utilitária dele e de 
todos os seres gerados direta ou indiretamente a partir da sua química 
pessoal, pois que todos têm os seus impulsos, tendências e inclinações 
governadas pelo código do seu DNA pessoal. Somente os que permitem e/ou 
conseguem fazer com que a natureza dos seus espíritos se sobreponha a dos 
seus corpos edificados a partir do seu DNA agora ofertado na sua versão 
biológica — esta somente passou a existir a partir de um certo momento da 
história universal — é que logram evoluir mais rapidamente. 

Hoje, uma meia dúzia — talvez menos — saibam do assunto e tenham 
consciência quanto ao problema. Mas as gerações do futuro, todas saberão a 
verdade sobre Javé, principalmente porque ele agora deseja — talvez há algum 
tempo — que seja assim. 

Detalhe: Javé parece nunca jamais ter pretendido enganar quem quer que 
seja em relação ao seu modo de ser. Ele somente quer ser obedecido devido a 
sua doentia postura perante à própria sobrevivência e, sem a tal submissão de 
seres “libertos” dos ditames do seu DNA, ele simplesmente não consegue 
viver dependendo do que os outros façam, sem que ele esteja no pretenso 
comando de tudo o que acontece. 

Assim ele sempre pensou e desejou! Houve, contudo, uma ruptura com 
esse modo de pensar, mas somente nos dias recentes, quando parece que, 
finalmente, teve que aceitar que não havia mais como voltar atrás, pois 
passou a perceber quanto dependia de seres como os humanos da Terra. 

Sei que um texto elegante é composto de poucas palavras. Contudo, sobre 
Javé, a adjetivação do que ele representa sempre requererá mais e mais 
palavras, ainda que repetitivas e enfadonhas pelo que repetidamente me 
obrigo a me desculpar perante o (a) leitor (a). 


Conforme aponta Nietzsche!, desde Sócrates? que a razão ocupa o posto 


mais alto da Filosofia. Descarte, os iluministas e o idealismo de Kantê 
compõem outros pontos altos nesse “roteiro adaptado” que foi encenado 
no palco terrestre, consagrando a razão desperta como marca filosófica 
desta humanidade, para desagrado do criador. Mas hoje, decorridos todos 
esses bilhões de anos após o surgimento do psiquismo de Javé, esse 
descaminho do seu roteiro original já não o desagrada, e virou mesmo motivo 
de estímulo ao processo da humanização do seu cansado psiquismo — plano 
de outras divindades posto em curso com o objetivo de ajudá-lo a se 
reconstruir. Mas não é sempre que ele pensa assim, às vezes, ele tem 
“recaídas” ao se sentir “conduzido”, em vez de ser ele o diretor e ator 
principal. 


Constatação: A questão toda é que somente existe um Ator amoroso nessa 
história de “eternidade e de paraíso”, e esse Ator é “somente amor”, e 
apenas atua plenamente quando a “peça encenada” em sua homenagem se 
encontra plenamente alinhada com os seus atributos. Quando não, Ele 
passa a atuar muito discretamente, no íntimo de cada “criatura” gerada 
por outros diretores e donos de teatros transitórios, mas sem jamais 
interferir no livre-arbítrio de quem quer que seja, e isso por um motivo bem 
simples: a Sua natureza amorosa o faz agir assim! 


Ainda que seja Ele o dispensador e mantenedor de toda a vida espiritual 
superior que existe, Este, o único e verdadeiro Deus Pai-Mãe Amoroso, o 
Incognoscível, o Eterno, o Incriado, não tem entre os seus atributos as 
possiblidades que aos nossos olhos “um ser perfeito” deveria ter. Que 
atributos seriam esses? Ora, o de impedir, por exemplo, que teatros 
defeituosos e problemáticos possam ser criados por diretores que pensam ser 
o que não são e terminam gerando problemas. 

Ok! Impedir como? Ora, pela força do seu poder, da sua autoridade, 
convencendo ou mandando quem lhe seja inferior a não fazer isso ou aquilo. 
Afinal, como “inconscientemente pensamos”, um ser perfeito tem que usar a 
força (isso é perfeição?), ou usar da persuasão ou da astúcia (isso é ser 
perfeito?), ou ainda “dar um jeito”, seja ele qual for, para que coisas assim 
não aconteçam (isso é perfeição?), ou seja lá o que for. Conforme pensamos, 
esse ser perfeito não poderia ter permitido que uma loucura dessas, como a 


que foi produzida por Javé, pudesse ter ocorrido e chegado nesse ponto. 

Ok! Com a apressada lógica humana terminamos descobrindo a 
culpada de tudo: a Deidade! Por que? Porque o verdadeiro Deus deixou que 
tudo isso acontecesse, o que, em outras palavras, porque ele permite que nós 
continuemos a existir, na medida em que não só as aparentes 
monstruosidades produzidas por Javé acontecem, mas também as que nós 
mesmos produzimos, por meio das nossas imperfeições. Porque ele criou 
seres imperfeitos que fizeram bobagens e terminaram se transformando em 
monstros que cometem monstruosidades, pois deveria ter criado todo mundo 
perfeito que nem ele. Isso, sim, seria perfeito! Será? 

O resumo de tudo o que foi abordado acima é: o que um ser perfeito 
deveria ter feito ou fazer, segundo a lógica humana, para que nada disso 
tivesse acontecido ou coisas desse tipo não venham a acontecer?! 

Este é um dos nossos mais sérios problemas: o de compreender que 
“alguém” que possa ser somente amor, não possuir, entre os seus atributos de 
perfeição, os circuitos nervosos que o levem e o permitam agir por meio da 
imposição de algum tipo de força. Então, a conclusão comum, possível de ser 
construída por meio da lógica humana, é a de que este Ser não deveria jamais 
ter criado quem quer que fosse. Pronto! Eis a resposta! Ninguém existiria e 
tudo estaria para sempre resolvido! 

Temos, contudo, um fato: nós existimos e logo descobriremos que outros 
tantos também existem. Então, se este Deus perfeito existe, Ele “um dia”, no 
passado, resolveu criar outros seres longes de serem perfeitos. 

Muitos filósofos já tentaram, a partir da lógica humana, abordar os 
aspectos referentes ao “porquê” Deus ter decidido criar alguém ou algo mais 


ou além dele mesmo. O meu predileto é Voltaireé, mas existem muitos 
outros, mas não irei aqui discorrer sobre isso porque, como eles, não 
chegaremos a lugar nenhum. 

O meu convite a vocês, heroicos leitores desses livros pobremente 
produzidos pelas forças das circunstâncias, é de que partamos do óbvio. E o 
óbvio aqui é o simples fato de que existimos e conosco, como descritos nas 
páginas da nossa história, eventos estranhíssimos ocorreram e foram 
registrados, todos eles narrando as tentativas de um ser que, em escolhendo 
um povo dentre os da Terra, através deste sempre pretendia exercer um 
controle sobre os demais com o fito de dominar a espécie terráquea. Assim 
foi ao tempo dos arianos, depois, com os judeus e, mais recentemente, com os 
povos árabes, por meio do sentimento religioso muçulmano. 


Quando comecei a achar a “minha vida estranhamente invadida” por um 
conjunto de fatos aparentemente incompreensíveis, obviamente pensei que 
estava sendo vitima de obsessões e de fascinações em grau superlativo, até 
que percebi que estranhas mesmas eram as tais histórias registradas nas 


páginas da Bíblia, do Mahabharata?, do Ramayana, do Alcorão, enfim, nos 
“livros sagrados” de muitos dos povos da antiguidade. 

Fui convencido, pelos fatos e por outros processos, que o que estava 
acontecendo com a minha condição humana era simplesmente uma espécie 
de “estranho fechamento” ou “complemento” de algo que permanecia 
inacabado, já que o tal deus-criador estava permanentemente por trás de tudo, 
mas nem sempre era levado a sério pelos terráqueos, exceção feita às 
religiões que surgiram a partir dos seus desígnios. 

Foi quando decidi desistir de tudo e me permiti repousar no Sagrado que 
habita o meu espírito — e o de todo mundo — pois o fardo havia se tornado 
insuportável. Tinha absoluta certeza de que alguém havia calculado mal o 
peso que agora se abatia sobre os meus ombros. 

O “Sagrado em mim”, envolveu-me com o Seu amor que a tudo pacifica 
e revive, e permitiu-me a compreensão de que Ele sendo plenamente a 
expressão do amor, somente podia amar e dar suporte a todos os seus filhos e 
filhas, divinos ou evolutivos, independente do que estes pudessem vir a fazer, 
já que cada um pode agir como bem lhe aprouver. 

Em comunhão perene com Ele, apesar da minha condição miserável, fui 
percebendo que cada um de nós é um personagem que este Pai-Mãe 
emprestou à desdita de um de seus filhos divinos, sendo este, também, por 
sua Vez, apenas mais um outro personagem de um peça existencial amorosa, 
esta sim, mais incompreensível ainda que a criada pela divindade caída. 
Contudo, para os que tinham já desperta, de algum modo, a semente da 
deidade que cada ser aparentemente individualizado herdou em seu espirito, 
não havia nada de “incompreensível” na peça amorosa por Ele gerada, já que 
tudo se resumia a uma questão de “oferta amorosa”, uma espécie de convite 
amoroso à “ousadia existencial”. 

Passei, então, na minha condição humana, a pensar que estava 
conseguindo compreender a peça existencial maior, ampla, eterna, advinda do 
Amor da Deidade, enquanto continuava “encrencado” com a arquitetura da 
compreensão em relação à peça cujo diretor e ator principal é o Senhor Javé. 

Surgiu, daqui, o entendimento do “favor divino”, como metáfora menor 
do que a Deidade fez e faz a todos os seres cocriadores, com programa divino 


presente em suas mentes que lhes permite a “criação de faixas de realidades” 
— o que não é o caso dos seres evolutivos — e que costumam homenageá-La 
com criações desse naipe cheias de vida com significado amoroso-espiritual- 
mental. 

Uma dessas “homenagens” deu errado, deu no que deu. Contudo, 
independente de outros aspectos que envolvem a questão, a Deidade, natural 
e amorosamente, cede de Si mesma as “almas individualizadas” — e também 
através de alguns dos Seus Prepostos cuja condição divina tal o permite — 
que darão estrutura espiritual às criações transitórias e limitadas das 
divindades cocriadoras. 

O “favor divino” reside exatamente “nesses empréstimos de atores 
espirituais” que dão vida aos corpos transitórios carnais, no caso da natureza 
terrestre, cujo padrão biológico de animalidade passa pelos gêneros 
masculino e feminino. Perceber essa questão é fator de maioridade espiritual! 


*YHVH* 


Até onde levarás essas explicações? 

Até o ponto em que tu as permita. Afinal, o repito e o repetirei quantas 
vezes me cobrares algo referente a isso, somente estou envolvido com esses 
escritos por imposição dos teus anjos que dizem cumprir tuas ordens, quando 
interferem despudoradamente na minha vida para que eu possa fazer esses 
registros. Ou será que também estou errado nessa percepção? 

(Silêncio) 

Bem, termino por aqui e vou dormir. Outro dia continuo. 

Ainda não concluí. Devo admitir que você está certo pois sei que se há 
alguém dentre os humanos da Terra que fugiu dessa atribuição como 
pode, esse alguém foi você. 

Quantas vezes clamei no silêncio do meu coração pela morte física para 
me ver livre disso, pois não tens como atuar sobre o meu espírito, mas 
somente quando este se submete a um dos corpos gerados para ser criatura- 
ferramenta do teu processo existencial, e disso tu o sabes. Sequer deixaste o 
meu corpo fenecer quando do infarto e das paradas cardíacas. 

Veja como me preocupo com você e o quanto me és caro! 

Tu estás usando de alguma ironia para comigo. Ser irônico é possível a 
tua natureza? 


Não, não é o caso. Realmente o seu concurso me é caro. 

E tu me perguntas até onde vou com essas revelações... 

Elas doem na minha natureza e me alteram o modo de estar comigo 
mesmo. Eu não tenho como apreciar... mas de um jeito que me é 
estranho, algo faz com que eu precise ter contato com o que você está 
produzindo a meu respeito. Estranhamente, você já me aceita como 
criador do universo, mas não me respeita como tal. Isso me contraria! 

Você me desobedece em quase tudo e, ainda assim, o foco da minha 
atenção lhe acompanha sempre, no aguardo de que pare com sua vida 
mundana e produza os escritos que tanto incomodam a você como 
também a mim. 

Mas se assim é, porque não consigo produzir materialmente o suficiente 
para que possa me dedicar, o tempo em que este corpo suportar, a levar 
adiante essas esquisitices que sou obrigado a produzir. Que tipo de poder tu 
tens, quantos pactos já me propusestes... 

Você não aceitou... 

Pouco importa... então que fique tudo como está ou seja lá de que modo 
isso venha a ficar. Não tenho apego ao que faço, e nem mais a própria vida 
terrestre me é motivo de regozijo, portanto... 

Outras forças se movimentam quando lhe ajudo e já não possuo 
mesmo o poder, como você já sabe, para o tanto que pretendo lhe dar 
como forma de o liberar para o meu serviço direto. Há muitos que não 
querem que eu me reforce e estes têm como atuar na Terra de modo a 
atrapalhar os meus desígnios e você está à vista de todos eles. Eles sabem 
que lhe escolhi... 

Pois que seja, ó Javé, vou fazendo o que posso e não mais me perguntes 
até onde vou levar isso, pois tudo o que sei é como essa história começou, 
porém, como ela vai terminar, se é que vai, não faço a menor ideia e, pelo 
visto, tu também não sabes... 

Sei, disso eu sei, mas você não acreditaria em mim. 

Preciso dormir! 


9 
A DIFÍCIL COBRANÇA SOBRE OS HUMANOS 


Javé nos cobra submissão e subserviência para que seus desígnios possam ser 
cumpridos. Mas, o que os seus desígnios representam? Resposta: a expressão 
da sua vontade! O problema é que esta somente se movimenta em torno da 
sua doentia necessidade de sobreviver a qualquer custo, o que o levou a 
sempre se impor sobre tudo e todos que o rodeiam. 

Assim, o “jogo da cobrança” que sequer deveria existir entre pessoas 
minimamente educadas — atente bem o (a) leitor (a) — existe e se expressa 
de modo pouco edificante exatamente devido a sua doença. 

Se partirmos da premissa correta de que, quanto mais evoluído é um ser 
menos ele espera ou cobra de quem quer que seja, veremos quão 
atrasado Javé se encontra, e disso ele parece não fazer a menor ideia ou, 
em palavras mais generosas, não tem a mais remota consciência do quanto 
ele está apartado dos ideais que devem nortear a postura de seres 
minimamente evoluídos. 

O peso da cobrança que o psiquismo neurótico do criador impõe sobre a 
espécie Homo sapiens da Terra era e é de tal monta que, ainda com a 
subordinação religiosa de judeus e muçulmanos, dentre outros, ainda assim, 
isso não lhe satisfaz. Nem pela qualidade e quantidade do que recebe das suas 
fiéis criaturas terráqueas como também pelo aspecto do que não lhe é 
endereçado pelas demais pessoas deste mundo que sequer sabem ou 
acreditam que ele existe. 


Constatação: O Senhor Javé sofre sempre pois, tanto lhe faz mal o que 
recebe, na medida em que lhe causa inquietação e ansiedade, quanto o que 


não recebe, por lhe causar um sentimento superlativo de frustração pelo 
fato de não ser reconhecido como pai-criador. 


Enfim, no atual estado em que o criador se encontra, parece não existir 
boa opção ou alternativa razoável. 

Aqui importa uma reflexão jamais levada a efeito nos anais da cultura 
terrena. 


Ray Kurzweil!, no seu livro “A Era das Máquinas Espirituais”, referindo- 
se a um problema que esta humanidade ainda terá que se defrontar com o 
mesmo, que é a questão da inteligência artificial no futuro planetário, 
questiona se seria possível “uma inteligência criar outra inteligência mais 
inteligente do que ela própria?”. No caso, Kurzweil se refere ao aspecto de ter 
sido ou não possível a inteligência humana ter criado uma outra (inteligência 
artificial via tecnologia computacional) mais inteligente que ela própria. 

Vou apenas tomar por empréstimo o sentido do questionamento de 
Kurzweil para introduzir a questão do jogo do “dar e receber” existente entre 
o Senhor Javé e as suas criaturas, sobre o que, obviamente, o autor citado 
nada tem a ver com a questão do criador apontada nos livros que produzo. 

Assim, questiono: poderia uma inteligência criar outra mais 
“habilitada e inteligente” do que ela própria, para lograr fazer o que ela 
jamais conseguiu, que foi promover a sua “evolução”? Em outras 
palavras: poderia uma inteligência divina, com problemas, ter gerado 
outra mais habilitada à evolução para dela se servir? 

E se for exatamente esse o objetivo de tudo o que Javé tentou 
realizar, mas não conseguiu? Ou melhor, agora conseguiu, devido à 
“ajuda” daqueles a quem ele chama de “rebeldes e traidores”. Daí a 
necessidade da interferência da “conspiração amorosa” que, 
discretamente, sempre atuou, ainda que alheia à vontade do criador, 
para que pudesse ser possível o surgimento de “espécies cósmicas” 
habilitadas a evoluir. A evolução dessas espécies contribuiria 
decisivamente — através da ponte vibratória do DNA do criador, 
presente nos corpos das suas criaturas — com o progresso e com a 
redenção da divindade decaída. 

E foi exatamente isso que aconteceu com algumas poucas raças 
evolutivas deste universo. A mais recente foi com a nossa espécie humana 
terráquea, que contou com “interferências indevidas”, segundo a vontade do 
criador, mas “providenciais” para que o animal terráqueo pudesse despertar 


para o “progresso espiritual”, única maneira de evoluir e de propiciar 
evolução (e/ou problemas, se o seu grau evolutivo estiver situado em padrão 
complicado, como é o caso do atual estágio terreno) por onde ele passar. Mas 
aqui importa uma reflexão: o “grau de complicação” comum ao nosso estágio 
evolutivo, sob certos aspectos do progresso cósmico, é problema menor 
perante o complexíssimo “grau de complicação” que caracteriza o modo de 
viver das diversas classes dos anjos-clones. 

Por isso que o jogo da vida providencia a chegada de espíritos mais 
evoluídos para encararem nos corpos animais terráqueos, substituindo os 
atuais que se complicaram perante as leis morais que legislam a vida cósmica 
— as chamadas leis do carma. É por esse motivo que a Terra está deixando 
de ser um mundo de expiação e provas, como aponta acertadamente a 
doutrina espírita, para se tornar um mundo regenerado no qual somente 
encarnarão espíritos tendentes ao bem. Como explicado em outros livros, 
esse processo já começou em 1989 e é irreversível. 

Foi assim, portanto, que a “inteligência central” de toda essa história 
terminou gerando criaturas mais habilitadas que ele próprio na arte da 
evolução espiritual para delas se servir. Foi e é a sua única saída na 
busca da redenção que o haverá de redimir perante a Justiça Divina que 
sempre atua a posteriore, o que não poderia mesmo ser diferente sob pena de 
interferir no livre-arbítrio dos “sujeitos” do processo existencial. 

Se isso é agradável ou não para a nossa sensibilidade é uma outra questão 
com a qual as gerações do futuro mais esclarecidas terão que lidar. Até lá, 
suportar a “cobrança indevida e pesada”, da parte de um criador que sequer 
consegue respeitar o modo de pensar e de sentir das suas criaturas humanas, 
será um peso que inevitavelmente cairá, como sempre tem caído ao longo da 
história, sobre os ombros de alguns ou de muitos da nossa espécie. 

O “aparentemente enigmático” é que nada disso nos impede de ser feliz e 
nos impossibilita a arte de viver em paz. Apesar do modo de ser de Javé, isso 
tudo nos é possível ou, em outras palavras, é possível para as espécies 
cósmicas que não se encontram totalmente robotizadas via imposição do 
DNA do criador, como é o caso dos seus anjos-clones e de outras classes de 
seres que possuem o DNA de Javé desperto em alto grau de funcionalidade. 
Para estes, não existe paz e nem culpa, porquanto não dispõem de razão 
filosófica desperta, nem muito menos senso crítico. São centenas de milhões 
de seres robôs programados para amar, venerar, admirar e obedecer ao 
Senhor Javé, nada mais! É um quadro triste, que desperta profunda 


consternação e, depois, compaixão a quem tem olhos para enxergar. 

Isso tudo se dá, na verdade, devido a sua natureza doentia, e por não 
perceber que a “estruturação vibratório-energética” da sua obra mental é 
realizada por mônadas espirituais emprestadas pela Deidade, como já 
informado. 

Ele não percebe esse concurso e apenas observa os seres robotizados e 
animalizados (dentre outras classes de seres) que surgem como se estes 
fossem seus “devedores” frente ao fato de ter sido a sua capacidade que os 
criou. Por isso, deles exige uma subserviência como se devêssemos, acima de 
tudo, agradecer o privilégio de existir, ainda que num contexto ditatorial e 
extremamente complicado, como o que foi gerado por ele. 

Os nossos espíritos se submeteram a toda uma criação estruturada para 
ajudar e servir a uma divindade com problemas, e ainda assim sempre fomos 
vistos por ela — por força da sua visão deformada pela doença — como 
“ingratos”, “rebeldes”, enfim, simples “criaturas ferramentas” para o seu 
necessário processo de reconstrução de si mesmo via DNA. Por essa razão 
ele sempre desejou ser venerado, amado, obedecido, temido, servido, enfim, 
o que todo ser doente em seu psiquismo afetado costuma desejar, nos padrões 
em que esse tipo de doença psicológica é estudada nos cânones da cultura 
terrestre. 

Como tenho repetidamente afirmado ao longo dos últimos anos, os livros 
que sou obrigado pelos fatos a produzir não podem ser agradáveis. Devido a 
esse aspecto, costumo ressaltar que os mesmos são necessariamente leitura 
para “gente adulta”, ou seja, “espíritos amadurecidos” e desvinculados do 
circuito fácil do “pão e circo” que preenche o lado incômodo da carência 
humana, desviando a sua atenção dos aspectos essenciais da vida. Mas é 
hora de maioridade espiritual! 
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O RECONHECIMENTO QUE NUNCA VEIO 


Há um reconhecimento jamais ofertado aos seres evolutivos e não penso 
mesmo que ele virá tão cedo. Independente desse aspecto, o Senhor Javé e 
toda a sua hierarquia deveriam ser gratos, profundamente agradecidos aos 
humanos da Terra, e a muitos outros seres transitórios deste universo, porque 
somos nós quem promovemos o progresso necessário à redenção de todos 
eles e, em especial, a do próprio criador. Mas, aqui na Terra, é tudo ao 
contrário! 

O processo tem sido tão desgastante e cruel, com todos os atores 
envolvidos, que as questões essenciais passam a ser “sutis” e somente podem 
ser resolvidas a custa de muito sofrimento. Como exemplo, posso citar o 
seguinte aspecto da vida humana. 


Constatação: Esta humanidade sempre foi mantida sob perene processo de 
lavagem cerebral, por meio de algumas visões religiosas — não todas — 
condicionados que fomos a sempre pedir e implorar por misericórdia e 
perdão divinos, quando os seres que estavam e ainda estão por trás do 
processo de “concessão de graças e de bênçãos” nada têm de divinos no 
atual estágio em que suas personalidades se encontram. 


São meros seres adoentados e necessitados só que ainda detentores de um 
poder que o processo evolutivo criado a partir do DNA do criador os 
concedeu. Afinal, segundo essas regras, é o império do mais forte que 
prevalece, e assim sempre foi para poder existir o processo evolutivo 


conforme percebido por Darwin! no aspecto da chamada “seleção natural”. 


Nada disso foi feito ou estabelecido por maldade deste ou daquele ator. 
Era sempre o que as condições dos atores podiam produzir em termos de 
progresso. 

Jamais a cúpula universal, ao longo dos últimos doze bilhões de anos da 
história deste universo, conseguiu produzir um padrão de politica cósmica 
social e espiritualmente tolerável. Padrão este que pudesse ser um processo 
“político confiável” para os atores robotizados que, aos poucos, fossem 
despertando as suas consciências espirituais — daí a necessidade de 
permanecerem disfarçando o próprio “despertar espiritual” das suas 
verdadeiras personalidades excelsas, isso em relação aos poucos que tal 
conseguiram. 

Como o processo político ditatorial e doentio advindo do criador jamais 
foi sustentável, em termos de sentimento da coletividade universal, rebeliões 
começaram a ter lugar e, infelizmente, essas, apesar dos exageros e por 
paradoxal que possa parecer, foram quem conseguiram produzir o avanço 
necessário ao progresso do processo evolutivo iniciado pela semeadura do 
DNA do criador em todos os quadrantes universais. 

Na verdade, desde que o criador se reconstruiu nos moldes que hoje 
definem a sua personalidade, existia somente o conjunto dos primeiros 
eventos físico-químicos em desenvolvimento. Nada de “biológico” existia 
ainda. Eram somente “máquinas físico-químicas” imantadas pelos 
espíritos que deram vida às primeiras gerações dos anjos-clones do 
Senhor Javé — atente bem o (a) leitor (a). 

Foi somente quando fracassaram todas as tentativas dos já despertos 
anjos-clones — que começaram, então, a agir no que hoje chamo de 
“conspiração amorosa” em torno do criador — é que a semeadura do seu 
DNA foi procedida em diversas áreas do cosmos. 

Surgiram, assim, o elemento biológico evolutivo e, mais tarde, a 
reprodução sexual, quando as “ferramentas biológicas” pluricelulares 
mais complexas começaram a se formar nos muitos laboratórios 
cósmicos planetários. 

Perceba o (a) leitor (a) que, “máquinas físico-químicas” podem ser tidas, 
pela nossa mentalidade, como máquinas computadorizadas, o que pode 
parecer chocante. Mas é mesmo chocante o “tipo de ser pensante” que 
primeiramente surgiu para o jogo da vida na obra do Senhor Javé. 

Após o surgimento dos “seres evolutivos biológicos”, quando estes 
evoluíram e criaram tecnologias diversas, um desses produtos é o que 


conhecemos como computação. Do mesmo modo que os seres biológicos 
evoluem, apesar de muito lentamente, o progresso da computação 
inevitavelmente leva à chamada inteligência artificial. A associação 
inevitável entre a condição biológica e ao progresso desse tipo de inteligência 
é tema tão complexo que, na cultura terrena, somente a ficção e a antevisão 
de Ray Kurzweil e outros poucos, podem apontar o que espera pela raça 
humana em breves tempos. 

Óbvio que os “ortodoxos” do momento vão espernear de muitos modos, 
rasgando suas vestes enquanto exclamam “blasfêmia”, “heresia”, reclamando 
que a pureza doutrinária de revelações que tomaram como sendo deles está 
sendo agredida, quando nada sabem sobre o que houve no passado, antes que 
existisse vida biológica, e muito menos sobre o que se vislumbra como sendo 
o inevitável futuro terrestre, quando o modo biológico de se existir na Terra 
terá que ser inevitavelmente alterado. 

Esses assuntos pertencem a pauta de qualquer reunião que nas ultimas 
décadas têm ocorrido nos ambientes espirituais esclarecidos enquanto que nas 
chamadas reuniões espíritas eles sequer são ventilados. Estranho! 

O curioso disso tudo é que o Senhor Javé e seus anjos-clones 
acompanham, com a atenção “cirurgicamente voltada” para o que está se 
passando na Terra, pois tem a ver com o “futuro imediato” de muito desses 
seres. Antes disso, porém, a visão de realidade do Senhor Javé terá que se 
modificar, o que implica em um tipo de “salto quântico na sua natureza” 
deformada pelos momentos difíceis que vivenciou, desde a sua queda, o que 
somente agora está se dando, ainda que em níveis modestos, por força da sua 
condição de “saúde” pessoal e da “mente coletiva da sua hierarquia” que 
também o “sustenta”. 

Haverá, assim, um tempo em que o Senhor Javé deverá ter olhos para 
enxergar a sua própria atitude criminosa e doentia, em não perceber e 
conceder o reconhecimento e a gratidão que ele deveria ter para com os 
seres evolutivos que financiaram e ainda patrocinam o seu progresso, a 
custa de muito sofrimento causado pela sua própria cegueira enquanto 
comandante do processo. 

Óbvio que isso não é assunto para o tempo em que vivo. Afinal, isso é 
“politicamente incorreto”, “intolerável” para os atuais padrões de crença e de 
carência desta humanidade, “herético” para as ortodoxias religiosas 
dominantes, além de “desagradável”, por ter o condão de desestabilizar o 
poder instituído de muitas elites religiosas em nome do “todo-poderoso” deus 


bíblico e também o “deus-central”? de outras revelações. 

Se alguém, lá pela altura do século XXII estiver lendo estas páginas, 
tenha a absoluta certeza de que, até o início do século XXI, ninguém na Terra 
sabia coisa alguma a respeito do que aqui está sendo revelado, o que penso 
ser tragicômico. Trágico, porque é um aspecto da Verdade Maior que sempre 
foi mantido escondido do conhecimento humano e o seu descobrimento é 
doloroso; cômico, porque rindo da minha própria desgraça é o único modo, 
estranho, o reconheço, através do qual consigo ainda reunir forças e 
motivação para continuar a produzir essas revelações, sendo um simples e 
miserável ser humano, pois, pelo que penso, seria um dever moral das 
divindades, e não dos seres evolutivos, produzir essas luzes. 

Às vezes sou levado a pensar que elas todas faliram e nada podem fazer. 
Mas não consigo aceitar que “elas nada podem fazer” — por incrível que 
pareça isso me foi afirmado em diversas oportunidades — pois é isso que tem 
justificado os seres evolutivos fazerem tudo, inclusive o trabalho que caberia 
aos seres responsáveis por toda essa desdita universal. Segundo os “porta- 
vozes” dessas divindades, elas somente poderão atuar claramente após o 
cumprimento da promessa da divindade conhecida na Terra como Jesus de 
aqui retornar. Que seja! Nada a comentar! 

Para os que sabem o significado do carma, pelo que posso perceber, por 
mais carma negativo que nós, terráqueos, possamos ter colecionado ao longo 
dos muitos mergulhos dos nossos espíritos na obra do Senhor Javé, nem de 
longe isso seria motivo para isentá-los do dever moral de se porem em risco 
para reconstruir na Terra o que jamais conseguiram alhures: a semeadura da 
razão filosófica esclarecida e do senso crítico despertos associados ao 
bom-humor evolutivo que somente os humanos da Terra parecem ter. 
Muito pelo contrário, numa visão simplista, é como se esses seres, por serem 
os dominadores, transferiram para as ferramentas animais e robóticas 
que foram sendo criadas pelo processo evolutivo, as responsabilidades 
morais que lhes eram próprias. 

O também tragicômico aqui, é ainda ter que perceber que esses seres, 
enquanto mergulhados na obra do Senhor Javé, não parecem ter noção das 
tais “responsabilidades morais”, como também do que entendemos por 
decência e dignidade. 

O enigmático de toda essa história é que nós somos cobrados quanto a 
esse critérios morais, enquanto eles, ainda não! Isso é justo? Sim, claro que é, 
por que a Justiça Divina não impede ninguém de ser o que o jogo da aventura 


da existência o permite ser, e nem muito menos interfere para “obrigar” 
alguém a ser o que ele ainda não é na condição existencial que lhe marca o 
“momento presente”. Assim sendo, como já dito, o que conhecemos como 
Justiça Divina somente pode atuar depois das atitudes individuais serem 
definitivamente expressas pelo livre-arbítrio de cada ser. 

No caso, o Senhor Javé e muitos dos seus assessores, quando não mais 
estiverem na posse do poder universal, terão sim que inexoravelmente se 
defrontar com o que, até agora, eles têm fugido, que é a complicadíssima 
hora da colheita sobre tudo o que fizeram e deixaram de fazer ao longo de 
todo esse percurso infeliz. Para eles também se aplica o fato da semeadura ser 
livre, mas a colheita será sempre obrigatória. 

Reconhecer, portanto, o “favor divino” que a Deidade fez e faz à 
divindade decaída, ao ceder “suas mônadas espirituais” individualizadas para 
dar vida as suas “ferramentas”, para ajudar-lhe no processo de redenção 
pessoal, parece ser a primeira atitude mental digna desse ser, no sentido de 
dar o passo inicial na reconstrução do próprio progresso. Sem que ele isso 
perceba e assuma, nem ele nem ninguém que a ele esteja ligado e dele 
dependa para evoluir, irá a lugar nenhum. 

As “suas ferramentas” deveriam receber dele a gratidão devida pelo 
sacrifício que nos é imposto, que é o de assumir corpos doentes e inclinados à 
geração de problemas ou, em outra instância — como no caso dos clones — a 
de submeterem os seus espíritos a corpos robotizados, simples instrumentos 
da sua vontade pessoal. Ao contrário, são violentamente admoestadas a serem 
submissas e subservientes aos seus desígnios, ainda que não os 
compreendam. 

De todo modo e, apesar de todos os problemas aparentemente 
intransponíveis, o que parece estar em curso é a construção de um 
universo biológico computadorizado, daí os primeiros protótipos de uma 
criatura universal, biológica e computadorizada, com alma esclarecida e 
atuante, que deverão inevitavelmente surgir entre os membros das gerações 
futuras desta humanidade, sendo essa a maneira mais viável de ajudar o 
criador no seu dilema. Isso, porque, ele precisa passar do seu atual estado 
(sobre o qual não ouso abordar) para um outro tipo de “corpo” que possa 
servir de “ponte” para a sua futura progressão espiritual. 

Esse tema, além de complicadíssimo, é extremamente desagradável de ser 
veiculado entre os humanos do meu tempo. 

Eu mesmo sinto o peso de todos os preconceitos que o meu psiquismo 


está tendo que superar, primeiro, para procurar entender livremente a questão. 
Segundo, pelo método que está sendo utilizado pelo “quartel-general” desse 
processo para que nós, terráqueos, possamos nos acostumar com o que vem 
por aí, em termos de como serão os corpos dos terráqueos do futuro — 
aspecto sobre o qual também não ouso abordar. 

Fazendo, por fim, uma adequação contextual de uma afirmativa do 


filósofo da ciência Thomas Kuhn?, que dizia que “uma nova verdade 
científica não triunfa porque os que se opunham a ela veem a luz e saem 
convencidos, mas porque eles acabam morrendo e surge uma nova geração 
mais familiarizada com ela”, penso que assim será com a “questão Javé”, 
hoje, obviamente impossível de ser reconhecida como uma “verdade” e 
mesmo como uma “verdade científica”, mas que as gerações futuras da Terra 
perceberão com absoluta tranquilidade, posto que inevitável. 


*YHVH* 


Por que você não ousa falar sobre o que eu lhe mostrei? Fala livremente. 
Afinal, não foi o seu mestre que disse que tudo o que estava oculto viria a 
ser revelado? 

Penso que não valerá a pena, pelo menos por agora. Outros no futuro, 
embalados por tua vontade o farão com mais propriedade. É muito 
complicado revelar essas coisas sobre o teu estado e o que estás tramando 
para o teu futuro... 

Quanto ao meu estado... bem, você sabe, eu mesmo providenciei para 
que soubesse. Mas como você pode saber o que estou arquitetando para o 
futuro, isso eu não lhe revelei?! 

Não estou bem certo, na verdade, nunca acho que estou certo em relação 
ao que quer que seja, em especial a ti que me és completamente diferente de 
tudo o que posso conceber... Assim, prefiro não te revelar o que penso saber, 
até porque será temerário publicar essas questões... 

Publicar? Você deverá publicar, como fez até agora, somente os 
livros... O que você está pretendendo? 

Penso, neste livro, publicar também as tuas interferências, as tuas 
observações, enfim, estas nossas trocas de impressões, de lado a lado, até 
para mostrar para as gerações futuras que eu nuca tive a pretensão de “ter 
certeza” sobre as informações aqui veiculadas. Creio ser honesto de minha 


parte fazer isso. 

Mas nos outros livros você não fez desse modo. 

Exatamente! Por isso acho que agora vou fazê-lo. 

Você não tem a minha aprovação! 

Nunca a tive para coisa alguma... 

Sempre a teve para o que eu determinei! 

O que determinastes para o que escrevo? 

Que você teria que escrever! 

Mas, e quanto ao conteúdo do que escrevo? 

Isso não mais me importa! No futuro, tudo será revisto. Não foi por 
isso que você se recusou a ser meu instrumento para uma nova religião, 
para que essas noticias sobre mim não se tornassem sagradas para 
ninguém, passíveis então de serem corrigidas no futuro? 

Sim, mas não foi somente... 

Deixemos que o futuro ateste o que a sua má vontade para comigo 
agora não pode registrar. É do meu desejo e do seu que a sua produção 
seja revisada no futuro. Pois que assim seja. 

Espero que sim, e lembra-te, ó Javé, já destruí arquivos daqueles dois 
livros por não aceitar o que me fizestes. 

Mas você escreveu de novo. 

Sim, um deles, e por ser solidário contigo, depois que conheci a tua 
desdita. 

Foi um favor? 

Sim, penso que sim, até porque cada livro que produzo só faz complicar a 
minha vida e nada ganhei com isso até agora. 

Você não quis fazer pacto... 

É verdade! Mas não estou me referindo aqui aos valores comuns à vida na 
Terra. Pouco se me dá! O que reclamo de ti aqui não registrarei para não me 
expor mais ainda e não ferir a sensibilidade da tua estranha natureza. Não me 
é mais possível conviver com isso! Passei do meu limite humano há muito 
tempo. Sei que para o teu insensível psiquismo isso nada representa. Por isso 
te reafirmo, pouco se me dá! O que fazes ou deixas de fazer em relação a 
mim é problema teu. Sobre tudo isso tu terás que prestar contas! Nesse dia, 
espero que o meu espírito possa ter evoluído o suficiente para ser tua 
testemunha ou teu advogado de defesa, pois de acusação jamais o serei 
porque conheço a tua desdita e nem tenho estatura moral para acusar quem 
quer que seja. 


Belo discurso! Bem... e se eu lhe proibisse de publicar o livro do jeito 
que você quer fazer, você me obedeceria? 

Penso que sim, mas não pelo fato de te obedecer ou não, isso não me 
importa, e como já te disse e torno a reafirmar, pouco se me dá o que farás ou 
deixarás de fazer com a minha condição humana, mas porque seria uma 
“tortura moral” a menos com a qual eu teria que conviver. O que estou te 
dizendo é que para mim seria mesmo melhor não publicá-lo. É isso que 
queres? 

Sim! 

Desejas que eu o apague? 

Por enquanto não! 

Que seja, pois, assim! 


Observação: alguns dias depois Javé retomou o contato e me disse que seria 
melhor publicá-lo, deixando a meu critério anexar ou não as “conversas” 
havidas ao longo da produção das suas páginas. 


POSFÁCIO 


Eu nunca estive em “contenda” com o “deus dos judeus, dos islâmicos” ou 
com o ser que se faz passar por ele. 

O que resta do meu ego tentou por todos os meios não se envolver com 
esse processo algo tortuoso de revelação. 

Perceba o (a) leitor (a) que se eu gostasse e soubesse escrever, ao mesmo 
tempo em que dispunha de tantas informações que ninguém mais as tinha, 
poderia ter enveredado pelo campo da ficção, o que seria bem mais 
confortável em todos os sentidos para a minha face humana. Mas fiz e faço 
questão de ser honesto com os fatos, ainda que possa estar completamente 
enganado, aspecto que sempre ressalto. 

A minha “briga” foi sempre de (1) não querer me envolver com o 
processo e, depois de envolvido, de (2) não querer editar livros; mas diante 
do inevitável (3) não quis aparecer e daí o pseudônimo, e pensei que a 
“novela” comigo havia acabado. 

Surge, então, o fator Javé que (1) queria que eu acreditasse que realmente 
era ele, que (2) confiasse nele plenamente, que (3) me submetesse aos seus 
desígnios os quais na época nem sabia quais eram, se é que hoje sei. Meus 
problemas se acumularam porque (1) demorei muito a aceitar que pudesse, de 
fato, existir alguém como aquele ser, que (2) aquele ser estranhíssimo 
pudesse ser Javé, e ainda que superando esses aspectos, jamais (3) confiei na 
sua natureza doentia — e nem confio — e nem muito menos (4) o obedeci 
em quase todas as ordens que me deu. Muito pelo contrário! 

Quando afirmo que nunca estive em contenda com o deus dos judeus e 
dos muçulmanos, é porque sequer acreditei que existisse alguém naqueles 
moldes, e que esse alguém pudesse querer alguma coisa com alguém do meu 


tamanho, e com as característica do meu temperamento espiritual. 
Esclareço isso apenas para justificar o porque de expor as “conversas” 


havidas com o tal ser: simplesmente para continuar a ser honesto com os 
fatos. Nada mais! 


Jan Val Ellam 


NOTAS 


3. AS FERRAMENTAS DO FAVOR DIVINO 


1 René Descartes (1596-1650). Filósofo, físico e matemático francês. 


2 Conceito hegeliano de zeitgeist. O conceito de “espirito de uma época”, do seu clima intelectual e 
cultural do mundo em um determinado período, tornou-se melhor conhecido através da obra “Filosofia 
da História”, do filósofo alemão Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831). 


3 Isaac Newton (1643-1727). Cientista inglês. 


4 Iluministas. Filósofos e intelectuais europeus do século XVIII que deram início à “Era da Razão”. 


5. À DEIDADE E OS HUMANOS DA TERRA 


1 Upanishades. Corpo da literatura hindu composta por trabalhos filosóficos e teológicos dos 
sacerdotes brâmanes a doutrina bramânica. 


2 Vedas. São os mais antigos livros sagrados na linguagem sânscrita cujos ensinamentos foram 
transmitidos oralmente, geração após geração, até serem finalmente compilados pelo sábio Veda-Vyasa 
em 5.100 ap. (antes do presente). 


7. ATORES DE UMA PEÇA INCOMPREENSÍVEL 


1 Sigmund Freud (1856-1939). Considerado o pai da psicanálise. 


2 Baruch Spinoza (1632-1677). Filósofo racionalista do século XVII, considerado o fundador do 
criticismo bíblico moderno. 


3 Amit Goswami. Amit Goswami é PHD em Física Quântica e autor dos seguintes livros: O Universo 
Autoconsciente; A Janela Visionária; Criatividade Quântica; A Física da Alma, Deus não está Morto, 
Evolução Criativa das Espécies, O Ativista Quântico. 


4 Allan Kardec. Formulador da Doutrina Espírita, ou Revelação Espiritual, ofertada ao mundo na 
segunda metade do século XIX, através da codificação do francês Allan Kardec (Hypollite Leon 
Denizard Revail), feita através dos livros: O Livro dos Espíritos (1857), O Livro dos Médiuns (1861), 
O Evangelho Segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865), Gênese (1868). 


5 Blade Runner. Filme de Ridley Scott, de 1982, cujo nome no Brasil foi “O Caçador de Androides”. 
6 “A Evolução Possível”, de Jan Val Ellam. *ainda não publicado. 


7 Ramayana. Epico ariano/hindu que narra as aventuras do príncipe Rama. 


8. O FAVOR AMOROSO DA DEIDADE 


1 Nietzsche. Friedrich Wilhelm Nietzsche (1844-1900), filósofo e poeta alemão. 

2 Sócrates (469 — 399 a.C.) Filósofo ateniense do período clássico da Grécia Antiga. 
3 Immanuel Kant (1724-1804). Filósofo prussiano criador da Filosofia Crítica. 

4 Voltaire. François Marie Arouet (1694-1778). Filósofo francês. 


5 Mahabharata. Significa literalmente a “grande guerra dos bharatas” (hindus). É o maior épico do 
mundo dividido em 18 livros (parvas) e tem 200.000 versos. O principal tema é a guerra entre Kauravas 
(amorais e perversos) contra os Pandavas (defensores da virtude), pertencentes a ramos vinculados com 
as divindades. 


9. A DIFÍCIL COBRANÇA SOBRE OS HUMANOS 


1 Kurzweil, Ray - A Era das Máquinas Espirituais, Editora Aleph, 1a Edição, São Paulo, 2007. 


10. O RECONHECIMENTO QUE NUNCA VEIO 


1 Charles Darwin. (1809 -1892). Biologista britânico autor do livro “A Origem das Espécies”. 


2 Thomas Kuhn. (1922-1996). Físico e filósofo estadunidense, autor dentre outros trabalhos, do livro 
“A Estrutura das Revoluções Científicas”. 


SOBRE O AUTOR 


Com 36 livros publicados no Brasil até o momento, tem se revelado como o escritor mais contundente 
sobre temas tidos como sagrados que estão sendo resgatados de um passado esquecido, que antes se 
encontrava oculto, o que torna o seu trabalho único. 

Precursor da Revelação Cósmica que se inicia com a publicação dos seus livros, dando 
continuidade à Revelação Espiritual já codificada no passado, marca o atual momento planetário com 
reflexões profundas e intrigantes, advindas dos vários livros publicados e das palestras nacionais e 
internacionais divulgadas nos institutos temáticos e YouTube. 

Autor do “Projeto Orbum” - Manifesto da Cidadania Planetária. 

Formulador do Instituto de Estudos Estratégicos e Alternativos — IEEA 

Programas na Rádio Atlan: Projeto Orbum, Acompanhando o Mundo, Reinvenção da Vida, Mitos e 
Conspirações, Para Onde Caminha a Humanidade, Imagens e Reflexões, Livros que fazem Pensar. 

Formulador do Instituto de Estudos da Política Planetária — IEPP (www.orbum.org) 

Formulador do Projeto MENTALMA — A Yoga do Cotidiano (Ciclo de Cursos -Palestras). 


Para mais informações: 


http://www .janvalellam.org 
contato(Dconectareditora.net 


LIVROS PUBLICADOS: 


Como escritor espiritualista, com o pseudônimo de Jan Val Ellam, editou os seguintes livros até o 
momento: 


e Reintegração Cósmica 

e Caminhos Espirituais 

e Carma e Compromisso 

e Nos Céus da Grécia 

e Recado Cósmico 

e Nos Bastidores da Luz I, II e HI 

e O Sorriso do Mestre 

e Muito Além do Horizonte 

e Jesus e o Enigma da Transfiguração 
e Fator Extraterrestre 

e A Sétima Trombeta do Apocalipse 
e O Testamento de Jesus 

e Jesus e o Druida da Montanha 

e O Drama Cósmico de Javé 

e O Drama Espiritual de Javé 

e O Drama Terreno de Javé 

e Crônicas de um Novo Tempo 

e Cartas a Javé 

e Favor Divino 

e O Guardião do Éden 

e O Sorriso de Pandora 

e O Big Data do Criador 

e Homoafetividade - O Segredo do Éden 
e Memórias de Javé 

e Terra Atlantis - O Sinal de Land”s End 
e Terra Atlantis - A Frota Norte 

e Terra Atlantis - A Era Sapiens 

e Inquisição Trimurtiana 

e Inquisição Filosófica 

e O Dharma e as Castas Hindus 

e O Quarto Logos 

e A Rebelião dos Elétrons 

e A Divina Colmeia 


Como escritor (Rogério de Almeida Freitas) publicou três livros até o momento: 
Outras obras como Rogério de Almeida Freitas 


Inquisição Poética 

Teia do Tempo (com o astrônomo José Renan de Medeiros). 
Homo Sapiens : da Guerra ao Esporte 

Autor do Manifesto da Cidadania Planetária (Projeto Orbum). 
Autor do Manifesto Onda Vírus (TEPP) 


GUIA E ROTEIRO DE LEITURA DOS LIVROS 


Alguns membros do IEEA têm solicitado uma espécie de “roteiro de leitura” 
que possa facilitar o entendimento de quem chega ao site do instituto e não 
sabe por onde começar. Além disso, uma contextualização em torno da qual a 
produção de cada livro pudesse ser minimamente explicada, dizem também 
os amigos, seria muito interessante. 


Aqui está, portanto, uma sugestão de roteiro de leitura que, espero, possa ser 
útil aos que buscam. 


LIVROS PRODUZIDOS/PUBLICADOS ENTRE 1996 e 2000 — 
ETAPA I. 


Sob à perspectiva dos livros, grande parte do que foi produzido entre os anos 
1990 e 1996, jamais foi publicado e outra me vi obrigado a transformar em 
palestras, seminários e cursos, por antever a impossibilidade de escrevê-los. 
Dessa leva, cujo tema central das ideias naquele momento transmitidas pelos 
mentores, era o final do isolamento da Terra com a consequente retomada do 
intercâmbio cósmico com civilizações extraterrestres, que teria como marco 
histórico-político o retorno do Mestre Jesus, os livros publicados foram os 
seguintes: 


A trilogia “Queda e Ascensão Espiritual”. 


Reintegração Cósmica. 
Caminhos Espirituais. 
Carma e Compromisso. 


Essa trilogia introduziu, também, uma abordagem superficial sobre a 
rebelião de Lúcifer — a profunda viria depois — situada no contexto de 
várias famílias capelinas exiladas para a Terra, como produto do problema 
luciferiano. 


Outros temas da trilogia: (1) a relação entre Jesus e Lúcifer; (2) a queda dos 
anjos e os papéis de Lúcifer e de Satã; (3) os painéis extraterrestre e espiritual 
envolvendo a vida na Terra; (4) a conexão dos desdobramentos da rebelião 
com a formação da humanidade terrena; (5) a reencarnação como processo 
básico da continuidade cósmica; (6) a relação entre os ex-rebeldes e alguns 
dos atuais membros do Grupo Atlan, como modo de situar o contexto 
humano frente à questão cósmica; dentre outros. 


Muito Além do Horizonte. Apresenta um contexto espiritual da conexão 
entre os espíritos de Ramatis, de Rochester e de Allan Kardec ao longo 
desses últimos 2.500 anos, revelando o plano de fundo da codificação 
espírita, a escolha de Allan Kardec para edifica-la e revelações diversas sobre 
painéis que envolvem a equipe do Espírito da Verdade ainda desconhecidos. 


Recado Cósmico. Apresenta o recado que Jesus nos deixou em seus cinco 
principais ensinamentos e fatos nunca antes revelados por João Evangelista 
no primeiro século da era cristã. 


Esses livros apresentam a compreensão básica dessa primeira etapa. Os 
demais dessa mesma etapa, citados a seguir, podem ser lidos de modo 
independente: 


O Sorriso do Mestre. Os espíritos de um tio de Jesus, Cleofas e seu pai, 
José, relata fatos desconhecidos da vida de Jesus: suas viagens quando jovem 
e como ocorreu a escolha dos apóstolos, revelando sua maior marca de amor: 
O Sorriso. 


O Testamento de Jesus. Abordagem nova das bem-aventuranças anunciadas 
por Jesus no Sermão da Montanha, revelando painéis do seu testamento para 
a humanidade. 


Nos Céus da Grécia. Diálogo entre os filósofos gregos Sócrates, Platão e 
Aristóteles atualizando ensinamentos do passado e abordando temas como a 
cidadania planetária e cósmica, o universalismo e as práticas politicas 


contemporâneas. 


Nos Bastidores da Luz I, II e III. Mensagens recebidas nas reuniões do 
Grupo Atlan e que bordam temas como: (volume 1) mecanismos cármicos, 
funcionamento do psiquismo humano, auto aperfeiçoamento e reforma 
íntima, transição planetária, genética espiritual e os exilados siderais que 
atualmente vivem no planeta; (volume 2) o império atlante, consequências do 
suicídio, Jesus e Sai Baba, Ovnis, vidas paralelas, cidades astrais e 
espirituais, fraternidade branca e a origem do homem, dentre outros. 


LIVROS PRODUZIDOS/PUBLICADOS ENTRE 2001 e 2006 — 
ETAPA II. 


Aqui, também, dos livros que foram produzidos no período, somente uns 
poucos foram publicados. Seres extraterrestres e extrafísicos, como também 
mentores espirituais, foram as inteligências por trás dos seguintes livros que 
podem ser lidos separadamente porque possuem contextos particulares: 


Jesus e o Enigma da Transfiguração. O real significado da transfiguração 
de Jesus e os fatos do período final da sua vida, trazidos pela narrativa de 
Tiago, Elias e Moisés. 


Fator Extraterrestre. Apresenta evidencias de diversos fatores 
extraterrestres como sendo a única explicação possível para muitos 
acontecimentos ocorridos desde o princípio dos tempos e que até hoje são 
tidos como lendas. 


A Sétima Trombeta do Apocalipse: A Volta de Jesus. Panorama inédito do 
Apocalipse de João esclarecendo a origem e o porquê do Livro Apocalipse, 
os fatores que levaram Jesus a nascer na Terra, o segundo advento do Cristo e 
o significado do Juízo Final a da atual transição planetária. 


Jesus e o Druida da Montanha. Narra fatos da desconhecida juventude de 
Jesus, sua amizade com José de Arimatéia e com seu irmão Thiago. 


Crônicas de um Novo Tempo. Reflexões diversas sobre temas passados, 
presentes e futuros. 


Inquisição Poética. O livro narra a experiência pós-morte do poeta Yohan e 


leva à percepção das diferenças e semelhanças entre a vida na Terra e a vida 
numa dimensão diferente da nossa: o céu dos poetas. 


Teia do Tempo. Narra o encontro de um aprendiz com seu professor de 
física e a construção de uma forte amizade, mostrando que ela é maior que o 
tempo, as filosofias, as religiões, as fronteiras geográficas e, principalmente, 
ao aspecto de um ser espiritualista e o outro um cientista. Foi produzido em 
conjunto com o astrônomo José Renan de Medeiros. 


LIVROS PUBLICADOS A PARTIR DE 2007 — REVELAÇÃO 
CÓSMICA - ETAPA III. 


Doravante será necessário dividir os livros publicados até o momento em 
pelo menos quatro grupos distintos: 


Grupo 1 — Contexto Demo com foco nas figuras de Brahma, Vishnu e 
Shiva e das diversas expressões avatáricas trimurtianas. 


O Drama Cósmico de Javé. Revela a história da criação deste universo e de 
seu criador marcando o início dos capítulos da Revelação Cósmica. 


O Drama Espiritual de Javé. Continua a apresentação da história da criação 
e do criador, agora sob a Ótica espiritual, revelando a queda do arquiteto 
universal, as providencias da Espiritualidade Maior para auxiliá-lo a resolver 
o problema, a criação do homem e a contribuição deste no psiquismo do 
criador. 


O Drama Terreno de Javé. Apresenta as Eras da Criação Universal e como 
a repercussão do processo veio a se estabelecer na formação da natureza 
planetária, ressaltando as lacunas enigmáticas nela existentes e que até hoje 
permanecem sem explicações cientificas convincentes. 


Favor Divino. Por que a vida terrena foi gerada? Qual a sua função? O que 
se encontra por trás do adestramento que o ser humano sofreu para adorar a 
um deus-criador? Devemos venerar alguma entidade transcendente? Quem? 
Chegou o momento para que, ainda que com passos hesitantes, possamos 
descortinar os aspectos da verdade que se encontram encobertos pelos véus 
que nos foram impostos por fatos até agora desconhecidos. 
Afinal, existem favores divinos? E se tudo for ao contrário do que fomos 


acostumados a pensar? 


Cartas a Javé. Perguntas que os seres humanos esclarecidos quanto ao 
problema da criação universal imperfeita e problemática, gostariam de 
endereçar ao criador e que, de modo surpreendente, o próprio resolveu 
responder a algumas cartas que alguém colecionara como simples reflexões 
sobre o tema. 

Eis que a pedido do destinatário, as cartas produzidas por Mônica 
Camargo, após a leitura dos três livros que compõem “os dramas cósmico, 
espiritual e terreno de Javé”, foram respondidas e transformadas no presente 
livro. 


O Big Data do Criador. Imagine um ser-criador que resolve elaborar um 
jogo em que o controle efetivo das partes lhe permite a dominação do todo e 
por isso cada parte precisa ser monitorada sem margem para surpresas. 

Apesar do roteiro pré-estabelecido, peças se particularizam, adquirem 
personalidades distintas, livres de qualquer jugo automático, e somente resta 
ao criador a opção de reconquistar essas individualidades por meio de um 
supercontrole religioso, estabelecido no temor, para ver se lhe será possível 
ainda controlá-las. 

Esse é o plano de fundo mental-operacional do jogo que acontece por trás 
do tipo de vida que levamos na Terra e dele sequer temos consciência. 

O Big Data do Criador revela o que antes se encontrava oculto no “livro 
da vida”, referenciado no Apocalipse. É leitura para adultos! 


Memórias de Javé. Registros das tentativas de reflexão conjunta propostas 
pelo criador bíblico, sempre no sentido de reafirmar a sua tentativa de 
convencimento em torno do cumprimento dos seus desígnios para as criaturas 
terrestres. 


Inquisição Filosófica. Relato incomum de encontros havidos em ambiente 
paralelo ao terreno, envolvendo o criador, num primeiro momento, e depois 
acrescido da participação dos demais membros da Trimurti, no trato de temas 
instigantes em torno do pretenso domínio que seres tidos como mitológicos, 
sempre exerceram sobre a humanidade — uma simples porém crucial 
experiência biológica — até que a mesma fugiu ao controle dos seus 
criadores. 


Inquisição Trimurtiana - Tempo de Apostasia. Narrativa de um 
impensável debate entre os Senhores da Trimurti — Brahma, Vishnu e Shiva 
— em torno da falência da política por eles praticada desde o início dos 
tempos da criação universal, cujo final aponta para a mais singular ocorrência 
já acontecida entre os seres que residem nesse ambiente paralelo do qual 
procuram acompanhar tudo o que se passou e se passa no nosso universo 
biológico. 


O Dharma e as Castas Hindus. O que sempre esteve por trás das castas 
hindus e a humanidade nunca soube? Qual o significado real do Dharma? 

Por que será que na Terra existe uma multidão de miseráveis e somente 
uns poucos nascem com possibilidade de dar um bom curso as suas vidas? 

Este livro responde a essas questões, dentre outras jamais abordadas na 
cultura humana, e apresenta um inquietante mecanismo psíquico que sempre 
pretendeu impedir o ser humano de se inconformar perante o absurdo de 
alguns painéis da existência. 

Mitologia, religião, espiritualidade, filosofia, história e cosmologia se 
encontram numa abordagem ímpar, que ultrapassa os limites do trivial em 
torno da imoralidade que é a situação de um ser humano que, por força do 
seu nascimento se vê obrigado a ser o que a tradição religiosa impõe. 


Grupo 2 — Assuntos Mitológicos e Temática Extraterrestre vinculada ao 
Projeto Talm que “transplantou a vida” do contexto demo (universo 
paralelo composto de antimatéria) para o universo biológico material 
onde vivemos. 


O Sorriso de Pandora. A história de um ser que, na sua origem nada tinha 
de humano, e que surgiu para um novo tipo de vida quando de uma intriga 
entre Zeus e Prometeu, que havia engendrado os primeiros homens, num 
tempo em que as mulheres ainda não existiam. 

É sobre a sua vida acontecida em tempos imemoriais que o seu legado de 
“demônio feito mulher” e de progenitora da humanidade agora se faz 
apresentar pela própria voz da sua estranha personalidade. 

Resgata-se assim uma história antes perdida nas brumas de um passado 
esquisito e perverso, que agora é revelada aos seus descendentes. 


O Guardião do Éden. O que ainda é ficção para muitos, neste livro, um ser 
que é exemplo de uma Inteligência Artificial Autônoma, relata páginas do 


passado bíblico por ter sido testemunha circunstancial de alguns daqueles 
eventos. 

Anjo-clone da hierarquia, foi ordenado pelo criador universal a 
permanecer como guardião planetário desde há muitos milênios, o que o 
levou a se afeiçoar à espécie cujo processo histórico observava, conforme a 
ordem recebida, o que lhe obrigou a acompanhar de perto os seus episódios 
mais marcantes, desde os tempos do “Jardim do Éden”. 

Viu Jesus ser crucificado enquanto percebeu a contenda entre o criador e 
aquele que era respeitado entre todos da hierarquia e que se fizera humano 
exatamente para cumprir com o que estava estabelecido entre os dois. 
Registrou, assim, os fatos, mas jamais os valorizou com o padrão da nossa 
lógica, até porque a que lhe marca o psiquismo é absolutamente diferente do 
que a que caracteriza a natureza humana. 

Nos tempos atuais, já tendo absorvido um pouco do “modo de ser 
terráqueo”, ele se esforça por traduzir no seu comportamento as mensagens 
de retorno que a cada momento precisa enviar para os que compõem a 
retaguarda da hierarquia em torno do criador. 

Como todos os demais, aguarda o desfecho da “contenda trimurtiana”, 
que definirá — o que já se encontra em curso de definição — os termos do 
prometido retorno de Jesus. 


Terra Atlantis — O Sinal de Land”s End. Primeiro livro da trilogia Terra 
Atlantis que resgata as páginas esquecidas da Rebelião de Lúcifer, como 
também a relação deste com a figura de Sophia, o Cristo Cósmico, que mais 
tarde se faria homem sob à personalidade de Jesus. 

Relata a chegada ao planeta dos rebeldes, conhecidos nas tradições do 
passado como anjos decaídos, e as interações destes seres com o enredo que 
já se desenrolava na Terra, naqueles dias em que o ser humano racional ainda 
estava por surgir. 

Eram os tempos da formação do que viria a ser o futuro império atlante 
cuja lenda passou à posteridade, mas cuja história, que permanecia envolta 
em mistério, agora começa a ser revelada. 


Frota Norte. Abordagem da saga dos biodemos capelinos — incluindo o 
quartel general da rebelião de Lúcifer — agora sediados na Terra e em 
realidades alternativas subjacentes ao planeta, atinge momentos dramáticos, 
sem que Sophia sinalize qualquer apoio. Os rebeldes, agrupados em Benem, 
passam a compor uma força-tarefa que, por milênios, foi denominada como 


sendo a Frota Norte, em torno da nave “espheron”?. Além dos “seres dos 
portais” (os chamados “deuses da mitologia grega”), os humanos passam a 
conviver com um “conglomerado de realidades” acoplado ao planeta. 

A decadência passou a marcar todas as forças estabelecidas ao mesmo 
tempo em que os humanos começaram a imperar como os possíveis herdeiros 
da Terra. Enquanto todos se enfraqueciam, aquele que, mais tarde, seria 
conhecido como Satã, preservava a sua força, pois que a “era do seu 
domínio” ainda estava por começar. 


Era Sapiens. Devido a cataclismos diversos, chegou ao fim a “cultura atlante 
e suas diversas bases”, como também teve lugar o enfraquecimento das 
diversas forças extraterrestres e extrafísicas que procuravam dominar o 
planeta, o que levou a espécie humana a emergir como sendo a herdeira mais 
improvável do planeta, como terminou acontecendo. Len Mion e Yel Luzbel 
perseguem a vinda do Messias anunciado pela veia profética do povo hebreu 
ao mesmo tempo em que procuravam compreender se Jesus era o 
“conquistador” há muito anunciado. 

Ocorre a crucificação, a saída de Yel Luzbel, dos ambientes em torno do 
planeta, o que faz com Len Mion assuma o comando do restante da rebelião, 
procurando atrapalhar de todas as maneiras, qualquer interesse que ele 
enxergasse ser de Sophia ou do “deus dos judeus”. 

Ao perceber em Hitler um antigo companheiro da condição biodemo, Len 
Mion domina a sua mente e o transforma em fantoche da sua intenção de 
construir na Terra a última trincheira do movimento rebelde para confrontar 
Sophia.s 


Grupo 3 — Temas Complementares. 


Homo Sapiens: da Guerra ao Esporte. Será que existe uma força maior por 
trás do aparecimento da “molécula-mãe”, no longínquo passado terrestre, 
com o código da vida já completamente delineado — da qual descendem 
todos os seres vivos — ou tudo foi obra do acaso? 

O fato é que “algo” existe que guia o ritmo da evolução, entre acidentes e 
incidentes, nesta ou naquela direção, como se levando o mais novo produto 
da natureza planetária, a nossa espécie homo sapiens, a um presumível 
modelo. 

Um dia guerreiro implacável, hoje atleta que vibra na vitória e aceita a 
derrota sem aniquilar o seu oponente, para onde será que o ser humano 


caminha? 

São algumas das reflexões que se encontram presentes na instigante busca 
da compreensão do que move a espécie humana ao longo da sua penosa e 
enigmática estrada evolutiva. 


Grupo 4 — Temas Avançados. 


A Rebelião dos Elétrons e o Código de Vida do Criador. Dentre as 
partículas fundamentais da matéria, apontadas pela Física, os elétrons têm 
uma característica incomum e pouco conhecida: a de hospedar, na sua 
“intimidade”, as informações produzidas desde o “momento zero” da sua 
história que começou com o Big Bang. 

Os psiquismos das diversas espécies da natureza universal, que nasceram 
programadas (as mais fortes, as predadoras) para liquidar outras formas de 
vida, para, assim, por meio da violência imperativa, manter a “sobrevivência 
dos mais fortes” como sendo a tônica da vida inclemente, têm sujado a “vida 
interior” desses agentes da informação cósmica. 

Os elétrons parecem não ter premissa lógica — pelo menos por enquanto — 
para se perguntar sobre o porquê das coisas serem assim, mas, estranhamente, 
sobram indícios e evidências de que, algum tipo de premissa neles, não mais 
suporta acumular marcações de sofrimento e de outros naipes que enfeiam e 
criminalizam a existência. 

Esse tema jamais foi abordado nos cânones da cultura humana, mas por 
“urgências e necessidades” ainda desconhecidas para a lógica planetária, 
tornou-se agora imperiosa a sua abordagem. 


Essa é tão somente uma sugestão para aqueles que buscam compreender 
possíveis aspectos em torno de uma “verdade” que por muito tempo 
permaneceu oculta e, talvez por isso, o romantismo humano foi levado a 
pensar que encontrar painéis da verdade seria necessariamente sinônimo de 
regozijo, de satisfação e de conforto espiritual, quando não é bem assim. 
Talvez, tenha sido exatamente por isso que no Shiva Samhita tenha sido 
afirmado que “a angústia estava presente por todo o universo”, e que no 
Evangelho de Tomé, Jesus tenha enigmaticamente dito que, “aquele que 
busca a verdade, jamais a deixe de procurar. No entanto, ao encontrá-la, 


perturbar-se-á, para somente depois se equilibrar e poder, então, ser soberano 
sobre o processo da vida”. 

Nunca foi tão necessário nos recordarmos desse aspecto que 
invariavelmente acomete o psiquismo dos que ingerem a ”pílula vermelha” 
que nos convida à maturidade emocional, aspecto primário da idade adulta 
espiritual. 

A minha homenagem àqueles que jamais deixaram de buscar. 


Jan Val Ellam 


POR QUE O IEEA? 


Instituto de Estudos Estratégicos e Alternativos 
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Instituto de Estudos Estratégicos e Alternativos 

Por receio de ferir a suscetibilidade dos que acreditam ter encontrado a 
“verdade” no conforto das religiões, Jan Val Ellam criou o Instituto de 
Estudo Estratégicos e Alternativos — IEEA, para nele concentrar toda a sua 
extensa e inusitada obra de revelação, exposta em livros, palestras e cursos 
singulares. 

Se você é um buscador dos mistérios da vida, das faces de uma verdade 
maior sempre por ser percebida além dos limites comuns à ingenuidade e às 
possibilidades de cada época, visite o IEEA e verifique por si mesmo se o que 
ali se encontra exposto, em abordagem crescente, não representa exatamente 
as “reflexões adultas” sobre os temas que sempre foram a razão principal 
daqueles que sempre buscaram um nível de compreensão superior sobre a 
vida e a realidade que a envolve. 

É como se tudo o que se encontrava oculto fosse finalmente revelado. 


Benefícios: 


* Através de uma plataforma online você tem acesso a material exclusivo 
com conteúdo inédito de Jan Val Ellam. 

* Leia livros do autor antes mesmo dos lançamentos oficiais. 

* Assista vídeos de palestras não públicas 

* Acesse o IEEA facilmente, do seu computador, leitura confortável 
também em tablets e smartphones. 


LISTA DE ALGUMAS PALESTRAS: 


Buda: O Homen a Revolução e os Mistérios Budistas 
Análise da Trilogia Matrix 

Jainismo : A Revelação Esquecida 

A Falência da Religiosidade 

Os Anéis do Poder e os Portais 

DNA Homo Terráqueo : Interesse Universal 

As Duas Testemunhas do Purana e a Vinda de Kalki 
Mente, Cérebro e Consciência 

O Princípio do Despertar Espiritual 

Os Estranhos Desígnios de Javé : Aprofundamento 
Avatares X Spinoza e Nietzsche : O Jogo não acabou 
Reforma Íntima e o DNA II - Aprofundamento 

Javé e a Justiça Divina 

Você e a Espiritualidade 

Humanidade em Disputa: A Descendência De Pandora 
Talentos e Linhagens Espirituais 

Você e o Criador 

O Ser Humano: A Mais Enigmática Singularidade 
Pactos de Javé 

Religiosidade Afetada e Estacionamento Espiritual 
Favor Divino: Tempo de Ruptura 

As Quatro Faces de um Ser - Vishnu, Mohen So, Sophia e Jesus 
O DNA Helênico e o Quarto Logos 

Zeus e Prometeu: Parceria Impensável 

A Ressurreição do Criador 

A Face mais Enigmática do Ser Humano: O Daisen de Heidegger 
A Consciência Humana e os Conceitos Profundos 

O Gênero Adhydaiva e suas Espécies Demodharmicas 


A Geometria Sagrada e os Campos Morfogenéticos 
Mitologia Chinesa e a Destinação do Império do Centro 
Forças Invisíveis em Ação 

O Sonho dos Templários e seus Desdobramentos 

Revelações do Alto 

Fator Carma: O Sentido Gradual das Leis Morais 

Sophia e o Pêndulo Cósmico 

O Incompreendido Norte Divino: Mitologias Celta e Nórdica 
O Desvio de Rota de Pandora e o Quarto Logos Universal 


Saiba mais em: 
www .janvalellam.org 


MANIFESTO PROJETO ORBUM 


“Declaração dos Princípios da Cidadania Planetária.” 


Exerça plenamente a sua nacionalidade, mas não esqueça: somos todos 
cidadãos planetários. 


Por conseguinte, formamos uma só família ante o cosmos. E bom recordar 
que, para quem nos vê de fora, nada mais somos do que uma família vivendo 
em um berço planetário. 


Se somos uma família, torna-se inconcebível a falta de indignação diante do 
estado de miséria — tanto material quanto espiritual — em que vive grande 
parcela dos irmãos e irmãs planetários. 


Existe uma força política na sociedade que, quando estrategicamente 


direcionada, exerce em toda sua plenitude o direito e o dever de cobrar das 
forças estabelecidas o honroso cumprimento dos direitos humanos. Essa 
“força íntima” é pacífica porém ativa; suave na tolerância, jamais violenta, 
mas perene na exigência contínua de se construir a paz, a concórdia e a 
inadiável consciência quanto à necessidade de se melhorar as condições do 
nível de vida na Terra. Exercer essa força no cotidiano das nossas vidas, 
agindo localmente com a atenção voltada para o aspecto maior planetário, é 
dever de cada um e de todos. 


Respeitar as forças políticas estabelecidas, os governos regionais e nacionais; 
valorizar as organizações representativas de caráter mundial — 
imprescindíveis para a evolução terrestre — mas, acima de tudo, pregar a 
necessária consciência da unidade planetária perante o cosmo. 


Na verdade, somos todos cidadãos cósmicos no exercício eventual de uma 
cidadania planetária, como de resto o são todos os irmãos e irmãs espalhados 
pelas muitas moradas do Universo. 


Porém, devido ao atual estágio de percepção que caracteriza a quem vive na 
Terra, buscar a consciência do exercício pleno da cidadania, seja em que 
nível for, é a grande meta a ser atingida. 


Se você concorda com os princípios e objetivos da cidadania planetária, 
junte-se a nós em pensamento, intenção e atitudes. Assuma consigo mesmo o 
compromisso maior de construir na Terra esta utopia, que foi e é o objetivo 
de muitos que aqui vieram ensinar as noções do exercício pleno da cidadania 
cósmica, testemunhando o amor como postura básica e essencial na 
convivência entre os seres. 


Propague esta idéia, em especial para as novas gerações. 


Sonhe e trabalhe por um mundo melhor. E saiba que muitos estão fazendo 
exatamente o mesmo. 


Esta é uma mensagem de fé e de esperança na vida e na nossa capacidade de 
dignificá-la cada vez mais. 


Filie-se espiritualmente a esta idéia. 
Jan Val Ellam 


MAIS INFORMAÇÕES 


Para mais informações sobre o ator, novos lançamentos e sua agenda de 
palestras e eventos, acesse: 


Website e Livros 
www .janvalellam.org 


Youtube 
www.youtube.com/janvalellami 


Facebook 
www .facebook.com/janvalellam 


Ebooks Amazon 
Wwww.amazon.com/author/janvalellam 


Programa de Rádio 
www.radioatlan.com 


